
CASTELO
PRESIDENTE DA REPÚBLIC
JOSÉ MARIA ALKMIN É 0 VICE

B R4ST1-IA. 11 (Da «Sucur
«,11 — Foi proclamado

„;.-i'ii- da República.
nrm. obtendo 31.1 votos.
„,if_ M abstenções, „ pa
, r> k-nneral .luare-/ Tavo-

» l pira ,, marechal Du-

ira. o general Humberto de
Alencar Castelo Branco,
«bete do Estado-Maior do
K\ercito e que foi indicado
para o cargo vago com o
afastamento do sr. João
Ooulart pela totalidade

dos (tovernadnres brasileiros.'
Forcas Armadas e diversos
partidos político*.

A proclamaçâo do nó-
vn presidente da Republica
ocorreu por volta das ia ho-

(Conclui na 2.* pá*.)
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DENUNCIEM OS EXPLORA-
DORES DO POVO

CONTINUEM 
denunciando os exploradores do

povo pois a LUTA DEMOCRÁTICA, slmul-
táneamente com as autoridades da Delega-
cia de Crimes Contra a Saúde. Tóxicos e Mis-
tlticações reiniciará sua camjianha contra os
comerciantes desonestos e inescrupulosos. Ll-
unem para 23-3913-
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Diretor Resp.mável TF.NrtRIO CáVALCANTI

ã ANO XI — RI" de Janeiro, 12 e 13 de abril
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Cen. Humberto Castelo Branco, eleito ontem presidente da República pelo Congresso 
gNacional

DESAVENÇA ORIGINOU-SE DE UMA DISCUSSÃO
SÔBRE A CASSAÇÃO DE AAANDATOS
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(LEIA TEXTO NA 2.° PAGINAI
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SERA
CÜMTRA

REINICIADA A CAMPANHA
RADORES DO POVOEXPLO
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da G.dria I dc Cr.* VermeZ*,. ontem fiscalizadas pelo agentes da Delegacia de Economia Popular da Guanabara j

DELEGADO DIÓGENES JÁ DISTRIBUIU AS NOVAS TABELAS ELABORADAS DENTRO DA FÓRMULA \ULLLUMlarV UlUVi-ni.-. ji** •"-" nrtil Ikinrki AnilTriCf ¦..iiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiwiiiiiiimiiiiiiiHiii.il.»: iiiiniuiiiuiuiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiimmiiiiiiiiii| QQ^ Q^ JUNAB " DlNUNCIlM AdUIKlJ

d^TEMPOl11

_____.¦. *m ^fet*> '. fc*wí
a^H HA mmm^JS^Lm.^*t^*^m*ÉÈmL^Mef^

''«,__________

^__ _¦.' ____________

tw -:^«, X rJsêèsÊ
. ¦'v3,*?'''_H

¦•¦_-.____? -j4** m 
'¦B^fWm

J \d^'1 ¦ u&â'*¦¦'/_____, ^ -s5 ' ¦*Jr-^ ' 
li ^-'»aJP «C _^_|

f/oi Dutra, consteíerado pelo vsr. fbraim Sucric como Ht
dos des mais elegantes da sociedade carioca, sorri feliz,
ainda como vice-governador da Guantbara e deputado
federal. È um dos asilados na Embaixada do Uruguai

= Deputado Osvaldo Lima Fi.
yí lho. que atirov contra o seu,
1 colega Milton Cabral
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{ Brigada çsúcha
( preparada para
| reprimir guerrilhas
| TEXTO NA 2.° PÁGINA
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Tempo oom
, Temperatura estável
i .Vtómt*. 30.°4
l Mínima; 12.°3

VTSOVIO 1 DS 8ETEMBRO'
Rua . de Setembro 202

VESOVIO CARirjCA
Rua da Carioca, 35

VESÜVIO RAMALHO
ORTIOAO

Rua dB Carioca 18
VESOVIO LOUBET

Ttt» 7 de Setembro, C4
VfcSOVlO ASSEMBLÉIA
Rua di *ssemW*1a TI

.iM FACE de ter recebido com
bastante atraso, as viaturas
solicitadas para dar comba-

E te aos comerciantes que estáo
I extorquindo o povo, principal-

mente nas feiras-livres, o dele-
II gado Diógenes Sarmento de
= Barros titular da Delegacia de
| Crimes Contra a Saúde, Tóxi-

Mistificações, náo póeie

realizar em extensão, a flscall-
r.açao que ontem planejara para
as feiras-llvres da Guanabara.
Também a falta de homens aea-
bou por levar aquela autoridade
a atrasar o seu esquema de re-
pressüo. Mesmo assim, algumas
turmas lograram checar até às
feiras de Copacabana, Botafo-
go e Glória, enquanto outras

foram ter a Zona Norte da d-
dade. Nenhum flagrante foi la-
vrado.
NOVAS NORMAS

Ontem mesmo, o detetive Ro
cirigues, seguindo instruções do g
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DESTINO DOS ASILADO
SERIA O VELHO MUNDO

«. Ht cos e _.
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clelegatlo Diógenes, distribuiu ns g
nSTaS^tXS. 1 No Uruguai o maior número de refugiados políticos — México abriga grande(conclui rta t« pi* de desconhecidos mas o padre Alipio também está lá

.-,
1.

DECRETO U SUPRA
FOI REVOGADO ONTEM
 (LEIA TEXTO NA 3.° PÁGINA EM "A LUTA NA POLÍTICA")

Por outro lado, cnicula-se em
quase .mia centena o número de
pessoas que M encontram nas
diversas embaixadas latinas,
tendo se registrado na do Uru-

S res surrlCos no Itamarati e no- envio ue tuuira aptt.u «¦ cutupa. •_._._->. (Conclui na 2." paf.)
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I D. HÉLDER AO EMBARCA?.: 

| VTAO TERÃO O DESTINO es-
1 it perado os asilados políticos

brasileiros que se refugia-
ii ram em embaixadas da Améri-
{§ ca Latina, pois, conforme rumo-
I res survlCos no Itamarati e no

tlctados, coin alguma reserva,
pela Impren-sa da Guanabara,
é pensamento das autoridades
do nosso Governo solicitar aos
países que concederem asilo o
envio de todos para a Europa.

A medida visaria a impedir que
os asilados continuem interfe-
rindo nos assuntos internos do
Pais, tendo em vista a proximi-
dade das nações latinas com o
Brasil.

(LEIA TEXTO NA 2.° PAGINA)

VOLTAREI SEMPRE QUE PUDER, POIS
MINHA AUSÊNCIA NÃO É DEFINITIVA"

1
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BRIGADA GAÚCHA PREPARADA
PARA REPRIMIR GUERRILHAS

Será reiniciada... I DESTINO DOS ASILADOS .

Ocupada a fazenda dc Jango, em Mato Grosso -
Homenageado o gen. Kruel pela passagem de

seu aniversário- Cassação de mandatos no Ceará

Chegada de dom Heider às 15 horas,
no Recife

lAsapresai —

PORTO ALEGRE. 11 —
iTransiareti) — O coronel

'•'..' Pacheco, rhele da
4 :..sa Militar do Palácio Pi-
llltitli ....... '....ll à l..l|.le <>-.!
nue JA M-iiiiram para diver-
sas localidades, dr» desla-
e imcnliii rolantes da Bri-
ii.la Militar, com efetivo de
<!cx mll homens, e.»pectal-
tu. nte treinado» para com-

rilhaa e de sabotagem no
interior do Estado.

O primeiro deataramento
.segue hoje para Erechlm.
onde se fixará. O» outros
município» que receberão
destacamentos volantes são
avi «ec-uintea: Vacaria, Trea
Passo», Cerro I nr».. T». Pe-
«Irito, Pinheiro Machado.

Vncruiilhada do Sul « São
I ranrLsro de Paula.I nter possíveis atos de nuer

Ocupada por tropas a fazenda
do ex-presidente

CUIABÁ, 11 (Asapress) —
Tropas do Exército procede-
mm à ocupação, na tarde de
enteai) da fazenda Três Ma-
rias, localizada no pantanal
de Mato Grosso, de proprie-
c lide do «r. João Ooulart.

Moradores e scrvicalt úo
Imóvel foram detidos pa-
ra a prestação de esclareci-
mentos principalmente em
face da existência de consi-
dc rável quantidade de armas

no local.

Projeto prevê propagando eleitoral
somente por três meses

BRASÍLIA. 11 í Asapress)
Encaminhado à Mesa da Cã-
mara, projeto de lei, de ini-
clativa do deputado Cunha
Bueno (PSD-SP) dispondo
.-Abre o NglatPO de cândida-
toa a caiRos eletivos, bem
como a respeito da propa-
ir,tn<la eleitoral, cuja a inte-
gra é a seguinte:

"O presidente da Repúbll-
ca: Paço saber que o Con-
gresso Noeional decreta e eu
sanciono a seguinte lei:

Art. Io— Para as eleíçfles
federais, estaduais, munici-
pais de qualquer natureza
que se realizarem no PaL»,
no decurso dos anos de 1064
e 1965. o registro de candi-
datos somente será feita des-
ele noventa até trinta dias

antes da eleição.
Art 2° — A propaganda

de candidatos, por qualquer
meio. somente será permiti-
da desde noventa dias antes
oa realização do pleito.

Parágrafo único — A de-
«obediência ao disposto nes-
te artigo Importará em In-
fração penal, sujeita às pe-
nas do artirro 175, n.° 29. do
Código Eleitoral, além da
apreensão e tnuttllzaçâo do
material de propaganda.

Art 3° — Ficam de ne-
rhum efeito os registros de
candidatos a eleições reali-
zadas fora do prazo estabe-
lecido no articço 1.°

Art. 4° — Esta lei entra-
rá em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dis-
posições rm contrário".

S PAULO, 11 (Asapress)
Numerosas homenagens fo-
ram tributadas, hoje. ao ae-
neral Amauri Kruel. ao en-
sejo do transcurso de seu
sexagésinio terceiro anlver-
sano na'alirio.

Dentre as recepções de que
foi alvo o comandante do
TI Exército, deataca-se a
manifestacád prestada na
manhã de hoje. por parte
da» oficiais de aeu Estado-
Maior.

Por outro lado. recebeu
ainda o general Amauri
Kruel. um dos lideres do
movimento revolucionário
vitorioso, telegramas de
congratulações. Inclusive, do
prefeito Prettes Mala e do

pretldente da Câmara Mu-
nlrlpal desta capital, sr.
Luis Domingues de Castro,
ciimprlmentando-o e desta-

crindo a sua decisiva atua-

çáo no movimento que ga-
rantlu a tranqüilidade da

familia brasileira, pondo um

paradeiro à comnnlzacão

que ameaçava o País

RECIFE, 11
Logo mais, á-e IB horas, che-
garâ ao Recife, o novo arce-
bispo de Olinda e Reclle,
dom Hélder Câmara.

Unia homenagem públi-

Reclamada a
últimos

BRASÍLIA, 11 íAsapretoi
Ocupando ¦ tribuna na

Mf»Vo de ontem, cio Senado
Federal, c sr Atílio Fonta-
na teceu considerações rela-
tiva mente a necessidade da
revogação do.s últimos de-
cretos rio entáo presidente
Jofto Ooulart. classificando
i"lgnns riêlr.s, como por
exemplo o que dispõe sóbre
a encampação cias refinarias
e desapropriações rie terras,
como nocivos à paz e à eco-
nom!a do Pais.

BRASÍLIA, 10 (Asapress.
O Oablnete Executivo do

Partido Libertador distrl-
buln nota mnnilfestando a

certeza de que o movlmen-

to vitorioso de 1° de abril

há de realizar o seu papel
de modo a que nao venha a

te transformar em mais

ca, que terá miclo no aero-
porto e culminara na Praça
da Independência, será trt-
butuda ao novo chefe espl-
ritual do catolicismo recl-
fen.se.

revogação dos
decretos

Câmara dos Deputados oe-
lo deputado Brito Velho,
aconselha 08 lide re.s do mo-
vimento um desempenho
fiel à fc crista e democrá-
tica.

il <¦*,. ....... dai 1/ p**.)
...:.. alndn ob»ervaç6e« ao»

aeua auxlllires, para colocar
.in primeiro jilano, a tl»calum.
cfto atlnente ao» gênero» de pri-
meira necessidade.

Dentro d» uovas norma» de
combate ao» exploradorte a an-
ae iienml.ire.» do povo, o» poli-
ela» daquela delegada farllo
autuar ali tudo» os que forem
presos nn prática do crime', no
mesmo tempo ciue enviarão no
Instituto de Criminalística, a
material aaraandMe e conside-
rado Impróprio pnrn a ron-umo.

Amanha, aeiiunda-frira, suue-
la IVleiraela colocar» om *et-
viço. nvil» tmiu-porte e tim
maior numero de pollcn.it. de-
vendo mesmo haver forte fll-
calli... ..¦¦ ao comércio »t»ca*
dl»U da li... ... U que oa
varejistas aatta apreaantanrta
nota» fiscais com alimento* que
nta. «c eiie.uaciiitin dentre da
tnbeki CI.D d» HCNAB

Para melhor Instruir a» tur-
¦aaa que fluallaailii »« Rum
Aera e Sao Retiro iconvrrlo
atanadlaiai. vftrtaj wiiiiilnria
estilo sciitlo convocado.

uma
A

esperança frustrada

nota. que foi lida na

mandatosLegislativo cearense casso seis
sa. a qual estendeu-se ln-
clusive ao setor policial, aFOUTALTOA, 11 (Asa-

press) — Reunindo-se em
sessão que teve caráter se-
creto. a Assembléia Legls-
lativa do Estado, por volta
rie 1 hora de ontem em de-
ctsáo histórica, cassou M
r.-.ir dat • de seis deputados
comunistas que ali tinham
assento.

Como preliminar da me-
dida. procedeu-se a uma in-
vestijgaeão nos anais da Ca-

fim de que pudessem os
aMngidos ser melhor Identl-
ficados como inimigos da
Pátria

Foram os seguintes os

paTlamentares, alcançados
pela deliberação do Legisla-
tivo- Blanchard Oirflo. Pon-
tes Neto, Anibal Bonavldes,
Amadeu ArruK Raimundo
Ivã e Fiúza Oomes.

TRÊS "PLAYBOYS" SURPREENDIDOS
QUANDO ROUBAVAM 0 AUTOMÓVEL

São filhos de
carioca

f i f u r as de
- Um dêl

TRíS-' "playboys" de Copaca-
na,, cujas famílias ocupam

IXKÜçào cie destaque na socie-
ciade carioca, foram surpreen-
,. ei...» na madrugada de, ontem,
r>or policiais do 13.° DP. quan-
do terminavam de saquear o
carro, chapa GB 21-«6-35 da
propriedade do senhor Antônio
Anaquim que estava estaciona-
do à porta da sua residência,

¦ ie Rua liarão de Jagunrlbe. 14.
Ot transvlados. pretsentindo a

ic&o policial, embarcaram no
carro OB 18-43-11, de proprie-
eiada de um deles, carregando
N assentos e o medidor de ro-

cfto do motor do outro carro,
1 partindo em grande velocida-

LUTA
Dl M 0 C R AT I CA

¦•.. Jornal d» luta r-ito por
tiomens que lutam pelo» qu»

nlo poel-m lutar

rx,\(.ar. t ADNmtlPTRAÇAO
Av. preatcle-nte Vargas, 1988

Sobreloja

ne*. DE POBUCIDADF
»• Rio Branco, 183 • 2.° andar- Bal» 101 rone 11-171» —

Ed. Marque» ele nerral
Telefone»:'••.ler*,. «Mia - 13-4137 •

33 -3913
xrtactai 13-M51 • S3-3970

Diretor-Proprietário:
TENÓRIO CAVALCANTI

Gerente-,
ANTÔNIO CAVALCANTI

Tesoureiro:
MANUBL TINÔRIO

CAVALCANTI

*".'¦*¦* ¦ I '¦
..VI ... .-e ia. DE IUWRA

rl«'- rrti.no
BZNRiQUE ' íMH»

SÜCURSAIR:
ula» - Eatrada Rio—PetrOoo-

Ue, o.» 17«1 Tel.. 3810
Bnsllla • Suraerquadra 301

U>1> 1 - TeL: 3-S701

ATRASADOS
mari»  Cr* 40.00
Uomlngoe  Cra 50.00

•aniMRBOe AVÜlSOS
OIA6 ÚTEI8:

Uuanabara  Cri 30,00
Belo Hortaonti .... Cr» 40,00
uraallla  Ora .10.00
DOMINGOS:

Outntbtr»  Ora 40.00
Belo Rorunnta» .... Cri SO.OO
«nudlla  Cr| 40.00

4>
OFICINAS

S. A. Ka.iuira Tribuna d» tm-
prctiaa - Rua do Lavradio. 98

4>
A l"'ri« nlo «a- respon «ahl-

llaa ¦*'¦-¦ conceito» -n.ll.etoa
em !n»-ei» detidamente «.*»!•

de. sempre com os policiais oo
encalço Nn esquina das Rum
Epitario Pessoa e G ¦- .- Bar-
bota o carro partiu o difereu-
dal e dois dos mariclnal» resul-
t;.ram etn ficar presos.

OENTE "VIP"
Aoetar do sigilo que estava

•endo mantido pela Poltlra. em
virtude do renome do» família-
res dos ladrões bem como tam-
bím por serem èttea menores,
apurou-se que o» •playboys" «Ao
li Ilio» do ensenhelro José Ma-
ria Cardoso do Cunha, do ad-
vogado Francisco Pedro de Sn-
lea Pinto e do eacrltor Ori»ene»
1 essa O- menores foram ouvi-
rios em cartório na presença de
um curador Trata-se dos estu-
dantes JPSP. de 17 anos, -CO.
de 16 anoe O menor RL. de 18
anos que Já esteve envolvido
em processo com Caeío Murilo,
íol quem loarou fuair.

RONDA
O comi?»* rio José- Allverll a a

detetive Campos torain os au-
lores da prLtao. Estavam r«a-
lixando a ronda noturna quan-
do descobriram a atitude tu»-
peita do» tra» "playboys" Quan-
do se acercaram, estes embar-
caram no cano e empreende-,
ram a fusa. Os policiais nâo
quiseram fazer disparos porqua
repararam tratar-se de meno-
res. Momentos depois o carro
reinduzldo nor estes, a tentar
uma manebra bni»ra quase ca*
potu. partindo, porém, o diíe-
renclal.

Horas depois, o coinera-lanta
Anionin Anaquim, dono do vel-
culo. c o m p a r e c eu ao local.
acempnnhado da Pericla, a fim

destaque n
es consegui

de fazer o reconhecimento doa
nei-ssorlos que haviam sido fnr-
tados. O comissário Romulo, de

a sociedade
u fugir

dia no dtetrlto, refclnrou 1 ocor*
réncía a ouviu os acusados, etn
Cartório.

MAZÍLI EXTINGUIU O ISEB
Brasília, ll (Bueunal) —

O preaidente da R«públlca a»-
slnou decreto, na Pasta da
Educação e Cultura, conside-
rando extinto o Instituto 8u-
perior de Estudos Brasileiro»,
conhecido pela siela ISEB. f •-
»e Instituto foi criado no Ml-
nistério aa Educação e Cultu-
ra como um simples curso de
altoi estudos, transformando-se
lof*o depois em um centro dn
Í.1-...-.I1Í i.ei o marxista e labo-
ratórlo manlpulador de fórmu-
Ias para as camada» Intelec- |
tuals desenvolverem e propa- .
sarem essas doutrinas, num
preparo efetivo da revolução i
bolchevista em nosso Pais.
Dentro do próprio Ministério
da Educação e em outros ór-
gãos do Governo, surgiram ül-
ttmamente sérias restrições ao jISEB. mas a cada dia se tor-
nava o Instituto mais forte,
promovendo suas linalidadcs I
subversivas. O orientador de
toda esaa tnaqulnnçfto bolche*
vlata foi o sr Roland Corblsl*
er, que teve agora o seu mas-
dato de deputado cassado.

ET o seguinte o texto do de-
creto hoje assinado pelo pre-
sidente Ranleri M 'lli:

"Art. «a — Fica extinto o
Instituto Superior de Estudo»
Brasileiro», criado pelo decre-
to n.° 37 608, dc 14 de Junho do
1955

Art. 2.° — O Departamento
de Administração elo Mlnlsté-

rio da Edue-açfto e Cultura fl-
cará respoatAvcl por todo o
acervo do ISEB. BM que lhe
tela dario destino conveniente.

Art. 8.° — O ministro da
Educação e Cultura baixará o»
atos que ae tornarem necessív-
nos pura os fins previstos cio
art if diste decreto

/.-.-i »• _ gste decreto en-
trará em vigor na data de sua
publicação".

DROGARIA SUL-AMERICANA
AGORA EM SEU NOVO ENDEREÇO

Andradas, 21 - Conceição, 22
ONDE TUDO Ê MAIS BARATO

TALCO PERFUMADO  .*<.*** 55,00
MODESS ..:., 190,00
HENÉ ALEMÃO ERIK0N 270,00
HENÉ REAL CHIC 290,00
PASTA KOLINOS (Médio) 100,00

COMUNICA QUE NAO REMARCA PREÇOS

RENOVAÇÃO UL fcSTOQUB BAIXA Ot» PREÇOS OB

MOBILIÁRIA PARA TODOS
BENBACIONAL VANTAGEM NAS VBNUAH
A LONOO PRAZO ENTRADA PARCELADA
Como oferta eipecial a com estai preçoât

Dormitórios rusticot, a partir de  Cr* G5 000.00
Dormitórios de martim a partir da  CrS tul iMHJ.uo
Bala» cainjunada» a partir de  Cr$ 40 OUO.iKi
Ainda, grande variedade de ROPA8-OAMA8 POLTRONAS
COI.CHOKR DE MOLA e CONJUNTOS DE FÔRMICA
ATENÇÃO: — l > ¦ . • -n anúncio e - ,>,!.. on» eoiehão arátit

AVENIDA IM ki I DE CAXIAH, 4» - tV. IIM
DI',\S CASAS PARA MF.t.HOR SfRVIB

"Voltarei sempre
que puder dois mi-
nha ausência não

é definitiva"
-/~)UERO partir «em despacll-
V das e lagrimas, pois o po-

vo do qunl me afasto, w-nulra
aeíTilgo. Voltarei ne-mpre que tm-
eierr. Minha auaaSncla nao é de-
imltlva" Estas foram a.» á*c\*.
ruçftes de dom Hélder CAmara.
uo se despedir do povo carioca.
a fim de asíumlr a aruuidioceeMi
de Recife e Olinda.

Dom Hélder Câmara foi alvo
de singela.» homeneigens no Re-
cife. Os amigos, aqui na Gua-
nabara também nao deixaram
cie manifestar sua solidariedade
ao grande católico qqe. no Rio.
Kiiavlzou a vida do» menos fa-
vorecldos.
CHEOOO DOM H4LDER CA-
.MARA: MANIFESTAÇÃO JA-

MAIS VISTA EM
PERNAMBUCO

RBCTFE, 11 <A«apra»«i> —
Pouro antes das 16 horas dt»
sembarcou no Aerojxirto Inter-

i .-K-l-'ii.) dos QuararapeE. o n.k-
vo arceblapo de Olinda e Recl-
fe, dom Hélder Câmara, qiia
aubstitulu dom Carlos Coalho,
falecido recentemente.

No aeroporto, dom Hélder Cft-
mara foi receblclo por aitiw au-
toridades governamemais, pu-
política e i ¦-.,.... ... „...!„„. lo*
«o dejiol», oara o camtro da cl-
eiade, ticompanhodo Tie uma vej.
dadelra multidão de católico».
Nu Pruca da Tndepenele^iievla. rã*.
cie foi armado um palanque pa-
ra receber homenagem rio povo
pernambiionuo, prenda, era a
masaa humana ali presente, que.n.. chovendo, não deixou de
prestar manifestação ao queri-
do onftór c.-ni-eii-..-

IMPOTÊNCIA
Blonorragln, elm...,.!.. vcnéraas
crAnlcos. traumenlo nioderno •
rápido da gnnorréla (nflo é pe-nlcilln»), pré-nupcl«l Coo»ul-
tns com naellOBCopln. Cltnlrra
medica especializada OOBtUlto»eli.,. ...m. .ile i:.s 1 »¦ ln 30 b.

— Fone: M-awi
PRAÇA DA BANDEIRA

289 Ca.» IA — 'Junto
ao Ranço Mineiro
da Produção)

REVIDOU O EMPURRÃO A
BALA: TRÊS FERIDOS

VIOI.KNTA 
cena de sangue

registrou-se ao« primeiros
minutos de ontem, na Pm-

çu Oaaatal Osório, quando o co-
merciário Oenlvit! Martins Mmi-
ra i rasado. 27 anos, Rua Mon-
te Alegre, 179), após ligeiro ile*
sentenrilmento rom três homens.
»acou de Ma ainia alvejando-
os. O pânico foi geral, tendo o
criminoso feito ainda vário* dl»-
paro» tentando dispersar popu-lare» que queriam prenaé-lo.
ITma iruftnilçao du RP, que pas-
«ava na r. ..... ¦ deteve Oenlval.
llvraudo-o rie ser linchado.

Levado pura a Delegacia do
13." DP, contou que pausava
pe!» Prae.r| (leneral Osório
quando um d. suniliecldo lhe
deu um aaterrle propiwltal. Ao
liiteipelA-lev feil aicredldu. R.a-
glu e viu que mais doi. lndivl-
duos avançavam em sua dlre-
clio. Recuou sacando de sua ar-
ma. Os três, porém, continua-
ram avançando. Vendo-se per-
dido léz riivenos dlspriro3 com
o Intuito de nfunentá-los

A» balas, e •'¦ .,i atuiütism os
três, que foram le-vados para o
Hospital Miguel Couto, onde se
Identificaram como Benedito
Ferreira Mala (solteiro. 24 ano»,
operário. Morro do Cantagalo,
barraco 4051, que sofreu feri-
mente* penetrantes no abdome
e no tOrax. ficando Internado
em estado grave: Tsac Vicente
de Barros (solteiro, 14 ano»,

laboiatorlsta, Hua Teixeira de
Melo, 105i. rom fratura centu-
»a no braço e»quei«iii.

PRESOS TRÊS
DEPUTADOS DO
ESTADO DO RIO

NITERÓI. 11 (Transpre««)
(1'rirente) — Jn se eucoti-
Iram detidos os purlanien*
tares fluminenses qua tive-
ram ».iis nutndatn« cataa-
do« e»i ¦ madrugada pela
Asaarmlili-ia Legislativa. O»
..ue ainda entavam rm 11-
lierdnale foram encaminha-
do» a Policia Civil ramo ci-.
ei;i ei...... ,,..unli» Sün ,-li-s a.t
¦r». Afonso Celso Na.gurira,
da. PTB, Kr.ancisa-ii Alves ria
(min d., psn AttatMataa
¦le Miranda Mel» dn PSII a
Kl/Io Itamall... ela. PSD.

¦ i,,. , . . ¦ , i i.i., par-
tielnan.m da sessão extra-
..reiii.rirln q«r l'il ei.ierr..ila
a» '.' he.ru* eh. inaelrurada.

.Castelo Branco... .
.1 ,in -.(.ii. da 1.* pág.l

ras e foi recebida rom jú-
lul.i no recinto da Câina-
ra, onde o Vangretsn se reu-
niu para a votação destl-
nada a eleger lamhém o vi-
ce-presldente. Pn-a este car-
go foram rrallt.a.las duaa
sestõet.. já que na primeira
o sr. José Maria Alkmin não

ohteve a maioria reglmen-
lal para a sua elrirâo. ga-'
nl.ande. 203 votos rontra I.M.
dados ao sr. Auro Soares de
Moura Andrade H3 ahsten-
r.ies, » para o sr. Ran.éri
Mii7Íli e 1 ao sr. Antônio
Santos < ..iiei- .ii... Nn see;un-
do escrutínio, Iniciado àa

20.10 horas, o sr. José Ma-
ria Alkmin fni eleito por.

maioria simples.
CA.STELO FALA A

NAÇÃO
Pouco depois de conhe-

cido o resultado dn pleito
indireto, realizado pel»
Congresso Nacional, o pre-
sidente da Republica, gene-^
ral Castelo Branco, falou *
Nação, em sua resiilei.eiii,
através da Agencia Nacio-
nal. que iomiinda\a uma
cadela de emissoras de ra-
dio. Disse n chefe da Nacã».
perante uramle numero de
autoridades e t o r n a listas
que o foram visitar, que sua
eleição pelo Conprrssn. cm
expressiva jrotacáo. Ubi outor-
e«u as pesadas respontabi*
lidades que sabia já ter as-
sumido ao aceitar sun imli*
cação, feita por governado-
res, entidades e através de
manifestações r.-aimenti-
populares. Afirmou mnis
adiu tite:

— l.|.. ... em Deus cor-
responder ao que csi.en.m
de mini milhões rfi» brasile-i-
ros. que vibraram após o
termina, do movimento do
redemocratiraciio do Pais.
Ao Congresso, com todos os
meus respeitos, envio i
saudação em nome dn*. que
me apoiaram.

TIROTEIO NA CAMARA
BRASÍLIA, 

11 (Transpresa) — A sessão de ontem, na Cã-
mara Federal, foi de uma atfitação fora cio comum.

Houve tiroteio e pânico, com parlamentares abaixando-se
em MM mesaa. Todavia, não se reglatrou nenhum ferfdo.

Tudo começou quando o deputado Osvaldo Lima Filho,
ex-ministro da Agricultura, julgou-sc ofendido com as pa-
lavras de seu colega Milton Cabral. Sacou de sua arma e
féz fogo. O parlamentar alvejado também estava armado
e usou de sua arma. A discussão orlglnou-sc na cassação de
mandatos, tendo o sr. Osvaldo Lima Filho repelido o quo

considerou ofensivo. Ma troca de tiros ninguém saiu ferido.

DEPUTADOS DESARMADOS
"DRAS1LIA, 11 (Asapress) — Em virtude dos acontecimen-

tos lamentáveis registrados na manhã de hoje, a Mesa
da Câmara determinou o desarmamento ostensivo de to-
dos os deputados, antes do Inicio da se.ssáo conjunta da
Cftmara e do Senado, esta tarde

l ('.»>.'ms!o cia Ia* pa*-1
juat a maior atluéncla, laeicuin-
do-«e-lhe- ». cia Argentina.Chile.
l>i.rntrual. Peru. MAxlcn a ou-
trás com um OU dois eieineiiti»
rer.iglados A nnturrl iijinen-
tho daqueles que pretendiam
deixar o Nia, mas jue temiam
nao »er»ni «celtus. nao tem mal»
razão dc «er, em vista de nflo
terem o» pn-vessamentos de
concessão de asilo «of rido quais-
quer modlticaçóe.s com a mu-
..anca de O<.v*vrno decorrente
da Revolução da !• do cor-
rente.
VIHITAÇAO

Km alKUiiiii» einbuixadaa, se-
gundo esclareceram funciona-
rios, é permitida a visita de
parentes dos asllaelos, enquan*
iu em outras somente ae auto-
rl/.n o recebimento ele roupas e
outros objetce, WaetM como na-
ejue-la.» - esolier.-cem oe repre-
scntanie» - t»xlo.- sfto tmtadot
iKiiaimcnie. de aii.relo com a»
normas de ciie.1* umii. Neiiliuma
inti-rferèncla. ne-m por parte
«n.» cmbiilxadas nem por parte
da.» liUtovicliieles brasileiras, et-
la Bando feita para qne os asi.
Imlot. recebem encomendas ou
vititaa.

DMPOUC O OE CADA CM
Na embaixada do rni.ii.. .

imite, conte.- ... ...-. inue. -¦¦'
encontra o maior número de
asilados, estfto .,,*>..*.• *:.:,, jor-
nallMU), oficiais e liuc-its ettu-
dbiitl» e operftrlos, além da
parlamentares que tiveram
seus mandatos cassados e .- ut-
pinto» seus direitos polltleoa
pelo Alto Comando da Revolu-
çfto. Um dos primeiro» a pro-
curar asilo na sede daquela
repreaentaçfto foi o deputado
e ¦ . • ¦¦¦¦< •¦ '.mio- da Ouana-
bivra. sr ElOl Dutra Notório
adversário do governador da
. i >....-,..-i, justificou seu pe-
dido aflrmaiido que nfto te
achava garantido para transi-
tar livre mente. Tinha razão -*
e disso ,»c soube oiais tarde,
mundo cia divulgação do Ato
Institucional, que, além de 11.* ,
cassar v mandato * <»s direi-
to» poiif.cos, tixonerou-o do al-
to posto que ocupava no »ervl-
ço público, como um dos dlre-
tores da Caixa Kconomlca Fa-
deral. No iinal da »emana que
passou, recebeu, por autoriie-
çfto do próprio embaixador
uruguaio, a visita da uma fl-
llia. que te cotara e nao pu-
dera entrai na igreja pc'0 bra-
ço do pai Elòi. legundo infor-
tnarum alguns de seus com-
pinheiro» de asilo, deixou cair
algumas lagrima.'-, quando
aon-cou a filha, mas logo vol-
tou à sua atitude — era un»
raiugiado p o il 11 c o. lauiiiu»»»
peKlciii ter varias Interpreta-
çôes

ijtinistóciidc-fi Batiata, tider
ferraalario eleito dcputadi f»*
datai pejo Matado no icjo, uut
ultlmaa horas, tove também
ciusíiudo seu ma nua to p. ius*
pensos ot direitus pollticot a
que tinha lirclto Terá que fl*
car 10 anos em co.ndlçòes ex-
ctvpclonals, ato IA nio podendo
ser considerado cidadão bratl-
lalro. Foi um cios que procura-
MM asilo sem o protocolo exi-
gldo. tentando meí-nio pena-
bai ua vn,,„ .xuei. pela força,

que eie u lu^ar a um inciden-
te T.ros fornm disjMirado? r.o
jardim da sede diplomática.
n.iu< tueio tenniuou bem.

Acoinpanhavri o ex-deputado
fliuninense u jornalista Paulo
Sliilllng, um dns rlementos
mais visados t>ela.-; autoridade»
revolucionárias por suas hga-
ç.iea com o sr Itonei Brizo-
lu Funcionava ooino uma es-
pécle de assessor elo político
gaúcho, coordenando o *>:.
momo polítifu que este rea-
lidava.

O» radialistas Saulo Gome».
Hamilcio Fróls e Hirã Aqui-
no também se ncnam na etn-
baixada (io Uruguai Nào tém

a n c a responsabilidade noi
acom cim
i-Lirii a Rcvoluçaa. que depòí, o
sr. João Ooulart. Simples
funcionários da emissora em
que tittbalhavom foram envol-
vidiw sem o saber üvjadlan-
do programas das direções das
empresas assumindo entretan-
to responsabilidades que mal»
tarde os prejudicariam. Saulo
Ourives chefiava a equipe de
repórteres du Rádio Moirlnque
Veiga; Hirã Aquinn ocupava
¦ direção do Departamento de
JornaL-t Falados da mesma
emissora em substituição ao sr.
Raimundo Nobre de Almeida
de quem era Inimigo e contra
quem lutou multo quando ain-
da era simples locutor comer-
ciai; Hemllcio Fróte pode ser
Considerado como o mal» seria-
mente Imnllraile. do» trê» v»>is

tambein era lul»- dl
UiOSldindo o Hinc1lr»»o etc* Hj.• i'"iMa». ¦¦»»»
Ainda na mesma Kimmitaeii

encontra-ae o »x-dlr».tajr ,j0
Orpartamento de rorrtloi «Telégrafo» coronel DagoberVj
Rodriiiiieí: tendo redstlde. «a,
o último instante à mu.
(mais .tarde coi.»iui.ari.i, j.nejxislçao ile Jaiuin Sllu H« «.,,
gabinete diretamente p«i« 0*a.»ilo. Estíi sendo Intlmario «
comparecer ao *;taelo-M»le>r
(io Exercito segundo edital -a
publicado »ob pena ele «er roa.
siderado desertor (*• drm»!t
asilados no Uruguai nfto vem
afinal, multa ImpoitAticla

Tamtii-.ii Joriitut. m»a ¦¦-.
tnuamente ligado ao» meloi
radiofônicos, Cudldo M,\u Ne-
to. o ex-dlretor d» lUdlo Mtl-
nnque Veiga, ficou conhecido
«traves daa crônica» que erair.
lida» pele, nücr-leme ciaqueU
cmlsaora — "C o 1 u m p,,.
tm" — nas iiuals defendi» i.
rrfnnnaa dc bnsa dt- moc>,
riullct.l e. por isso, contlder*.
ai,, subversivo Fora, h* llgMxt
¦noa, diretor d.. '-Diirlo £..
Noile". no Hl,., órirfto __,•Diários AsKiiclado»" , «. anf..
de vir para ... d» Ma
rlnque. trabalhara em »v,» ttr-
ra nata), o Rio Orande do 8-.il,
onde te Uguu ao > * .. gove^
nador Leonel Briaula, ao Ude
dele permaneceniio a»é o de**
.ev lio político que inoUtuu a
deponlçii. do ir. Jofto Oouliiri
Mal» Neto, nome c-.m o qvuiiassinou um livro do crflrUtn»
rcvolucloária«, + médico, nin.
aO ie dedicou ao Jornalismo,
desde que »e fonnou pela f».
ruldade de Medicina do Rn
Orande.

Aguardando a concessão ae
asilo, o ex-mlnlstra) da Jiito
ea Abelardo Juruna procuroíai Peru. Ficou conhecido et;
ideiüiodor (io plano do ir»-*
fo Oovêrno contra o» iont|«
dores e exploradores d' ,,.
nitrcto de Rétiem». assltr, eo-
mo a campanha oontrári» •
especulação lmobiliftrii q«..
eulmlriini com » aecr»>tjic,r,
pelo Executivo fe*fieral, do (».
h-limento drs aluguéis. Foi
prêsn ao tentar viajar pt...
Brasília, Juntamente com ou*
tros políticos, logo depois (,_
deposição de Jango, mas a ln-
terferéncla de politlcrw do
atual Oovêrno possibilitou iv»
libertação.

E»perando embarque par» o
Chile, na Embaixada désse
pais, o JornAltsta Hamuti
Vllner. ex-preuldente da "Ré-
de Nacional Ultima Hom".
nflo eupernu qu* o procurai-
«nm. aÀllou-se. Intensificou, n-s

iltttmos metes, a campar,...
que seus Jornal» renilm' m
contr» 0 govemade.r Oat;
LMVda E ao »er implantar.
o tiflvo Owtêruo, apoiado p- •
lo seu tradicional adveiain
renunciou a presidência < •
e in p r e.sii. refugi* r.do-st r a
einbr»lx»cl». Está com êle r >
mesmn loca! o eomaMant»
Kantc* Vahlis. conheavvldo por
sua oposição »0 sova*rr.*r!--
rarlnca e Intimamente ns«ci
pessoa* íniportante.» úo aatll
Oovêrno. A esxemplo do Jot-
r.allsTA. tevic MOI direito? r -
Iltlco» snrptníos por des ané»,

No Méxic-i, sede diplnmitl.v*
procurada pelo maior r.umero
cie desconhecidos. poUticarwi:-
te, mas que nflrmavani esti-T
.<-.'nr'--i persecrildos, Catl o <•»-
lebre nndre Alípio de Freltr.*,
nm do» criadores daa Lif»--
C,inmoneí.ft., no Nr.rde.»ie.
oue se sempre tt*. (jueifíão Oe
Mnr sua çcnd1çrie-> dc revon.-
a'|onárlo. Ao lado d. _ Leon. I
nrisol». Francisco Jullio e
tros lideres de esquerda, o «a-
cerdote presrnii o levante car.
nonés no ln!*rior. E' nitur
de Portugal, de ende :
também persegtilrlo como a»'--
tador e comunista.

AO PÚBLICO
A GENERAL ELECTRIC S. A., otravea do aeu Centro
Regional de Serviços, comunica ao público em geral que.
para maior comodidade dot teus contumidorei, resolveu
credenciar, como oficina autorizada a prtetar aeiietén-
cia técnica aoa produto» de aua fabricação, tanto tob
garantia coma fora da garantia, a seguinte firma:

PAKA APARELHOS PORTÁTEIS:
(Ferros dc engomar. Fritadeiras, Grilla, Aquecedores de ambientes,
Tostadores, Enceradeiras, Aspiradores de pó e Ventiladores)

ELETRO-PORTÁTIL APARELHOS E SERVIÇOS LTDA.

Estrada do Portela, 29 - Sala 303 - Madureira
Comunica, outrostint, que, cm teu Centro Regional de

*"*r Serviços, na Rua Belo n.° 939 — São Crittóvào, conti-
nuará, também, oferecendo ataiatència técnica aoa refa-
ridos aparelhos.

s. ARY PACHECO CHAVES
Gerente

CENTRO REGIONAL DE SERVIÇOS
Depr.° de Aparelhos Domésticos

lã^JmM'
I A

827U-.8 4462-16
6704- 744-1 •
9365-17 262-16
8943-11 S-20

CONS. Nll.
5826- 3666-17
5163-16 6809* 3
6791-23 1126- J
4798-25 7275-19
2578-20 0876-l«

««aa^»»i»^»»»««ij»aaa»ja«-»s'»aa»»i»»»»«il»

Vendido em Ser*
gipe o bilhete
premiado com
quarenta milhoe
na "dobradinha"

da Loteria Federal
O primeiro premio da extr..-

çAo n.» 1B2» ontem raaMaada
na sede da Loteria Federa,
coube ao bilhete ii.° 33 270
vendido em Berttipe.

Foi o Sf-gninte o resultado O*
ontem: —

1.» Prêmio — Cr* 200000i>vor
Bilhete n» 3B270 - P****-"--

*V* t?r*mlo - CrS 3 0^000"''
Bilhete n« Iri "04 - S*c

Paulo
3» Prêmio - Cr» 1000ÚO0'"

Bilhete ».• 39 385 - Mini-
Oerais
4.» Prêmio - Cr» 500 000.00 •
Bilhete n.# í 943 — 0'J»na»>-.'
ra.
6." Premi.* — Cr» 3(K. 000.00 -
Bilhete n.» 4 462 - Rio Grar.-
de 6o Sul

As duns aproximaçeV» pre-
miada» coin Cr» 200 00000lo-
da uma. couboram a/15 bilhete»
números SR 269. vendida em
Sergipe e 38 271. vendida no
Maranhão

O» cinco prêmios de Cri .
100000.00, tiveram a seguinte
distribuieíio 25 324 (Minas O**
Mis), 10 013 (8 Paulol. 21373
(Minai Oerais). 11081 (Sao
Paulo) o 14 274 (Ouantbare.)

Todo» o» bi<hete» terminado*
c--.ni o número "0" e com **
tíemmn 04. 6b. 43 e 83 tem di-
reito a um pnhnlo no «iler da

Cr» 3500 00

r.

¦ -,*¦ -*.: --..-.-y*---!*.-  — er .*+»'•*¦• *¦* ->-«- »*»?¦. ***t**..*i.~..*»* -V ****, -^«jat —¦ _*** »»» mm h. »-» — *
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AS TAREFAS DIFÍCEIS DO

A revolução e as reformas
Insistindo em demonstrar que o movimento armado de

-„ a, marro ultimo n.u, teve. apenas, o objetivo de de*man-
,.ial Z articulações subversivas dos comunistas, mas ao-

lindo .- He maiiKiirai. no Pais. um novo e duradouro ci-

I, 
'h' 

m.ralida<le M vida política e administrativa do

, ,».! ¦ preparar a Nação para todas as retorma* «atra-

irn «,..... '"trrcssr tmmmt está reclamando « Alio Co-

i i0 Revolucionário, chefiado pelo .ceneral Artur da Cos-
. «hs tem reiteradamente afirmado aos políticos de

',,'» 
as correntes partidárias que o tem procurado, bem

,1, »„* eovernadores e outras alta* autoridadesi cin* e ;
\nZ ares. que a missão histórica reservada a esse Alto Co-

'Zm 
nio se esgotou «om a simples deposição do gover-'"9 

% SXÍSSlSlfftl -« -rrente traçou « huha*

fJ2 cia orientarão das Forças Armadas, no V*»m»j0
.olidacao di revolucáo vitoriosa qne devera, necessária-

' n„?é 
cómeca com todas M reforma* constitucionais jul-

/ri.» impensáveis, por via da iniciativa do própriojpre-
int* da Republica. Ao Conitresso Nacional, como poder

„j£í_ta_TO «1* soberania popular, caberá votá-las demo-

£2£3* "«as. riRorosanu-nte. dentro dot, prato»; que
di..lomaI revolucionário Uie ftrtO, porque as circun.stan-

", 
Tais do Pais não comportam debates acadêmicos

r__/£S«_«i« finalidades táticas ou políticas destina-
';r/fôrêee. 

pontos de vista de «rupos 00 de clames

iVil,.,u las Assim, o Ato Institucional, conferindo poder
„»iHu nte ao .Alto Comando Itevolucionario. além de de-

/mr assim di/er »» filosofia da revolução" nao ab-

J. ri.. Poder Leirislativo da República, embora lhe tt-

^ta&JKllEE BSlIlfll «>e ordem formal, na e-s-

,..,« ,ln sua competência legislativa.
V,„ se esgotando a missão histórica reservada ao Al-

i. (on nulo Revolucionário, tom a simples deposição do
"ner 

do st .loáo Ooulart. o «eneral Artur da Costa *

;,u?.n«lica o Ato Institucional romo o ponto de partida

SS ündamenui para a complementarão èmjmfmmjS
SSm_o4« 30 de marco, nào so porque investe o ftmS* =

SíX da República de poderes excepcionais para tmtsm»f, g
,"10 ,,«r. ue prescreve a mais estreita cooperação, entre os I

¦ r.» Vveci tivo e lyeeislativo para a implantarão de to- ¦

I^TrefW^de fratura reclamadas pela opinião 
|

l>UbIÍVinda ontem, falando à Imprensa, o í*n«*l Artur da I

, ,>»tae Silva anunciou, en, nome do Comando Supremo da |
r ihicão que «a doutrina social da revolução eouic.de |
,,,, doutrina social da Igreja" F acentuou: I' '"-\ 

rcA.Uiclo participa dos anse.p-s «le justiça social do =

,„„„ ... dentro dos princípios da Igreja, vai realiza-la .

NOVO PRESIDENTE
_ -i i..-_^i_i desconfiai

AO GENEUAL Humberto Alencar Caste-

,o Branco, ontem eleito, pelo C-gj£ •£
sidente da República, tocou, sem dtnida, ¦»

MS am. ***** e difícil do moviiimt re«o-

lucionário que depôs o sr. Joao Goulart.

DENTRO de mais alguns dias. com a ua

posse no alto cargo. cumpr«-lbe. e" - 
^ra

Lponsabiüdades, a de tornar •**£• •

ide^s dos seus companheiros de anda quÇ

ovaram a efeito o movimento il »*^

co e a de trabalhar no sentido de- restaurar a

independência do Congresso, em nome do que

se deflagrou a revolução.
\ ESSAS duas tarefas ja dc si bem com-

plexas. porque de certo modo um tanto incon-

ciíáveisP pela dificuldade em andarem j nío

„ poder repressor revolucionário com as garan
üas constitucionais, vem-se unir -tm ** *

a de ganhar o apoio do povo para a loolucao.

NINGUÉM, honestamente, pode afirmar

que as massas brasileiras estão satisfeitas com

os últimos acontecimentos políticos. Os pro

prios chefes militares sabem disso. Sua atitu
_ -mm a<MI
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rie quando menos ede desconfiança. Trabi 11.. -

das. nos últimos anos. por uma propaganda n-

trnsiva. através da qual muitas rias suas us-

tas reivinriid.còes eram misturadas com pro-
messas inexeqüíveis. sem que as primeiras se

ttnneni realidade, dificilmente a revolução
atingirá ésse objetivo.

O ATO Institucional concede ao presidente
da República poderes para emendar a Consti-
tuieão e enviar ao Congresso mensagens .,uc

deverão ser apreciadas em tempo recorrie T>o

uso que faça desses poderes o general Castelo
Branco, tendo em vista a recuperação do Pais

e o seu desenvolvimento, depende o rápido for-
falecimento dos ideais democráticos no sem

rio povo brasileiro, a sua confuinça no icg -

Zm*- que levará sem riúviria as forcas vitor. -

sas a prescindir das medidas repressoras dc

agora. .
I sob esse aspecto e confiantes no patiu-

tismo U novo chefe ria Naçáo que lhe riese,a-

MM êxito na espinhosa missão que o destmo

lhe traçou.

lm tiortanas, recém-
assinadas pelo ¦MM*»
do Trabalho, sr. Arnaldo
SiiMPekincl. v. levadas ao
UNT, foram, conatltaMl»»
.liinllis (iovernattvas •
luu át normalizar a *>-
cia assoiiativa I -0-0
nistrativa de órgãos Ue
olasxus.

Vallm é que. para a
Federação dos Trabalha-
dores nas indústrias d"

I vestuário é. fÉJ* J''-'"^ S?tS_.^?^

5 portes Marítimos v Fluvlata - .»_""' «aldeniM di- Sousa,
I Antônio Praxede. dr Ara»,0 e < 

^ ;",„,,,,,mcntos
1 para a Kedriarao «M E«Pr'f*d.üs t 

* 
E!>piritO Sanl»

; I Baneanos é» Qm**»r»,hsUdo do Kw 
ggj 

' 
A„„

I __ (,,rlito Moreira 9» Matos. Jos 
{ 

..halhadores na
1 Mo Jorue de Moura- para o •*"*%££/; Rta de Res-
| indústria de Caleados c 

^J^^Ste^SkmmlZ Valdcm.
£ Kuardo da C.uanabara - Jose WJ" Sindi.ato
1 M Clareia dr Almeida I U*0 *"*'^'^Xíarios 

Z *">
dos (ondiitores \..i..n"m^ 'fj'' l^p . a e AUi.l.s Nu-

I de Janeiro - Jose Alves de lama Jose i ""^^f 
, Co,.

1 nes da Costa; M o *Z*»».*TL ! s'J^, omíecrào de
1 lureiros e Trabalhadores ''^J' 'u;\\^, ' 

(1, j.u..'iro -

I SS^r^trÜ e Jos. Aususto
% de Sousa.3= de Sousa.
I VE-VDEDORES AMBULANTES

VÃO ÂS URNAS

lí

Segundo edital publicado
ontem, na LUTA DEMO-
CRATICA o Sindicato do
Comercio de Vendedores do
Bio dc Janeiro vai realizar

eleições nos dias 13, 14, 15,

16 v 17 do corrente, cuja

única mesa coletora funclo-

nani, na «sede da entldi

Praça da Bandeira. 49 -

.sobrado - das 1.30 M U
horas.

O tr Zenoblo Mendonça
da Fonseca Filho, presiden-
te do Sindicato, por inter-
médio destas coínnw, fa-
um veemente atiélo ao* seus
companheiros para que com-
pareçam às urnas.

«_tj-iJ.j~i * * * 9«fc*-»»»-^^.^.-~

Revogado o Decreto de
Dcsavropriaçòes
da SVPRA

»

ctomfd
,--, decreto íl

ff recAigoçtio
, mktmprõprts-

¦ ão elaborado pela SUPflA. I
¦usinado pelo ex-presidente
tnáo Ooulart. nx> dia 13 de
marco último, o titular da
Pmta àa Justiça, -professor

Óatria e Silva, féz, ontem,
fílravés de vma cadeia na-,
cional de rádio, o seguinte
ntcniti'-alimento:•• Brasileiros, em nome do
' vreMdtntt da República,
d' Canital do Brasil, na ei'
thide de BrasiVa. desejo, nes-
tc instante, trazer ao conhe-
nmento do povo. ato de re-
Incnte importãncai, cine aca-
ha de aer assinado por sua
ixcelèncla. e referendado pe-
v, tr. ministro da Justiça.

tm exposição de motiwt
;itt encaminhei rto senhor
nreMevte da República, re-
•t-indc-U aos seguintes fa-

0 Congresso Vaídanal, pelo
Decreto' Legislativo número
1 i de 12 de setembro de 62,
mtoriíou o Poder Execuit-
pc a dl*por sobre a criação
cc Superintendência de Po-
littem Ar/vária — SVPRA —
rm lei delegada que tomov o
rúmero 11, de 11 de °t<í«-
b'o de 1082. Esso lei delega-
dn considerou o nõ^ órgão,
cnjo. exis*ência foi regula-
'¦tentedo pelo decreto nume-
'o 1 878-A. de 21 de dezem-
h-ode 1962. Em comptein«v-
lacio às normas já efitadas
-cio Executivo, o antigo pre-
Menti do. República houve
n-yr bem baixar o decreto «."
53700. de 13 de. março de 64,
oeic. qual declarou de tnte-
¦esse :;acial. para fim de úe-
¦apropriação, as Áreas rv-
-mt qae Uidewm os eixos ro-
doftmrto» federali, os leitos
âa» ferrovias nacionais e as
tc-rrras beneficiadas ou re-
ct.peraáas pelos investtmen-
tos exclusivo da Untão, em
nhras tais como de drents-
nem e aiudaaem, atualmen-
te inexploradas on explore-
tins contrariamente d fv-n-
cão social de propriedade.
Petende o decreto em ceu-
•ff bnsecr-se no arVno 147
de Constituição Federal e
na m n.» 4132. de 10 de sc-
•'¦¦mbro de 1962, que define
"s cnsot de desapropriação
nor interesse social. O dispo-
ntivo ocnstttucional em tela
¦- n. lei qne Uie deu execução

ão admitem, porém, a de-
apropriação indiscrimina-

da, generalhaãa. atentató-
-•rt, pio direito dc prnprteda-
de, e por isso mesmo respon-
: d vel por excessos de toda a
i rdem, esses fatores de tó-
da ordem de abusos, de mo-
do a criar conhecido clima
dc inquietação nos meios ru-
rais sumamente prejudicial
so Pais.

Os motivos acima invoca-
dos jà justificariam a reno-
toçáo dr> decreto de 13 de
março de 1964. Acresce a cir-
constância de encontrar-se
em adianatdo estado de ela-
boraçâo, em trânsito da Cá-
marm dos Deputados para o
Senado Federal. 0 projeto de
fm At mitoria do deputado

Anis ammdf* teniio crtcimado I
de inconstitucional Isto pós- ¦
fo cumpria a revogação do 9
decreto 53 700. de 13 de mar- ¦*

co dc 1964, para assegurar, =
de imediato, o direito de pro- |
priedade, nos exatos termos g
da. Constituição e da lei n.° ¦
4 132. referida, a fim de que I
se potsa. no futuro, fl.rar g
normas consentâneas com -~

a reforma agrária a ser ^
aprovada pelo Poder Legis- 9
tat nio Com esses fundam en- 9
tos apresentei ao sr -presl- 

g
if«nfe da República projeto |
tt decreto revocando o de- I
rreto 53 700. âe 13 de marco 9
de 1964, decreto esse aue, co- 9
mo sc recordam todos os |
brasileiros, fol firmado em g
praça pública pelo Governo |
deposto, no comido de 13 de 3
marco de 1964. no Estado da |
Guanabara. §

Vigilante, acima de tudo, o f
atuai Govêrno, no respeito a =
ordem Jurídica e constitu- |
cional e aos interesses fun- 9
damentais do povo brasilei- 9
ro, impõe assim, como me- £
dida saneadora, em defesa ¦
desses legítimos interesses §
da nosta gente, a revogação I
desse decreto que dera à Su- s
jierintendència da Política g
Agrária poderes extraordi- |
ndr>os. atentatórios à ordem ¦
lurldica c à própria Consti- =
tuirão. e que, portanto, de- ¦

ROUPA FEITA

NUNCA É PERFEITA

FACA SUR ROUPA

fTlflj\j-ar^:m^mfm<im-,^ 
" * * * -*mma ma _ —

mSmimmm mmmmmsmmmmm mmmmmmmm,

| MARCENEIROS
Na próxima semana, o.s en-

teiitlimentos entre represen-
tantes aos maremeiro.» e dl-
retores cio Sindicato da In-
dústria de Marcenaria serão

i reatados, tendo em vi.sta a

| assinatura de um acordo sa-
• larial. É provável a assina-

tma cie um contrato, garan-

ttndo aumento eeral rie
100r*. a partir do dia J7 do
mes pa-sado.

A fixação de um mínimo
Ce 52 mil cruzeiros para os
operários profissionalmente,
qualificados e garantia rie
outro re;..iuste. em setem-
bro. também serão objeto
de estudo.

PLEITO DOS ADVOGADOS
ai ririnirs do tindtcato to» cdvoiiadoi ucrao rcatuadas

mWmt-mnmimSm
atingido o "quorum" legal.

terminavam e sua imediata ^
revogação. |

Sua ex? o sr. presidente 9
ac República compreendem- ¦
do a urgente, necessidade de ¦
determinar a revogação de ¦
otos ilegais e inconstitucio- ¦
nais do Governo deposto, ¦
acaba dc, há poucos instan- f
íes, ter.do em vista a exposi- I
ceio ffe motivos que acabo de I
ler ao povo brasileiro, de re- I
vogar o decreto de 13 dc ¦
março de 1964. |

Tenho certeza de que essa I
providência a dotada pelo I
Governo atual visa, apenas. I
a normalização de nossas =
instituições, restaurar a I
tranqüilidade entre a» c/as- I
.tes rurais, quer sejam tra- |
balhadoras, quer sejam pro- ¦
prietários de terras, todos I
interessados va solução de %
nossos problemas fundamen- I
tais. I

Como tivemos oportuni- s
dade de declaraT, e ésse é I
o pensamento do Governo, I

SOB MlilDA
iR^T. 
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I CHEFfc DE RELAÇÕES PÚBLICAS
1 DO IPASE . ,Li__fflJ_.»w»a,«**!&s
| IPASE.

TRABALHADOR CONCLAMAM
I VOTAÇÃO PELA "CHAPA DA VITORIA
= i-»„- ,ima condi

Associados do Sindicato
1 dos' Trabalhadores na
I Construção Civil da Guana-
I bara, em nossa redação,
I após fazerem elogios aos
I atuai* dirigentes aaqwele
g órgão de classe, ciando er.-
I fase toda especial ao pre-
i sidente Arnaldo Rodrigues
I Coelho, apresentaram,

INDÚSTRIA AÇVCAP.EIRA:
AUMENTO SAÍ-AEÍA».

O prazo nne os trabalha-
dores na indústria açuca-
reira ria Guanabara deram
aos empregadores para a

concessão rio abono salarial

na base rie 50 por cento.

terminou no dia ortmelro
ce abril

Agora, superaria a crise
aquela categoria, salarial
vai entrar em contato com
os patrões.e com as autori-
dades do DNT. objetivando
conseguir o atendimento ria
reivindicação, sem recesssl-
óade dc um movimento
grevista.

nosso repórter, uma coucla-
macio aos seus companhei-
vos, para que não deixem
de comparecer às urnas.
Lembraram, ainda que ho-
te, domingo, haverá vota-

ção normal na sede cia en-
tictude. Oe 8 às 20 lioras. O

pleito terminará no proxt-
mo dia IB Í0 corrente.

UNIÃO DOS MOTORISTAS
Tomarão posse no ftróxtmm dw tl io corrente osmem-

1964-66.

90% DE AUMENTO
PARA TELECRÁFIC0S

PESSOAL DE CONSERVAÇÃO

faça logdtrtti bom terno!
V. sabe: roupa elegan-
te, com bom caimento.
«ó ê possível quando
Mk-MMa.com aviamen»
tos de primeira e teci-
dos de boa qualidade.

ueülti sm terna:

em tropical, linho, eaen-
braia, casemira, tricô-
tine. A melhor roupa
Mk-meMa pelo menor
preço do Rio!

1 e Conservação do Estado ^r°'^^enciado, junto à
| tí0S Santo», declcrou 

^.g^í^TgZ vm reiniciar os

I 2££JK?£Í°JTSSU5S 
^ndo «co remi**.

§ tamento salarial.

MENSALIDADES
Em recente assembléia-

geral, no Sindicato aos Con-
tabiüstas do Estado daGua-
nabara, foi fixada a men-
saudade dos sócios em tre-

^ aentoa cruzelras. Na mesma
1 oportunidsde. foi aprovado
| o pecúlio cie 60 cruzeiros.

I PUBLICITÁRIOS
A diretoria do ^d^todos 

^^^Zra^gcíI com os dirigentes do ^ãicatc'P"^0 '}'* 
,f,r 

°0 
acnrdo in-

| MM no sentido de. M_^_íriK»o VSrt9 «* ™"'
i tcnindical, que concedera aosilmofniJ™'^re „ ordena-
I ço último, um. aumento salarial de ivu

TÍ I düS 
DeTefâm os publicitários nova retUie do «conío « »tr

* 
asslnldo em setembro do corrente ano.

O tt. Pinciaro Machado
Sobrinho, presidente da en-
tidade, usando da palavra,
no momento, aíirmon qtie
a decisão da clas.se reflete
bua unidade em tomo das
iniciativas de interesse do
ouadro social cia entidade.

Os interventores rui Fe-
deraçlo Nacional cios Tele-
gráficos o do Sindicato cios
Telegraficos ci0 Estado da
Ouanabara mantiveram
ontem, com os representan-
tes das empresas telegrafi-
cas. radiotelegráflcas e ra-
diotelefônicas, na sede ria
Western, quando o pfoWe-
ma etc aumento salarial fol
estudado. Na ocasião, ospa-
trôes aeram a entender que
darão um aumento superl-
or a 90T'r. Contudo, exigem
que o assunto seja discuti-
do, no PNT. Na próxima
semana, serão convocada.

com estemesas-redondas,
objetivo.*Pe\t- Portaria n.° 220, do
Ministério cio Trabalho, foi
designado interventor da
Federação o sr. Romulo
Teixeira Marinho, auxiliado
pelos srs. João rios Santos
Fi'ho e Geferson CapnttO
A Portaria n.° 221. cio Mi-
nistérlc. cio Trabalho deslg-
na interventor do Sindicato
cios Telegraficos da Guana-
bora o"sr. Armando Simões
de Carvalho, secundado pe-
los srs. Carlos Black Pereira
p Onir dc Carvalho Peres.

jemanH, bcibu «-«•...¦¦. mm.»m

CÍRCVL0S OPERÁRIOS EST/iO COM

0 GENERAL CASTEW BRANCO
i n- mtWrío da ronttâeraçmo Nacional dos Circulo» Opt-

A diictoiia ("A,f>,iar,r't, 
prdro lielUario Veloso Rebe-r^e£0Hi&^^ ao °encral

Castelo Branco. „-,„

ESTABELECIMENTOS HOSPITALARES

MINISTÉRIO DO TRABALHO

speronça
Avenida Passos, 36/38

GRAUS - Ver.ha tomar conosco um gostoso cafezinho
CABOCLO, adoçado com o açúcar UNIAU.

O procurador Arnaldo Lo-

6 pes Sussekinri novo mini*-
i tro do Trabalho e Previ-
| dência Social, falando on-
= tem à impren-sa. Informou
1 oue aceitara os pedidos ae
I demissão que lhe foram en-
= caminhados pelo» srs. Nel
I Oliveira, que exerce naque-
I la Secretario de Estado H
I funções de diretor de Divi-
= são de Fiscalização e Hugo
i de Faria presidente ao
I Conselho Nacional do SESI
= Não foram indicados, ate
I ugora. o.« substitutos para

os cargos vagos

Na reunião realçada ptU
manhã, ainda. na. serie do
IAPETC. o «seu Conselho AO-
ministrativo, integrado dos
srs. Hélio Valcácer (repre-
sentante do governo fede-
ral). Danilo Merquior (em-

pregacioresi e Francisco
Murcla Compam írmpreca-
dos) exonerou 30 funciona
rios Interinos que foram
nomeados com fins mera-
mente políticas pelo governo
anterior.

Os empregados du Santa
Casa dc Misericórdia e de
suas cong-neres estão cer-
tos de receberem, no proxl-
mo pagamento, os salários
atrasados, bem as-im, oj}""
mento salarial concedido
pm dissídio coletivo .pelo
Tribunal Regional cio Tra-
balho

O presidente no oindlca-

to Cos Empregados da, Oi-

dem Terceira e Entidades
rie Ber.eficiência ia comu-

nicou àquelas instituiçóe-

nue o próximo pagamento
oos empregados deverá ser

leito nas bases combinadas.

DIREITO DE ESTABSUDADE
DOS TRABALHADORES

O sr. Arnaldo S^ekind, ministro do^robolho

c Previdência Social torno publico que recebeu do Co-

mando Suorcmo da Redução o seguinte comunicação
"O Comando Supremo do Revolução informe que

o artigo 7°, do Ato Institucional, não suspendeu a

estabilidede dos t-aoalhadores".

Wm\mm^9à9aWmmkmtm
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gara a chefia da Naçáo aque- cruelmente a leiro. progresso, pa^ e cie- g Uc.ã(.^s a oue tém dire«
le que ontem foi eleito peio •<£•.""• 

de 18 tie ae- .envolvimento. , 1 os, funcionários cio gabmet
Congresso Nacional, se ma- .Con„ll'^f?Q,« O Governo da Republica, I ™ 

minlstro estavam atrasa
„ii.,i» »,««ir, «pmnre .» nm- tembro Ct 1910.  i__*_*it_ riirise OS 3 .... „„ai(, t.rés meses.VVU^I PJ'»" m • mm -r - —

nifesta, como sempre se ma
r.ifestou, pela necessidade
de, prestigiando as reformas
fundamentais de nossa es-
trutura econômica, política,
jurídica e social, mas refor-
inas essas que devem ser
feitas num clima de abso-
luta tranqüilidade e nao
nor força de argumentos de-
magógicos. respeitando - se
acima de tudo a ordem Jtt«
rid'ca B constitucional .ia
restaurada em todo o ter-
rttórlO do Brasil.

Não imporia este ato de
çír contrário aos legítimos
direitos do povo brasileiro,

tembro dé 1946
Tenho certeza de que

dentro de alguns dias, con-
Boan*e às normas ditadas no
Ato Institucional, o Con-
gres.so Nacional aprovará o
projeto de reforma agrária,
e então, o Poder Executivo,
dentro Ca ordem e da lei,
com respeito aas direitos
inalienáveis do povo brasi-
leiro tomará todas as pro-
vidénclas que se tomarem
n,ecessárias para que se pro-
cesse essa reforma de nos-
,»a estrutura agrária a tim
de dar ao trabalhador flO
campo, a todo o povo Urast-

>lvimento. , 1 os funcionários cio gaom--^
Governo da Republica, ¦ ÔQ minigtro estavam atrasa-
neste instante dirige os | pn três meses.

'- Naçáo, dirige, f 
•--• n; ,i

O
que neste
destinos da .
por meu intermédio, a todo |

dos em quase trçs ----.
Ciente de.s»sa irregular!-

, | = dade, o ministro Provideri"
o povo brasileiro, uma pa- | cJou a verba necessária para
lavra de fé, uma palavra de g 
confiança em nossas insti- ¦
tuições, em nossas Forças s

eiuu c. \^mm-<~ -'• -.

fazer face às despesas ate--
zadas de funcionários, sobrt-

1 tudo dos mais humildes,
Armadas, na certeza rie que, ¦ wmQ moU}r\stas. contínuos,
restaurada a ordem juridi- s ^,-ensoristas e serventes,
ra e constitucional, as re- | Qs trés prtmeiros diretores,
formas fundamentais, que g nome&<ias por ato do atual
tstão no pensamento de to- = 

pres)dente, pertencem
dos nós, e que sáo os nos- ¦ 

^ja(.;r0 (le f,incionários
»os fundamentais objetivos, _ 

JMtttniçl0i eom
c que se Inscreveram mesmo, = awnftí D0 ultimo, que è ad
romo razão _• 00 *»*•**¦ 5 ¥ogado.(Cppiu-Ipií "» 4- Paí '

MATERIAL ELÉTRICO I
VARIEDADE FABULOSA E A PREÇOS BAIXOS

,«.,, revendedor»., do interior que «o
o. p,eç« ai»uo mmmmmt^^^mmm ™*» •*

cheques pasaveis aqm no Ri".

Lteitimos

Caixa 4 i 2 e 3 x 3 ••¦- „J'5:
Mlnuterla (AlemSl " Ç™-
Joio Sup. Fli.ioresr "gp
Eletroduto 1 2" pe&iKlo .. »""
EletrodPito 3'4" pMSdo •- ""y
EletnyJuto 1 1/2" pescado .. 2 OOO.
lâmpada 60W 120V »g.
Pluorefcpntee .'nrlri
Bomba oom moTor ml .™o.
Boldsna 11 \ t

Fio 18, roto 100M 
Fio 18, rolo 100M 
Fio 14. rrtlo 100M 
aFlo 12, rõio 10OM 
Cetx»: di-soonto do íi •
tio 14 idlo 108 M-RCT
Olobo Brasil 3 1/4 jc 6 .,
Regulador 2 OOOM 
Fstablllzacior 2 U00W ...
Termostato 20'100° 

ao
da

p x ceeão

MemXr fui iLjirmstm) 13.800. Fr«qnenclmetros

2.485, Cleats (pari 
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b.630 Onmpo Tcnsor 
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4 400. Púru-Raios até 22 000V .
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4ti..')00 StuTt 15 a 40W 

pn.000, Rere-itui-ulo louça ......
(1400. Reator 20',V (Oarantldo)

1SJN0.S Reator 40W (Owa-LtiSOl
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1 £à0.
3.580,
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(DOMINGO — 12 DE ABRIL DE 1964)
ARIES (De 21 de março o 20 de abril)

Controle o «u Ímpeto Você e animal superior, e é dife-
rente d', bicho pela Inteligência de que é portador. Use a
intellg-ônciu e aja como gente. Horas: 14 e 20; números:
3«0 | 72.1.

TOURO (De 21 de abril a 21 de maio)
Reúne-íe com oh familiares, e brinque cora eles, dividindo
com todos equitatlvamente a» alegrlaa que e possuidor.
Hora/,; 8 e 16; numeras- 20S » 364

OtMEOS (De 22 da maio a 21 de junho)
He você souber manter em sigilo aquilo de importante que
w pa.ua em sua vida. terá muilo mais vantagem. Lem-
Ore-se do ditado que diz: o segredo i a sim» do negócio.
Itt.-a.s- 9 e 13; números: Ml I 852

CÂNCER (De 22 de junho o 23 de julho)
Aquela re posta qut* há tunto você esperava com ansiedade,
talvez possa chegar hoje pela voj meiga da pessoa ama-
d». Hcas: 11 e 16; mimeros: 169 e 198.

LLAO (De 24 de julho o 23 da agosto)
Esteja saopra precavido contra aqueles que pretendem
destruir a CjUa](|Uc:* preço a felicidade alheia. NSo acredite
non mexericos qu.' lhe v&o levar aos ouvidos. Horas: 15
e 30: núm»ro.v 133 e 348.

VIRGEM (De 24 de agosto a 23 de setembro)
Tenha muito cuidado com a intriga. Nao aceite qualquer
mexerico que lhe venha a ser dito so pé do ouvido. Aceite
apenas as verdades ditas em vor sita. Horas: I e 14; ml-
meros: 2H e RI.

URRA (De 24 de setembro o 23 de outubro)
O dia nio é favorável. 8e puder deixar para outra oca-
«lio oe encontros sociais, faça-o. O encontro com pessoas
do sexo oposto pode ocasionar dessvenças. Horas: 30 e
22; ntimero•*: 848 e 957.

ESCORPIÃO (De 24 de outubro o 22 de novembro)
IMfii.i.lque hoie as suas relações com pessoa* que lhe agra-
dam. O convívio alea-re e expontâneo sempre ajuda a ri-
vtr mais feliz. Horas: 8 e 19; números- 811 e 974.

SAGITÁRIO (De 23 de novembro o 21 de desembro)
Evite estar em poslcHo de destaque tanto no setor social,
«imo no trabalho. Esteja atento aos problemas que pos-
sam eetac ne^lii-enrlados. Horas: B e 20: números: 138
e 64».

CAPRICÓRNIO (Dc 22 dc dezembro a 20 da janeiro)
As vibraçôe.*. astrais nio se mostram muito favoráveis aos
seu« desígnios. Hora»: 8 e 9; números: 158 e 738.

AQUÁRIO (De 21 de joneiro a 19 de fevereiro)
Hoje o dis é inteiramente favorável aos seus desígnios.
Aproveite-o para faasr alguma coisa de útil. que sirva para
o seu progresso. Horas: 8 e 16: números- 145 e 824.

PEIXES (De 20 de fevereiro o 20 de março)
dia hoje é de rotma. Não faça nada de importante do

que tinha programado para hoje aplicando um programa
leve e rotineiro Horas: 11 e 16: números: 169 e 191

AMANHA — 2,°-FEIRA — 13 DE ABRIL DE 1964)
ARIES (De 1 de morco o 0 de abril)

Os antros r.âo se mostram favoráveis aos seus desejo» Por-•anto. nfto faça naria que possa trazer perigo para sua es-
' -bilidatie emocional. Horas* 10 e 19: números: 390 e 478.

TOURO (De 21 de abril a 21 de maio)
Voré poderá ter uma boa surpresa .ifravêr de noticias que
lhe chegará por viu postal. Aguarde e tenha confiança
Horas: 14 e 17; números: 713 e B34.

CÂNCER (De 22 de junho o 23 de julho)
Parece que conseguirá sucesso nos seus negócios ftnancel-
ros. Mas. tenha cuidado com os negócios Se náo estiver
alerta porierá ser ludibriado. Horas: 13 e 20: números: 523

845.
C-4NCER (Dc 22 de junho o 2 de julho)

N*áo v.«i perder uma amizade que contraiu com tanto es-
forco apenas por causa de um cuso sèm a menor impor-
tl&ela. HOras: 12 e 20: números- 288 e 198.

LEÃO (Dc 24 de julho o 23 de agosto)
Acredite nos seus velhos amigos, que buscara apenas a sua
lelieldade. Não abandone sempre um conselho daqueles
que conhece e que lhe conhecem bem. Horas: 13 e 14;
números: 439 e 784.

VIRGEM (Dc 24 dc agosto o 23 de setembro1.
O .il. boje 6 inteiramente favorável aos seus desígnios.
Aproveite paru fazer algo de important«. Horas: 12 e 18,"
números: 15 e 25.

LIBRA (Dc 24 de setembro a 23 de outubro)
Hoje o dm será positivo ou negativo, dependendo quase queexclusivamente de seu livre arbítrio. Se você souber condu-
zir as coisas com ponderação e firmeza estará tudo ótimo.
Horas: 14 e 19; números: 985 e 992.

ESCORPIÃO (De 24 de outubro a 22 de novembro)
* um dia excelente psra realizar transações üe caráter fl-
nancelro, no setor comercial, ou se entregar & compra e
venda Horas' fi e 18: números: 311 * 210.

SAGITÁRIO (De 23 de novembro a 21 de deeimbro)
Siga a rotina. Poderá lazer visitas, porém procure evitar
ns viagens lonsas e cansativas e também a atividade ex-
oesslva e não tome decisões precipitadas. Horas: 12 e 13;
números: 634 e 625.

CAPRICÓRNIO (Dc 22 de dezembro o 20 do janeiro)
Dedique-se às atividades amenas Não se entregue ao tra-
balho que '.he desgaste as forças Hoje é um dia em quevocê deve ser reservado. Horas: 12 e 17; números: 379 e¦W3.

AQUÁRIO (De 21 de janeiro a 19 de fevereiro)
Os astros lhe indicam um caminho favorável para as rea-
ll.ações fiimnceiras arrojadas, tíaíba usar a oportunidade
e seja felii. Horns: 14 e 16; números: 138 e 472.

PEIXES (Dc 20 de fevereiro a 20 de março)
As vibrações planetárias não estão a seu favor. Tenhacuidad*: em tudo que fizer, pois poderá se dar uma surpresa
desagradável. Horas: 14 a 20; números: 268 e 372.

.,.,». + + M M. M.fisa^^mmffii
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DISCOGRAFIA
» DIRCEU EZEQUIs] CASTELO BRANCO VAI

MTO II » M-M ii. t l.u

üm recente lançamento em
Ui ¦ -. ..ri. *,1 • ae 33 rpm t l»la.
é l-itr-úiul,,. - esmo da Or-
que.* ira Brasileira dc BipetA-
cuias, exclusiva da CBS. Tra-
ta-.a* de uma gravação que re-
cebeti o mais acurado trata-
mento artístico, musical e dc
armação, visto o aeu alto
niavl Uoãleq e melódico. Dma
beleza de desfile rítmico e hãr-
monico, que eleva o padrão de
D. sto» músico» e atinge uma
r- ¦; :• rçã. inigualável em discos
CBS.

Isto é ewpetácnlo oferece Afri-
k_»n 1w.1i 1,, virgen de la Ma-
carerta, 8weet *-i •'«'-* Ml Tlt»
1«nuiiii*. 1 Oaa t **t*«p i.«,u,'i

,,, Dam. le creox dr ta main,
II tango ne baila en (adir.. Klng
of ui,,*.- >. I.*--.:,,,,,,,,,. I Lu,.-i,t
Tema de Lavrenee of AraMa,
í nl.inahia tirne un* ,••!•,, e
11,:, . ,,,'

Cotaçln: ótimo.
BIOGRAFIA: CARLOS BLI

A mais recente aquisição da
CRS, pera seus quadros artts-
ticos foi a do cantor Carlos
EU. um Jovem mineiro, de
Uberlândia, que apareceu ine*-
peradamente, ao fazer um tes-
te na Rádio Nacional de Sáo
Paulo, despretensiosamente,
mas aprovado Atuou ali por
dois anos. Já 'endo gravado al-
guris bons dom como Clndert-
Ia, Ia-la e Cina.

Como todo artista que se
projeta com normalidade, jà
viajou pelo Brasil, em várias
excursões artí-tica-s e, também,
Ja compareceu ao ponto Ur_er-
nacional, ateando no Uruguai.
Chile e Argentina.

Namorado da Jarentade é 0
si,,...«I de Carlos Eli, atual-
mente trabalhando com aten-
Ção e dedicação por Ôton Rus-
so, que está a firmar o ,cu
conceito junto so público dis-
cófilo do }'•:¦'.

NOTfCIAS DIVERSAS

O cantor Ed! Pólo está al
com um 78 rpm para a Copa-
cabana, contendo o ssmba Ps-
r-i-ii.i;,, de MoMclr Vieira, •
s baiads Eo Nanra estou só,
versão de Mar! no Pinto * Luis
Carlos lançando o seu primei-
ro compacto (CBSi, com A
Noite * nonas amiga e E-cata-
me destino * TTTO MAD! sa-
ttsfeito com a boa vendarem
que está obtendo o seu lp Amor
e Paz. • O PISTAO POMAN-
TTCO. emo Billy Butterílf-ld,
lançado em fins do ano ps._s.sa-
do, continua a ser largamente
procurado pelos apreciadores
dn tflro nortf-amerieano da
Odeon; é. ns verdade, uma ex-
celente gravará/-,.

EXPOSIÇÃO
ITINERANTE"SHAKESPEARE
NO BRASIL"
Será In?.!. • -,,->,-. no dia S

de abril a Exposição Itineran-
te. "'Shalcespeare no Brasil",
promovida pelo Serviço de
Teatros do Fitado da Ouana-
bara, com a colaboração <l> |
Conselho Britânico e da Mai-
son de Franee.

A Exposição Itinerante cons-
tare de dezoito (18) painéis
fotográficos sobre os maLs dl-
versos aspectos das montagens
ahakesperianas no Brasil.

Desde Joáo Caetano, focali-
zando os grandes trágicos do
fim do século, passando pelo
movimento renovador do Tea-
tro do Estudante, s exposição
api*e**entará as mais atuais
manifestações profissionais de
Shakespeare no Brasil

Estará aberta ao público, na
Mai-son de Franee até o fim
de maio.

RECONSTRUIR 0 BRASIL
DECLARAÇÕES DO GENERAL OLÍMPIO MOURÃO FlLHO AOS

JORNALISTAS, ONTEM, NO RIO

so«
.

O pr-neral Olímpio Mou-
rão Filho, comandante da
IV Região Militar, conferen-
ciou, ontem, durante 1 ho-
ra e 40 minutos, com o go-vernador Carlos Lacerda, no
Palácio Ouanabara."O general Castelo Bran-
co será o maior presidente

desse Pais; vat reconstruir
o Brasil' — disse o chefe
militar aos Jornalistas, ao %«
retirar da sede do Oovérno
estadual.

O governador despediu-se
do general, no Jardim de
inverno do palácio, retor-
nando ao seu gabinete pa-

Chefe de depralamento estrangeiro
da BBC em visita ao Brasil

Chegará ao Rio de Janeiro,
ás 10 horas do próximo dia 14,
o sr. Robert Gr««son, chefe da
programaçã da BBC em lin-
gua inglesa, dirigida so exte-
rior.

Essa programação, embora
destinada a cidadã/-,» do Reino
Unido residentes nu fcstraiigci-
ro, assim como a cldadAos de
países onde o inglé.s seja a lin-
gua oficial, tem grande audlèn-
cl-i entre cldadftos de nações
onde outro» idiomas s&o fala-
dos.

O sr. C,i-eg.*on. em sua visita
r,o Bra.sil, procurará avaliar o
intertssM.. diaiptrtado pir e.s.sas
transmt««(ies neste pais. entre-
vistando-se com ouvintes bra-
sil»irü.s e solicitando dos cida-
dãos britânicos residentes no
Bra-sil, &uac opiniões sobre os
proertimas em inglês.

Durante sua permaníncia no
Rio de Janeiro, onde ficará ati
o dia 18 do corrente, e duran-
te sua estada em Sfto Paulo,

ride passará também algair-a
dias, o sr. Robert Oreiison pro-curará conhecer * personatlda-
des brasileiras no campo da
radiodifusão, da educação e do
Jornalismo.

Retornou de Gene-
bra o embaixador

Dias Carneiro
Sem nenhuma declaraçSo

aos JomallstAs que o abor-
daram no Galeão retornou,
6 a feira de Oenebra, o em-

baixador Otávio Dias Car-
nelro, que assumiu a chefia
da delegação brasileira à
Conferência Internacional
de Comércio e Desenvolvi-
mento lo?o após o regresso
do ex-mlnlstro Araújo Cas-
tro.

ra contlnus_r uma reunião
com os *xs. Vitorlno James,
Raul Brnnlni e outros lide-
res do Oovêmo,

Prosseguindo em suas de-
elaraeôes. o general Mou-
ráo Filho, que se apresenta-
?a à paisana, frisou: "O
gaen. Ca_stelo Branco deve-
ra tomar poese na próxima?¦írça-felra. Estamos con-
íiantes e tranqüilos, pois te-
remos como chefe de Oo-
vérno um homem que po-demos definir como um d!a-
mante sem Jaca".

No rápido contato eom oe
representantes da Imprer,-
sa, o chefe militar que co-
mandou o primeiro brado
da revolução democrática
em Minas Gerais, exaltou o
sentido do movimento, dl-

tendo: "Fizemos nâo uma
revolta, mas uma revolução
autêntica, que vai mudar a
face desse País".

Sobre o encontro que te-
ve com o chefe do Executl-
vo carioca, o camandante da
IV Região limitou-se a ln-
formar que fizera uma ri-
sita de cortesia ao sr. Car-
Ios Lacerda, retribuindo o
gesto que para com êle ti-
vera."Paguei a visita e tive
imenso prazer de conversar
com o eoverr.ador da Oua-
nabara".

Ao final!/rr. afirmou que.
de conformidade com a lei"va! vestir o pHama a 9 de
maio", tirando cairá na
compulsória, dando por en-
cerrada a sua -prefa

EXPULSÃO DE SOLDADOS FUZILEIROS

Trabalhadores da construção civil
terão reajustamento salarial em julho
Muito embora o sindicato

dos trabalhadores da cons-
trução civil esteja em fa_se
eleitoral, em pleito que de-
verá decorrer até o dia 18
do corrente més. a atual dl-
retoria desse órgão de cias-
se, está em plena atlvida-
de. não descuidando dos

fe iOnlSmy^So M^tfVjH
^^m / f9*** wí___H

[Henoé-Léne¦tinge e aliso

Associação Pro-
fissional dos Tra-
balhadores nas
Indústrias Grá-
ficas de Nova

Iguaçu, Nilópolis,
São João de Me-
riti e Duque de

Caxias
ASSEMBLÉIA-GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

Usando das atribui-
çóes que me conferem
os Estatutos Soeiaii,
convoco oi senhores aa-
sociados desta Aaaa-
ciação para uma Aa-
•embléia-Geral Extra-
ordinária, a raalixar-
se no dia 12 de abril da
1964. na sede saciai,
situad na Ar. Gaver-
nador Amaral Peixoto,
613, am Nova Iguaçu,
com inicio às 9 horas,
am primeira convoca-
çáo a, èi 11 horas, em
segunda, a fim de tra-
tar da teguinte ordem-
do-dia:

at — Pedido da in-
vestidura sindical;

b) — Aprovação doa
Estatutos S a c I a i i do
Sindicato.

Nova Iguaçu, 25 da
março de 1964.

HILIO DA SILVA
ALVES — Presidente.

Produtos do Américo
nat drogarias,

farmácias í perfumarios
*(*ji dat Loron eirgj, i-fl-

Tel 25-?a3?'

Ônibus Bagogeiro
Para a Guanabara
Dentro dos próximos dias,

«estarão trafegando ônibus-
bagageiros. que terão ponto
final na Central do Brasil e
em Barão de Mauá (Leopol-
dina). Trata-se de uma me-
dida tendente a proporclo-
nar transporte às lavadeiras.
ou outras pessoas, que via1-
iam com volumes da Zona
Sul para a Zona Norte.

minlmos problemas que ri-
sem os Interesses dos trae
balhadores.

Haja rlsto & atual morl-
mentaçáo dos dirigentes da
classe, em torno do próxi-
mo reaiustamento salarial,
que conforme e.s*ipula cláu-
•-nia do atual acordo em vi-
por, que concedeu 96 por
cento de aumento para oa
integrantes dessa laboriosa
coletividade, ficou assegura-
do o direito a um abono de
emergência a partir de Ju-
lho vindouro, nas meima»
bases em que fôr apurado o
Índice de elevação do custo
de vida por parte do SEPT e
da Fundação Oetúlio Var-
ga.?.

O presidente do sindicato,
sr. Arnaldo Rodrigues Coe-
lho, informou à reportagem
aue, realmente, a sua entl-
dade nno está alheia a êsse
importante problema e 1á
vem rcali-zando as primei-
ras sondagens no que diz
respeito à elevarão do custo
de vida, a fim de garantir
aos seus companheiros um
reajustamento condlaente
com o que fôr apurado ofl-
cialmente, pelos órgãos ln-
cumbldos da matéria,

A LUTA na..*
(ConchMio da 1 * |._ii

Jução vitoriosa em que todo
o poder constituído das Fór-
cas Armadas salvaram o
Brasil das hordas comunis-
tas, da permanente agita-
ção, êsse clima de tanta tn-
segurança que afligia a to-
dos os brasileiros, Iremos
restaurar em nossa Pátria,
sob as bênçãos de Deus, um
clima de progresso e de per-
manente felicidade.

Pode o povo brasileiro
confiar em suas autorida-
des, confiar em suas Forças
Armadas, porque os gran-
des objetivos da revolução
vitoriosa, desejamos, apenas,
restaurando dentro das nos-
sas tradições democráticas e
cristãs o império da ordem e
o regime da lei, há de pro-
piclar a todo o povo brasl-
leiro os melhores dias que
todos desejamos."

O fabinete do ministro d»
Marinha distribuiu ontem o
seguinte eomunlcado:"O ministro dn Marinha, ds
«côrdo com o art 91 do E-ta-
tuto d" Militares, assinou svi-
«o eipulsn nde. da Marinha ot
Tinte e seis soldado» furJlelroa
nuvalj que a 26 de mr.rço úl-
timo, quando fariam parte do
destacamento que cercava o
sindicato dos metaturplcos, de-
puseram iu> armas . tw ban-
deeram para o lado dos mart-
nheiros e fuzileiros que ia se
encontravam amotinados. Sho
os «eçulntes os fuzileiros navais
expulsof: Luis Alves da Silva,
Domingos S&Ma Oarcia, An-
tônio Pereira Dias, Falfre An-

tônio de Araiijo, Rcnd Oo-
me* de IflMMM Pnulo Movais
Coutlnho. Jorí Maria Amorim,
Elias Gome» da Silva, Vai-
dir Reis Costa. Valdeci Aleixo
cie Sous», Manuel Franrisco do
Nascimento, Edson do Sou?»
l^lte. Pedro V; lentlm Dantas,
Peba.itito Jair Vieira, Jr.fto Ba-
ti-t;i Bt-ftíB Luriano. Ps Imundo
Nonato Barbosa, Francisco de
Assis Líitib. Jcfio Sobral. Ed-
mílson Jovino Pont.**», Alniíro
Ferreira Pontes, José Mendus
de Oliveira, Joné Pereira Du-
aue. Roque Alexandrino de
Sousa, Manuel Francisco do
Prado, Joeí Fablano da Silva
e Oeraldo Oomes de Andrade»

NOTA DO GABINETE DO MINISTRO
DA GUERRA

A Divisão de Relações
Públicas do Gabinete do
mlnktro da Guerra* distri-
buiu. ontem, o seu comunl-
cado n.° 5, nos seguintes
termos:"O ministro da Guerra
desmente, de modo catego-
rico, a nota publicada pelJ"Correio da Manhã", de ho-
Je, sob o titulo "Guerra fa?
nomeações fora da área".
Das nomeações ali citadas,
tem o ministro da Ouerra
conhecimento que o general

Aguinaldo Sena Campos
foi nomeado pelo exmo. sr.
presidente da República e
r.ão pelo ministra.

Outrossim. cier-iara que as
designações feitas no dia 2
de abri] tiveram por objetl-
vo evitar ffluem provocados
danos morais 8 mnterlals
nas diferente.' organizações,

Essas designações deverão
ser, em curto prazo, retifica-
das ou ratificadas peio
exmo. sr. presidente da Re-
pública".

JÂNIO PROTESTA CONTRA
SUSPENSÃO DE SEUS DIREITOS
Informado de que sous direi-

tos politicos haviam sido sus-
pensas, por dez anos, pela jun-
ta militar que governa o Pais,
o ex-presidente Jânio Quadros
formulou o seguinte protesto:"Tomei ciência, eutu manhã,
de que os meus direitos politi-tos teriam sido cassados. To-
dos sabem que minha vida pli-
blica sempre se fêz em oposi-
çáo ao comunismo e ao fascl,,-
mo. e se caracteriza por inva-
rtável probidade. Ainda onteu*.
na campanha presidencial, era

_ mo* .___¦_¦ •**¦'-_.

do palanque cl,;, outro» candi-
tintos —- aUs, um deles ma-
rechal — que os comunistas e
os fascistas ue injuri.ia-p.ni Se
verdadeira a r.otfcia. comete *revoluç&o un; i viulência e um
ortme que a lii'-t6rla «aobrari, e
se pde a serviço neste Estado
e no Pais, das forças da oor-
rupçâo e dos ódioa e apetites
de indivíduos e grupos. Con-
firma-se o quadro de exces-sos
e desmandos que descrevi na
carta por mim dirigida ao ge-neral Castelo Branco, Forr.tilo
um apelo oo povo, especial-
mente aos trabalhadores, para
que nâo perca a fé. Continua-
rei lutando.

Jtnlo Quadrou*.Bto Paulo, 10 de abril de íes-f-,

Jânio Quadro*

Aniversários
ESTÃO ANIVERPARrANIr.

?s_Jrvi, ""^ <J» -Silvirtra' Tf'fredu Su*r«s da Silva w.1;"
Oama; Aurélio Cabrni dt i?tí«are; doutor Jorfe .ta cJrRodrieues: Manuel a,* s^*Roberto de Sousa Co#!ho* ulguel dc Arco * FVm. _,JJ:'
aviador silvtiio DomingaiiC'
ly: seneral Adalberto, jwidos Santos; coronel- a*n,."Newtot, Nelva de P!(n^i~*!r
«ra. Vanda Moreirr, ? . a!A
Vllms Veloso da Slh's
Noivodot

SRTA VERA LCCIA - nETDTR I.IMA _ p,)0 p ™
Lima, foi aolicítad, em' ££,mento. durante uma soienlí.y,
ultima, a srta. Vera Lúcia o~.irann.
Casamentos

SRTA. NAZARK ftAVTrmSR ABlt fO DA SILVA _ a,,Igrelg do Bom Jesus do C».vArlo, d.s 12 hom tíe ho)* *.rã realizado, o enlace mutrimo.nlal da srte. Man8 Nazaré p^cha do« santos, filha do «u..general Renato Rocha d,* s»r..'tos, com o sr Abílio Perrrtr».da Silva filho do sr. e 'ra .-_,;
Francisco Perrcira da pil^RRTA SANDRA Lf^fBA C|.
VALCANTI - DEPÜTALXjfr.DEOCEL LIMA — Acento,
mento úe relêA-o soci.il .e^efetundo no próximo dia i.«.j
na cidade fluminense de Cax! .<
onde, nn Ign-ia d«> Santo Aatfri
nio, ser* ceifbrado. lt 18 ho.
m< »ob ».s bAncftos de Deiia r,
erlice matrirnonlrl da Ws
S;.ndra Lomba Cavalcanti '.
lh:i do deputado Ireral *ti<*.
licio TenAtio Cnvalcinfi df .'.
btiquerout. díretor-t>ro*-rl»i.- ,
ào. LCTA DEMOCRÁTICA 

"e
de ma dlima c^nso-te. srs. fa'..
qtilrla tomha Cavalelntl. eon r*
dep-iterio H'deoaie de Freitas
TJms. filho do conceituado catii
F-r-uncisco Faleiro de Freltm
Lima

SRTA OT OANTB rP*i>parn)A
— 8R. PFDRO m^pntr.Ao -
Petos laço* irai>imo»i1*ai.« eft>.
r?_o se umndo -Vs IR hont tio
Próximo dia 2 de ".slo. a e-U
Olwinlr Perreii-a. 'ilha do e»»!
José Alr«»s Ferreir-i — Olts
F-rrei«*a. e o «r. Pedro Perdi.
eão filho do sr. José MsTt'-".s
Perdicío e da th VlnMnl*-, Pei-
dltrío. em certm«"iri8 rell^on -s
I^reis do Síigrado Coric?,-. í
Jesus (R Bef.tamlm Cn«t«nt
na Olóna.

«BTt. ATAMIB BARB/Ull*-
í=R. AGUDO BARROS — Bi-
tá marcido para n-= 17 S0 he-
ras do pn^ximo dia í de rr.alc o
ca.s?i_mento rin srta. Atemis Bê--
bor*? Rodrigues Alves, filha oi
Jorna'istn Manuel Rodrintif.
Alves FITfco e dn rrcifewe-rs A'-
da Augusta Rodrleue» **.t"*>
com o sr. Ai/Pdo Adami B«r~
filho do sr CMvis Barro*, e t*
sra AWra Adami Rartv»' ***.
I._Te1ft de Vousa Senhori d
OV,*-!a - T* rr-n do Machídi.
Bodos de Prata

SR. ANTÔNIO CORRFTA -
SRA. NADINA CASTRO
Com uma miísa em açle dc
eraças (às 19 horasi, que ttt.
njiadada celebrar na cr.txls áo
Colégio Militar tRua SSo Ftar.*
cisco Xavier, n.* ?671, pelo flD»
do esaal. lovem Carlos Alberta.
o sr. Antftnio Correia Je Ca«*
tro e sua digna consorte, sr»
Nadina Ribeiro de Csstm. e<*-
ceituada tomalista que emvif
ta suas atia-idades na LCT.a
DEMOCRATÍCA. romen.orr*'*
no prôxtmo dia !fi do corren''
suas bodas de prata
Nascimentos

FERNANDO ANTÔNIO - O
lar do sr. Valdir de Faria Tt-
ree assessor da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, e de sua
esposa, sra. Carmelita Ban*
Torres, está em festa com o
nascimento de um .nenlno quena pia batismal confirmará o
nome de Fernando Antônio.

BREVEMENTE FILME DE DUAS HORAS
SOBRE MEMÓRIAS DE CHÜRCHIU
LONDRES (DM8) — Pròxi-

mamente o mundo verá um
filme rodado sobre um dos
maia fa__sci;iantes assuntos Jae-scolhidor- para tini longa-mt-
tragem. Trata -sn de filme colo-
rido, com duas horas de dura-
çáo, baseado no livro de me-
mórias de suei-ra de Sir Wins-
tou Churchill, intitulado "The
Flnest Hour".

Maior expectativa cerca ain-
da o filme, tuna vez que Orson
Welles foi m Ihido para seu

narrador. Nos trechos do fllrf
onde não existam gravações «a
própria vtw de Sir Win-ston, fa-
lindo * -«-peito da cena ma
irada, o ator Patriclc Warmati
oue Já foi membro da "Rora!
.Shakespecre Company, falara
em lugar do ex-prinieiro-nil-
nistro.

Faith Brook, atriz filha 6*
Cllve Brook, falará pel* "^
de Churchill. Oeorge Baker In-
terpretará a vos de seu pai e d*
primeiro-ministro Artur Bal-
four.

WíMU^m&mSí
¦m

I —^^MSjJÍM|Jl^t—*MÍ>..l^^—

N.° 204
HORIZONTAIS: 1 — Perversa; 3 — Publicar: 5 — Clima ou

esj»ço; l — Acolá; 7 — Antigo nome da nota do 0 — Morada
ou a família; 10 — «Oosta.

VERTICAIS: 1 — Muitos ou dez centenas; 3 — Relatório ou
condensa; 3 — Pol ou o número designativo do ano; 4 — Espécie
de aguardente; & — Outra coisa mais; 8 — Basta!

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 303
HORIZONTAIS: 1 — Dar; 3 — Amora: 5 — MD; 6 — Tia;

S — Rua; 0 — Vai; 10 — Ronda; 13 — Ora.
VERTICAIS: 1 — Dom: 2 — Rir: S — Altar; « — Atava;

t — Mar; 7 — Aml: 11 — ôco; 12 — DU,

L6IDE BRASILEIRO - PATRIMÔNIO NACIONAL
RUA DO ROSÁRIO, N.° 1

UNHA EUROPtlA LINHA AMERICANA • Saídos de Santos

1X1A8 LEMOS (CARGUEIRO.

Sairá a M do eorrente, para
Vitória — Recife — 8. Vicente — Urerpool
— Havre — Dunquerque — Londres —
Antuérpia — Roterdã — Brémem e Ham-

burgo

LINHA DO MEDITERRÂNEO

JOLIO REOIS (CARGUEIROS

Sair* a 10 de maio, para
Vitória — Salrador — Cabedelo — 8. Vi-
cente — Barcelona — Marselha — Oéno-
ra — Ltvorno — • Nápoles — Trieste e Rijeka

CABO ORANGE (CARGUEIRO)
Sairá a 13 do eorrente. paraS. Sebastião - A. dos Reis — (Opc) — RleNiterói — Vitória — San Juan — Nova

Orleães e Tamplco
POLYD0RO8 (CARGUEIRO)
Sairá a 10 do corrente, paraSáo Francisco - Paranaguá - A dos ReliRio — Vitória - Trinidad - Nova

Iorque — Filadélfia _ Baltlmore - Norfolk
- «Opcional»

LINHA AMERICANA - Soldai do Rla

POLITDOROS (CARGUEIRO;
Sairá a 17 do corrente, paraVitória - Trinidad - Everglades - NovaIorque — Filadélfia — Baltlmore - Norfolk

(Opc)
CABO OBANGE (CARGUEIRO)

Sairá a 15 do corrente, paraVitória - Trinidad — San Juan — Hera
Iorque * Tampico.

'— --* *Z~ -^ -'— - M 'i*>t*-*0*A —* •¦**.-.
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0 GOVERNO QUER UM HOSPITAL POR
MÊS, NO "ANO DA SAÚDE", DIZ RRITO

PRISÃO
PREVENTIVA

PARA
O DELEGADO
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No esquema da saúde a Zona Norte será benefi ficiada em

Saúde e Serviço Social, em serviço conjunto, para dar

¦MB

80% das construções hospitalares —

condições oos favelados cariocas
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de
da
se-

O secretário Raimundo
Brito, du 1 torta -* «Saude
Ciuaiiabara. após a viaita
iiiunul realizada anteontem á
n-dr hospitalar carli-a. .uo
llllll-ti.il cerca de- MM hon.*,
datarminou «fl». '•I"b"1'' . '*
l rn balho-. em geral, cs'»-)""}
..(liunUdo.s em «érca üe 90
dias. o rltmi. arjn acelerado
-inda mais para nue possa M
cumprido o esquema governa;
mental: "64 - Ann da haude .
cujo .li.»-... *: -Um Hospital
r«>r mês".

O programa de visitas teve
inicio no Hospital Miguel Cou-
to, na Oávea, Na ocas IAo. o tl-
tular da pa_tu anunciou que o-
quatro primeiros hospitais a
«¦rem Inaugurados, dentro do
«-quema do ano da saúde, se-
r_,i: Centro Médico Social Hei-
ior Beltrão, na Tijuca; Posto
Médico Rural do Rio da *"-<£*•:
Hospital Estadual Padrr OU-
v.rlo Kraemer; e in-tltnto de
Ciirdiologia Aluísio dc Castro.
MKIOS PARA OS
FAVKI,A->OS

— Pretendemos realimr um
serviço em conjunto com a 8«-
rretarla de Bervic*-. BocIhIs.
fazendo com que a» favelas
«ine nfto fon-m tr********** P»-
ra outros locais, possuam meios
de sobrevivência limai A favel1 .
<lr Ramos, onde a escola pri-
niAria funciona uo Indo do Pós-
to Médico c do NatO Pollc-l.
puru um perfeito ******
mento.

Foi o que assinalou o w. Ra'-
mundo de Brlt. \ referindo-se A
Zona Norte que, .segundo suas
próprias palavras, será ben_-

ftcladn em 80';. daa eon_t.ru-
voes hospitalares na Ouanaba-
ih Isto porque o Indica popu-
«Innal dc menor recurso «c re-
gLstra naquela wma carioca.
l'KO(.K AMA

Aroiniiuiihado do» srs. Car-
los C»bral, cheti- «lo Departa-
manto de Obras do --it-ado. e
Valter Cantarmi. cheie de ga-
b 1 n e t e do presidente da
SUKKME. outraa autoridades
tônico* c Jornalista-, o t.enh«u
Raimundo de Brito deu Dro»-
«egiilnieiito ao seu programa de
visitas, partindo do Hospital
Miuuel Couto rumo ao Hospital
Moncorvo Filho, onde percor-
reu as obras do novo ambula-
tOrio de endocrlnoli >gla, o Cen-
tro de Raios X e RudioIsótopos.
A <_.' _ulr, sempre acompanhado
da vasta comitiva, dlrigiu-so
pura o Hospital i. .ndual Sou-
sa Aguiar, onde estilo sendo
realizadas obras que o traria»
fi.rmarftt. no maior nosocomlo
oa Ouanabara, tendo um dos
melhore* serviços de emergên-
cia da América do .Sul. com ca-
pa.ldade para atender, de uma
ve/, só, 40 passou, acidentadas.

Foi vistoriado, também, o
Centro Médico Sanitário Al-
berto Borgerth. em Madureira.
A vi.lt» foi encerrada âs 13.30
no Hospital Estadual Oetúllo
Var«i»s, onde estA sendo cons-
tinido o pavllhfu. Alfredo Mon-
teiro, com capacidade pura
utender mais *t 300 mil res-
soas.

Todos ns anexos que estl/»
aando construídos si'o maiores
que os próprios estabeleclmen-
'o« hospitalares.

Envolvido num golpe de
milhões de oruMtna, na cida- ¦
de fluinlner._e do Itaperuna. o |
delegado de HolicUi Oiimerctn- g
do Pa*tor teve decretada, on- §
tem, sua prlafcn preventiva,
lielo Juiz Rruald de Sousa. Es-
ii. sendo caçado, agora por
Investigadores cV i Estudo
Rio.

* _^m _______*___^i mn. X____-____--,",-—-
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MAIS TRÊS
DEPUTADOS
PRESOS

deputados **********
Antônio da 8llva (PT-.).

fTaiicisro Alvi* da Costa
iPBB) e Elso hnn,..:'.in .P_rT)
figuram entre a* setenta e
duas pessoas preaas. anteon-
t_-m. pela I>OPS de Niterói, e
enoiuninhadas A sede da 1 * In-
fantartu DivlslonArlu. Embora
nAo se tenha divulK_do o no-
m« dos presos, sabe-se que en-
tre êste* estilo os advogo dos
Manuel Martins. Flrmln,. Mou-
ra e Abelardo Manliaes Bar-
reto.

Samba do Salgueiro
dá "show" no

Maracanãzinho
Novamente o Salgueiro demons-
trou suas reais qualidade. de

Um plano de obras n&o pode prever,
¦ dc atender ao seu valor econômico, *

que possa determinar pur. o município
Fazer uma scuundu pista na Estrada W»"^W*g«™»

imediato, obra de fomento Mas os «ml

Plano de obras, fomento agrícola e

protecionismo econômico-administrativo
só. obras suntuirlaa.

TemT m****r*T**7 iS- ^&_T-* 'omento de rlque».

nlo se-
quc em tal: ria, de imediato, ooru «i- i____»«_». —— — ;;Av _„„•-„ .n.

§ se empregassem, aliados a fixação de t.m H»ba,ito ^ 
«iua.ro an

1 «lares, no mínimo, e a obrigação dc Ot-ãtTOOto **"*|J«*>|JP
- cinco anos, dariam. A municipalidade, além dc -«W-lMO *****
1 mento de _****t e contribuições, rendimentos outros d«"nrt-
1 

"«dos 
pelo natural afluxo de moradores de bom nível HIlMM

I e de passageiro- em trAtisIto, sem cont»r com a rednçío da san
i Mia" que a riqueza niunlctpul sofre dlAriamente, com molas que.
I bradas nos carros, lanleriiagen* etc.

fisie um exemplo, mas queremos hoje conversar com o novo
1 engenhelro-dlretor da DlvlsAo de Obras de Caxias, a respeito de
1 assunto du niaior relevância puni o município¦

De mercados municipais carecemos.
Toda a gente sabe quc os mercado.., em Caxias, sao ae iru-

1 rlatlva particular. E todos *** que o melhor ncsoclo é cons-
1 trulr mercado, pois, pessurosos, Prefeitura e CAmara se unem
I para dar todas as fucllidades. isenções de taxa*, rie lmposto3
I etc ao felizardo que tem dinnelro e iniciutlva.

Ate para que n* feiras funcionem, o prottcionlsmo econômico-
1 administrativo entrou em açfto e temos, por mais 20 anos, presos
I a uma concessão que Já caducou varias vezes, a ulilizaçfto Oe
1 simples tabuleiros pelou felrantesl

Urge senhor engenheiro que cuide de dotar Caxias. nAo di-
I zemoti de um mercado monumental, mas de simples e funcionais
1 mercadoa distritais, onde. pagando A Prefeitura, os produtores a
I pequenos comerciantes abasteçam a populaçfto. em ambiente da
I limpeza, comodidade para o público e para os vendedores

Isto é comesinho e só nfto entende a urgência de tal solu-
1 çfto, quem criou o vicio da "concessão" qm», na voz, do povo. nada
= mais (• do que InexgotAvel fonte de propinas, que vnl "rendendo'

por anos e anos...
Cnxlas produz para sl e para a Guanabara. Porque, entào, cs

***** Deu •'sliow" no Mara- | lavradores não têm um lugar decente para vender seus pro-
Noite do Fsplen- B dutos? Porque se sujeitnrem, além dos Impostos, As escorchantc-

taxas de aluguel de boxes e de uso de tabuleiros?
Mercados simples e higiênicos, seria a maior obra deste go-

vêrno, pois criaria fontes de receita e fomentaria a produção,
rrlundo riqurzus ¦ tornundo a vida dos municípios menos dura
em Bateria de abastecimento-, .

Não lh_> parece, senhor prefeito? Cabe-lhe. senhor engenheiro,
dentro da orlentn«;fto genérica de apresentar um plano de obraa,
concretizar êste sonho doa caxlensest mercados distrital.,, da mu-
nlclpalidarte.

oanftzli.ho. na
dor", promoçfto fllantróolca cm
beneficio da "'Alude uma Crliin-
ça a Estudar", Clube do Otlmls-
mo e das AF.soeir_.>es dc A___h
téncia aos LAzaros.

O grande pUblico que compa-
receu aplaudiu o samba, desta-
eando-o no desfile oficial.

Vista parcial das obras do Hospital Sousa Aguar. No floiirarite, o titular da Pasta da.

Stiieda Guanabara, acompanhado dc autoridades, pessoal técnico e também de jornalistas

-_-_-___-__»________. .. «^«- tm******''-.'™*-* --,. i.imir • ntT~Tmrii|r**TT7l^J !|

¦ ' *Í*4%\" 
' ^^^_-_tí_S__B_r-- ¦'•v*-***' .¦!•**¦ ';'X S

'¦* '^íd-^r^^Kj Jr- rm*$**fti-*-o _.*. C¦'¦/'**, ¦'"¦ _____ JíSKí3í''-'4' * '¦ k'"-Ü_______ 
' 
_à*r- ¦¦ ________^_5__^ 

'"':v.'' ¦¦- _*ilwt-fcHgwp«'

lm í„. i*. *_______m W m *k^*_f' ¦¦•%£¦¦'¦ ** 
'.^C^_C¦**r;^ '.'¦¦ "'.>f'ÍÍ*W ' "'*.¦'¦

'\'y_5--'_^^-_____-__-_-__-________LW_**r\. 1 _rx m*-f-*aw£*-_Íi*vP> ^ílJi_Pií'-'* .leá.*** 
'

^ji $$-**: \*" '¦ - !^3&_m\_^W-*** *\^^\%iL*r> • _____C'^ V' ^_^^tiÊLr!>'^^^^ "'^t *tffr^' ¦¦¦

nS ___B4-____I ________& * *_-S?_í_-^__--___*Ei* ^^Éi_Éfi-<teí &&t—**\******tm***********\\__. :; ^|

\_ QUEM PAGA

v».-;».»»._ ».¦.'¦».'.. ¦ ^H.1 kBn__-__^____, ^*»{***r

&•¦•'•¦•'''• l___li^--_M ¦ i i i_L -Wm
i¦ -<¦_¦.¦' .m.-.h--í ^¦^B-IkIvSv "^ \

-BÉH&B-d-Pl ____P_____t mm _-____r> ^_____B *>*»-*¦ j* 9_l ¦ 1 j *

. _o. .» valter Canter ml «h«/« do gabinete do presidente da
tm companhia £-*"*• Jf***r ^LÍSfSntodi Obras do Estado da Guanabara, o.

st. \°s* _*_rsr__w_Lr.«tftc,-_ntó Ssáss *-*-**

arinha quer vasculhar
o petroleiro soviético!
Assembléia dia 13
no Grêmio Brasil

O Grêmio Recreativo Bra-
síi está convocando todos
os «eus «s. octados para a
assembléia-geral ordinária
programada para aa 19 ho-
ra.s de amanhã, dia 13, em
sua sede social (Rua Coro-
nil Audomaro Costa, 58). Na

luta de trabalhos, constam
. seguintes temas: a) apro-
ção dos novos estatutos;

~> leitura e aprovação do
r latórlo da Presidência sô-
bre as atividades do grêmio
em 1963: c) leitura e apro-
vaç..o do balanço anual,
acompanhado do parecer do
conselho deliberativo e do
conselho fiscal; d) eleições
tio c nselho delibet _tivo pa-
ra n biênio 1984--4.

Autoridade* da Marinha pro-
metem resolver hoje. de qual-
quer maneira, o impasse cria-
do pelo comandante do petro-
leiro ru-so "LJubotin", que per-
slste em negar consentimento
ao capltôo dos portos, de San-
tos para vistoriar o barco, que,
segundo denúncia, trazia arma-
mento e material subversivo
para o Brasil.

O "Lúubotin", que transporia
petróleo para refino, trouxe,
também, algumas famílias re-
patrladas que JA desembarca-
ram naquele pArto. Enquanto o
comandante da embarcação «o-
viética se recusa, inclusive, a
atracar em Santos, permane-
cendo ao largo, a Marinha nfto
abre mfto do direito de realizar
uma deva-ssa completa em ./____
as dependências do petroleiro.
REPATRIADOS

Assim que desembarcaram,
alguns repatriados beijaram
terra seguidas vezes e um deles
afirmou que a vida na União
Soviética é caríssima eea ali-
mentação preoAria. Fllaa anor-

mes efio formada* para eom-
prar qualquer alimento, quando
há. Com a falta de trigo — ex-
pllcou — faz-se farinha de er-
vilha verde.

Esclareceu que o preço de
quatro salsicha* corresponde ao
salário de dois homens e que
é quem vive melhor, na classe
média, sfto os marinheiros, por-
que compram mercadorias nos
portos estrangeiros e as reven-
de na URSS.
ESCOLA

Dona Catarina Szurkal, que
figura entre os repatriados,
contou que seu filho Rlchar
de sete anos, teve de abando-
nar uma escola, apenas porque
nàc falava o idioma do país,
sendo espancado por isso mes-
mo. A política era a principal
matéria, aprendendo-se, tam-
bém, desde o primeiro ano. u
rejeitar o capitalismo e a venc
rar a Partido Comunista,

Até hoje, você tem pago 10
cruzeiros... e nós pagamos
mais 50 para completar a
sua passagem. Transportando
820.000 passageiros, perde-
mos 41 milhões de cruzeiros
por dia nos trens suburbanos I

É JUSTO?
fc certo que a sua estrada existe para
servir ao povo. Mas também • justo
diminuir prejuízo tão grande, para que
a Centrai e a Leopoldina possam con*
tinuar a servi-lo. Com boa vontade se
chega à metade...

é justo pagar
metade do custo

Uma campanha d* esc/orec/menfo e de
satisfação ao público usuário da

Rede Ferroviária Federal S. A.

I EM DUQUE DE CAXIAS
[ Novo d-lagado regional

Foi-se, nu_ naturais con_«-
S qüéncals do movitn nto de
I ledemocratizaçào do Paia. o sr-
H Olavo Gama, que sob o signo
I de fortemente protegido e for-
I te protetor teve. a par de dis-
H ***** açáo, mutlas ações que
g evitaY-.i a Justiça agisse em
= devidos t. rmos em alguns ca-
1 «os. Novo titular tem a regifio
E e, dizem-nos, atuante e todo
| imbuido de respeitar e fazer
I terem respeito à Let Que **»
s sim se conserve.
| A propósito da Policia
S NSo nos tem decepcionado,
1 — ti imprensa e à família ca-
E x:ense, — o delegado Sérirlo
= Kodrifcíucs. Rapu/. de atitudes
= claras, foi, cum a lei na mão,
= s e m medo de caretonhas,
= pondo nos eixos, primeiro a
1 delegacia e &*u_ serviços, de-
§ pois as ruas e os distritos.
1 Ni.-ta conjuntura, chamado
I a itiviii.uU-. correlatas com
1 sua função, tem-se havido com
| firmeza e desassombro. eficl»
1 Éncia sem que se tenha dei-
I xndo inebriar pe!a soma de
= poderes a si conferidos. Tem
S sido Justo, sem violências exa-
= geradas nem vexames.
1 Honra lhe seja- E mesmo
= correndo o risco de parecer= que aproveitamos fote registro
= Oe Justiça pura havermos dê-
§ le um favor lho pedimos, pois
= estamos wndo intérpretes da
I todo um bairro, de gente das
I classes média e operária r Ata*
I que o saneamento do Bairro
I do Oramacho e do Sarapul,
= A malandragem anda íl solta.
1 Os ladrOes vivem bem A ma-
g «onha, '''cheira", pelas eaqul*
H na_ e bares- As "45" e os "38*
g espartilham conhecidos desor-
= deiros e outros que a "Boite
I Pampanine e os bares notur-
g nos atraem Crie um Posto
H policial- O comércio local o
I aiudarã nas despesas e decer-
|lo _ Prefeitura lhe cederá
g guardas.
g Mas torne esses bairros, w>-
I na habltável. sem pertsos nem
g vexi>mes
I A dança doi preço*
I O pão agora custa Cr| 30,00
g cada i. ii.,-'u roubada no peso.
I serem escaldadas, Cr$ 15.00 O
U Aumentou Cr$ 5,00 O cafè7i-
| nlio. requentado, xícaras sem
5 arroz 6 misturado com quali-
I dades inferiores e vendido pe-
g lo "prS.0 do bom" O peixe,
g sem qualquer cuidado de ruale-
tí nc. custa, o que a cara do fre.
U pue_ di_ à ganftncla do ven-
U dedor-
= O feijão que nfio coalnha
g nunca, apresenta-se eomo
I "uberabinha novo" e a preço
U escorchante A manteiga falsl-
H ficada com sebo. varo a casa
H dos dois contos o quilo de ran-
I ço e sabor amargo A SUNAB
I tem delegado no munlclnlo?
g 8e n&o o tem. a polícia _ode-
g ri, legalmente "tratar dn sao-
g de" de tanto ladríio que se
| disfarçou em comerciante,
g comprometendo uma respeita-
= ve! classe? Com a pai. vra,
g quem dê direito, mas, sobre-

tudo, com a ação.
Falsificação geral

| dot preços
_ O Jpite. em Caxias, até mes-
I mo o engarrafado, está intra-
I glvel- Parece que as compa-
S nhlas mandam para al o "tm*
g calhe" da Guanabara. pois.
g apesar de fervido, o leite se
= estraga ii toa. Do que é vendi-
1 do em Mteriaa, botequins e
I carrocinhas. nem é bom recla-
I mar, a nSo ser da péSslma
§ água a que misturam algum
| leite...
% Ba flscalizaç&o?
i EM MAOt
§ Dissolvido o União
I dot Trabalhadores
S Grave denúncia nos veio tra-
g ser o motorista José dos San-
g tos Barbosa (brasileiro, casado.
= residente à Rua General Rocha
1 Calado, 458. em Olaria) contra
s a ünl&o dos Trabalhadores da
I Barreira de 8urui. com sede na
¦ Estrada do Qultambé. Diz o só-
3 cio que os responsáveis pela en-
g tldade, sr. Alcemar c Tupi de
g tal, dissolveram a Unlfio, gem
I prestar eontaa, e conclama to-

g
§

don os associados a abertura de
inquérito.

EM NILÓPOLIS
Esperançai no novo
prefeito

Os moradores da Ru» Pata
Leme, agora com a fuga do pre-
feito, depositam esperanças no
sr João Batista, que eatá &
testa da Prefeitura, no sentido
de que limpe o vulào ou cana-
lize de uma vez as águas qua
escoam da divisa com o Bairro
de Edson Passos, distrito do
Nova Iguaçu. Os queixosos lem-
bram que o estado de abando-
im em que vivem, vem desde o
tempo do sr Eráclídes Lima, o
que 1á é tempo de tnl estado
de coisas terminar.

EM S. JOÃO DE MERITI
ftanique rodo poderoso

Atendendo ¦ umn determina-
< fio do nOvo secretário de Segu -
rança, os banouelros de 1ó_o do
bicho fecharam ns sua- casas.
Todavia, o líder do. contraven-
tores dêsse munlclnlo. o velho
Ranioue c_n_cin de sua 1m*iu-
nidade. fêz «««"idos de merca-
flor continuando com as suai
nocivas atividade- fnnto assim,
Oue os --«.«Hnos lllu*des na Rua
da Matrl. Run Dom T,nr_ e o
d. Avenfdn Mossa senhor, d...
Graças r_-i.r1._o s ponte rte Pn-
nina fnnrlonnm normalmente
r.TT) o lo>0 de rortrti. nin<*"e-
tim. rtnrto e cnlnlrn O conhecido
bnnauelro nrovou com 1-to oue
êle é o mnior no iô-o e no pn-
der sobre tudo e em todas a.
horas.
M:«*êrio lorlfeifrôvcl

Com a nrolb'i'_n de Ivhldn.
ntcr-sUom- no munlcnlo um r>_vo
mistério snrívp nar- __ "Sherlo-
clr Wnlmes' rtn rteie. ii. m- «e
nln»iiém vende nem r-rein,
on_nto mnis cochaea n« riHorte,
CO»no é eittp só se V- n. _o M"
r-f r-n CítTViVífllp nnf-rt r*«liB ni«*9
Como p oue Se e-T.Hr-1 («rtn?
Sor_ oue o ar lá está contam!-
nado?

 Comoareceu ft auMele.

rierirelrn Maria rto T.urrtet fin
Ci,n_.pi,.g0 .hr-i.snelra. nretri.
soltelrn com *ft ano- de irt«rt_.

cellrinde. otielvanrto-se contrt
O aan rim_'lo Tenli-iri Corroifi
d. CnrvnUio de 34 anos d_
l<1"'dp Dona Mnrln rte T,))-.1. .,
talvea n .ni.i. miller oue i«
tem notfeln mie exerça n n*o-
f__l|o de nedreira. .em «w mil-
lher dp nei.reira esclareceu eua
o seu e_ainan«-___i ê um -_>n»
vlrto • não m»er ntàt mm o lia-
tente e nlndn lhe leva torto o
kpii -iinhpírn W pnmn pvpw.t.1<),
contou a an- rte-rlita rtn dia de
ontpmr pnnhou rtm« mil cru-
¦alm. oor ter emVnrpo^n nm
prértlo e »n pnp"ar em casa.
foi lo-n pertonrtn f*** *nn nn ao
3m_..io oara one êle se em-
fcr-*-•--*•* *rr* Tt*.7,

çr-l^tOlI n *'mt'T._." no T-vrtmMro
hnff*rn mif- nri/*or.frnf. *t* f-vir-in-
dor *.« n^^-Tifls roHn.i fl nv-Mr
lYlf.--! rfÍT-holrn Hfl aif.a--.fl ..•for-fl
Tlí-i701l a frw oTiantn h^sfo" nfti*n
ser tmniorto .amontp «urrada
nelo êbrio odp ainda lhe tomou
tc*.*- *> '.Ir-Violrr».

Imediatamente, o subdelega*
dn determinou que uma praç^
fô__e à residência do casal o
trouxesse o agressor preso. O
.soldado fêz mais: prendeu
Thenison e sua cachorrlnha,
que atende pejo nnme de '»Pia-
ba" já que esta de Jeito ne-
nhum queria se separar do do-
no. E na subdeleçacla, surgiu
um novo problema: a cadela
cismou de também ser presa»
rol necessário chamar a filha
do preso para soltar a "Plaba",
a fim de que Thenison conti.
nuasse rendo o so) quadrado".

Pão eom gilete-

Compareceu à Delegacia de
São João de Meriti um exalta-
do senhor, levando pela mão,
sua filhinha com ai lábios to-
dos cortados E revoltado, con-
tou que a menina fo) comprar
um pão no centre da cidade, e
ao começar a mastigá-lo feriu
a boca com uma lâmina de
barbear que ali se encontrava.

A menor foi encaminhada _
exame de corpo de delito, pois
foi aberto Inquérito.

iiimiN-iii_i-i_i__l-_U_m!_ni_H._i.ii'vviri<'i!.
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BLONDIE, DC8, PIVOT E MONTECATINI. PARA ACUMULAR NA TARDE DE H0JÉ1

Livre da 

gripe, 

Ham N'Eges 

ganha 

o semi-dássico

O PAULISTA PARECE ABSOLUTO NO 
"PRÊMIO 

PAUL MAUGÉ" - ICARAÍ, SE

ESTIVER BEM, PODE AMEAÇAR O FAVORITO - DUPLA CERTA PARA ESTA NOITE

i
W f. Z « W/éf 

* 
fi f ri PJfeSM-

PAREÔ — At»- ontem rram «penai quatro animais que com-
1 õtm a carreira inicial desta tarde, E na mtinhA de hoje i bes-
i iire viável seja o páreo cancelado, bustando que um dos ina-

< :to.s apareça gripado. Dr qualquer maneira, porem, vamos ana-
; 'dr em tunç&o doe cavalos até aqui figurante*. Indicando Blon-
íi.r para a ponta. A garantia de Rlcnrdo. pilotando Shannon,
Ii-vi-noe i indicar a chave dol.s paru a lormaç&o da duplu.
Iiariovento não agrada.

PAREÔ — Final difícil entre Confetti, Fusco, DC-8 e Varl-
nm ei-ta rendendo multo na pista gramada. Fusco, não obstante,
-inda desconheça a cancha de grama, está na obrigação de atuiir
r m destaque nessa rala. irmão que e de Rumboko. k o nosso
candidato ao pòsto de honra, considerando-se adversários mais
reridoso.s Vprinla e DC-8. ambos com rendimento positivo na raia
rerdf. Confetti r alno irregular e vem de recuperneflo da Rripe
eqüina

\
.1 PAREÔ — Correm mais na grama o ligeiro Pinhelral. Besame
¦ Pieriot Sonhador El Tango atuou razoavelmente neno pista,
üjtro dia mas preferiu uma raia de areir, E volta melhorada a
C'iiu\n que está na obrigação de correr com destaque na mis-
t ;r* com os machos. Garantindo nâo haver barbada nesses 1 200
m et roí. apontamo> com reservas para a vitória o Pinheiral. que
'rm trabalhando a contento a dupla poderõ ser decidida entre
El Tango e Chuva.

PAREÔ — Vamos oaqui até o final tom os páreos ria raia de
c em Fantastic '.-egundo para Dark Logst r o retrospecto da
< irreir» e pode muito bem confirmar com a vitória, pois adian-
t- u bastante e o percurso aumentado vai aíradar. São adversa-
rios mais peritro<o; o Oialon. que voltou de São Vicente correndo
í • ;o. e ainda o estreante Tarpicon. um gaúcho muito falado

i ra és se compromis-o inicial no turfe carioca. Dupla 13.

PaRFO — Pivot é o animal do páreo Fiel de atuações e com ,
>i. ótimo segundo para Redoxan, outro dia. não cedera com façi-

, ce o posto de honra no compromisso cie logo mais. Deverá,
contudo, render o que melhor sabe, pois Joulleur, hoie na condi- |
e .o de pule alta Dpbo e Dendna. prometem dar sério trabalho

n conduzido df Antônio Portilho. Vamos arriscar a dupla com
ulleur. indicando ao- n/mi-ta» a escolha desw pnpilo de José

.-ihistif no da Silva

• PAREÔ Arxoiiio Portilho tem ctiance par* ganhar k
unds consecutivs fia tarde Monta Coyote nesse quilômetro e -ó

" precieo ou» o filho cie Celeiro confirme a derradeira exibirfto.
' ando ;ermmou dando *tio trabalho ria vitória de Dandelion.
Ocefrando ' Prsi vão discutir a dupla no final, parecendo-no"
ir sis terto no ^undo po !o o noni' ar Oceirando. Sóbrr cs

ante» nnr> r possível cii/ei muita coisa, uiindade- qt.f não.

PARXO Fo; lmpre&òionantt a Mtória dc Ham Vegge. re-
•i. trada na »mana que pwstou. O tilho ae Nordic estreava na

Gávea • não rhejiou a sentir qualquer diferença em relacuo as
K.stas oe Cidade Jardim, onde 1è? campanha até há pouco Ga-
i ia dor fácil nesta primeira exibição e agora bem melhor ae j
i tado. dificilmente deixará de repetir, tendo sido considerado

fplo 
"Tony" como "autêntica 

barbada". Icarai, tace a condicão de
omento mais nOvo na turma, promete chegar mai^ perto do nos-

i eleito, sendo provável ubstituto no caso de iraca«aar Ham
NTggs. Depoi.s, Umdo e Pinjtolinho.

8" PAREÔ — Final de programa bastante equilibrado Monteca-
tini está ótimo de íoroiH. o que também acontece tom Long Line
e Marco Túlio. Volta bem o Zil, correndo um páreo até certo
ro:ito asrradável. sendo igualmente perigoso^ Bellamour e Hartim.
Em analise final e tentando acertar, vamos preferir Montecátlnl,

clicando para maior inimiço o srranrie a?ar Bellamour, que está
novamente em páreo bom.

\ciimuiada oe vencedor Blondie, pivot e Ham N* ee js.
A Hgrbada: Pivot

• J« conhecidas as deserções do Slila. HeUon e Dianeliio, vai
encurtando o campo do semi-clásslco, o "Prêmio Paulo Maugé" e
conv isso fica Ham N Ests cada vn mais á vontade na comp< -
tlcáo. Reduzindo o numero de rivais e i.ao sendo éles capazes oi
meter medo ao favorito, o filho de Nordic tem (tido par» mar-
car novo êxito no Hipódromo da Oávea.
LIVRE DA GRIPE

Como disvnios no Inicio da semuna. o cavale paulista que
aqui chegou há mais de seis meses, ficando aos cuidados de An-
tónio Pinto du Silva, foi levado para o Itanhangá. Juntamente
com outros pensionistas do competente treinador Assim ficou li-
vre da «ripe que tomo uas cocheiras da Vila Hípica, osttntand
até o momento. excelente estado de saúde Quanto á forma dei-
xou ver seu apuro ao ganhar facilmente, na semana passadu. dc
Carducci, Corinto e Crepe, que foram os seus rivais naquela cor-
rida da estréia cm pistas cariocas. Da maneira como venceu 6
hoje um nome destacado no "Patil 

Maurçe", devendo marcar nó-
vo triunfo.

I(MIIAl, A AMEAÇA
Dos poucos adversários que »*ra pela frente Ham N Egss só

deve temer o loaral, animal que, ainda com trés anos, ia mo»-
troti uma campanha util Vem n boa vitoria sóbre Domino,
Quantilo e outros, registrando 8'.'" 2 5 para 1 300 metros, na areia
muna. Ate aqui nao mostrou híntomas do doençu que as-ola a
Oávea, ma» em meio aos animais que sáo portadores da tosse
eqüina, nâo scra surgrésa t|uc se apresente, a qualquer momen-
t< . tomado por ela Por Isso me^mo é que Ham NTgr-, ante a
dúvida, parece a Indicação mais ccrta. Não obstante, desde que
Icarai esteja pleno de saúde à hora da competição, será uma
ameaça à vitória do corredor paulista,

DUPLA CERTA
Como Shia se aía^tou do pHre<» (e era um nome respeitável)

parece que o "Prêmio 
Paul Maugé" devera decidir-se entre Ham

NTSggs c Icarai, num plano mais destacado sóbre os restantes
adversário». Formam, portanto, uma dupla quase certa. E se n.lo
ousamos dizer "dupla certa" é que essa não existe em corrida de
cavalos, esporte de tantas surpresas. Mas é o jógo normal, na
carreira, pois que a vitória deverá decidir-se entre os dois cava-
los, se tudo fór normal.

mtmmmmm

iiimwy

1.* IPÁREO — À«13,40 — lT200 m _ CrS 330 mil

Gripe continua: não haverá corrida noturna

e foram cancelados os clássicos dêste mês

É cada vez maior o numero de animais atingidos

pela tosse que invadiu os cocheiras da Gávea. Dia a

dia diminui a presença de corredores nos matinais, ja
nõo existindo mais possibilidades de serem formado»

os programas normais da semana. Ainda agora não foi

organizado o da corrida noturna do próxima quinta-

fe>ra. Por outro lado foram cancelados os GP Gcrvasio

Seobra e Manuel Mendes Campos que deveriam rea-

lizar-se no corrente més. E dificilmente poderão ser

formados os dois programo* de sábado e domingo pró-

ximos.

1—l Azul C«lMt« 8 M Cru»..' 38
2—2 Shannon. A Ricardo ..... 53

3 Bírlorento, F Men.je» .. 53
J—4 Maiores NSo corre 58

S Blondle M 811»* M
*—* rl03. Náo corre 56" Laddle. D. Murelr» 58

Alguma ehaaoe, mas * r
Como azar pode ser
Difícil, nao frcreditaac»

Na grama é fôrça abtOi ita

Di.'Wn que nfto corre

2.° PÁREO — At 14,10 — 1.500 m — CrS 280 mH

T—1 Confetti. F Bstève* ..... 57
>—2 FUSCO A Reif á7

3 Greè-All. I Ollreirs 55
3—4 D C 8. J. Bafflu mmw 57

í Varlnld. N Llm« Si
4—€ Poeirim. s M Crua 37

7 Mis'ei Houdlnl, M S1W» 57

Bem n« tr*»*. Chance
Como aíí«r pode ser
Só na puta peaada
Oramelro c hen
Multa distância. Difiei:
Regular «pens^. Sao • r-jr.'.»
Bem mont-ado Perlgoto

Resultados de ontem na Gávea

3* PÁREO Át 14,40 — 1.200 m — CrS 380 «,l

1—1 F Sonhador. J Santos 67
2 Besame, J Fagundee .... 55

»—3 El Tango. J silva 57
4 Pelmsr J M. Santoe ,. SS

í—5 Insolente. I Sousa ...... S3
« CorrbOT J Portilho 53

«—7 Pmheiral, U O&miho ,. S7
l Chuva. .1 Q Silva 55

Sem tom« • M !»
Tura>« ficou forte
Melhor na raia pe&id*
Aprontou bem Chanca
Ligeiro © correu
W-eo ficou mal«
NSo anda arrande coIm
B oovMvel oue nâo com»

4.° PÁREO — Às 15,10 . 1.400 m CrS 450 mil (Areia)

1 !00 metro» —
Prêmio — Cr$

1 .* Kareo —
l'ista - Al,. -

50#.000.00.
1." Clair cie Lune. DP. Silva 53
2." Brasileira, A Machado . 53
Oiferenc.t — Vário* corpos e t

corpos — Tempo - 7,VI/3 —
Venc — (6> — 32.00 — Dupla

(341 32.01) — Plares — <6< —
J3.0ÍI r <41 71.00.
1.° Páreo — I noo metros —
Pista — AL. — Prêmio — Cr$
:no.iM)ooo
I.° Beaujolals, F. Mala ... 68
2° Baixio, A Santos  58
Ná« correram: Xamete, Uto-
pi»ia. Caiman e Perr.
Ditereiiças — Cabeça e vários
corpos — Tempo 82"2/.> —
Venc. — (11 '2.*>.00 — Dupla —
Ifcíl 22.00 - Placés — (1)
II.Ofl e <2) 12.00.

O melhor a/a; . Brllamour.

LAFAYETTI

N I C O L

REI DAS QAMISA8
SOB MEDIDA

Aceitam-se conaertoa. Pu-
nhoí e colarinhos — *ve-
nid* Mem dr Sa. 1"M —

Telefone: 32-4886

Dr. Ronaldo Machado

ADVOGADO

Av. Rio Branco 13o - S. 306
Tcletone: 42-9081

PARA VOCÊ

Uma Ponto:

PIVOT

Duas Duplas:

1 231 • •••••••» £~sJ

2.°  13

Trés Plocês:

DC-8

DIALON

COYOTTE

1

"SWEEPSTAKE"

ADIADO

EM SÃO PAULO

Foi anunciado que os dire-
•ore- do Jóquei Clube de São
Paulo pretendiam adiar a
disputa do O.P. "São 

Paulo",
marcado para o dia 3 de maio:
porém disso não cogitaram os
mentores da Sociedade. O que
talvez seja feito, isso sim. se-
ria a transferneia da extra-
çâo do " ^oiípstake", que eu-
tão coincidiria com uma ou-
tra prova clássica, que bem po-
dena her o G. P. "Antônio

Prado", naturalmente adiado

por umas poticas semanas-

Páreo — 1 000 metros —
Pista — AL — Prêmio — C't$
0.180.0M,M.
1.° FuKidia, A Barroso ... 67
2.» Clanéia. A Ramos .... 57
Náo correu Karlim.
Diferenças — 1 1/2 corpos r 1
i orpo — Tempo — 64 

'1/5 —
Venc. — (5> l.'i.00 - Dupla —
(13i 16.00 — Placès — (5)
10.00 e 111 ll.Ofl.
4.» Páreo — 1.100 metros —
Pista — AL. — Prêmio — Cr#
:!80.000.(M)
1.° Patinha. J PortUüo .... 56
2." Bijuja, S. M Cruz ap. 53
Não correram: .lurriineira. Fa-
lamota, Otra Más e Meridiana,
Diferenças — 1 3 corpo e 1/2
«orpo — Tempo — 84' — Venc,
— (3) 14,00 — Dupla — 134)
¦">0,00 — Placés — (3) 11.00 e
(8) 17.00.

5." Páreo — 1 300 metros —
Pista — AL. — Prêmio — C'r$

Pista — AI.. — Prêmio — Cri
330.000.00.
1.® Maliendrn. A. Machado 56
20 Zé Aranha. J. Tinoco . 58
3° Passalto. A Olivares .. 58
Não c orrrram: Attllla l'.. To-
raio. Mllano, Don Artiças. Ka-

inustebo e Pala Choco. — Dl-
ferenca* —#1 \/1 r 3/4 de cor-

po Tempo — 98" — Venc.
— flli 35.00 - Dupla — (241
74,(>0 — Places — illl 14 00 —

(4, 13.00 e <1» 13.00

AMEAÇADO DE

CANCELAMENTO

O PÁREO INICIAL

280.000,00.
1.° Garra, A Ramos

Com a ausência de Mazorca
e ria parêlha 6. formaria por
Cloc e Laddie. o páreo inicial

do programa de^ta tarde, fi-

cou reduzido a apenas quatro
. concorrentes. ÊsSRe é, como sc Dupla — (l'J) 77,00 — P/acêi

..... 52 ¦ sabe, o limite mínimo exigido < — "i 13.00 e |4| 21.00.

t* Páreo — 100 metro* —
1'ista AL — Prêmio — lr$
ÜiO .000,00.
1.° Sunreo, J. Bhito.» 68 t
2. B. Hoffman J Machauo 06
30 Pato Donnld. L Lins .. 58
Nâo correram: Caminito, \es-
piei e 7.» u/o. — Diferenças —
3/4 de corpo r paleta — Tem-
po 77' 4/5 — Venc. — (101 ..
89.09 — Dupla - <24| 81 00 —
Plaeê» — (10i 17.00 — tli ..
13.00 e (7) 13.00.
9.® Páreo — 1 300 metros —
Pista — AL. — Premiu — Cr$
260.000.00.
1." Meu Amigo. F. Per. F.® 94
2.° Bauru, A. Ramo-  55 :
Vão correram: Palpiteiro. Te- 

'

nace, El Rei, Monleimperial. |
Saxofone. Poraqui, Mon Piam
« QueMus,
Diferenças — 1/2 corpo e vH-
rios corpos Tempo — 83" 1

S/S — Venc. — 12) 108.00 —

1—'1 Dl»!on. J Correi» ........ ^
W O Decl.-ton 4. Bírrejo.. Sfl

3 T»d«. M 8!IT* M
í—f VüBtnsiie k Msebsda .. sfl

J Prlne. r-híTPsn" .T O í<» Pf.
?—^ Tarpfoân H VaieoBeeloi ^6

7 f^rrn \ Jn "fi

f-ns d«s 'írcM
Fftlado e pode »p*re"f,r
Nío firreditamo5?
Melh&rendo e checar
!CSo »creditamos

b^m. Perlproso
Vío 5?í>stamo* páren duro

S.° PÁREO - Às 15,45 - 1.300 m - CrS 450 mil (Areia

t—t Piro» j portühe 
2 Tacema A Machado .

2—fí rarantu* A Hodfr^er
4 Talta. I. goupa 

56 Pela àltlm» i/srn Ch«r. •
•• Correi fcerr- a p<ví.- r

2" Regular Azar oosMrei
... 54 Páreo forte t relo/

I—o De&o, J Correia 
A IVnfn» 

«—V Jo-.ule.ir a:t*í " Ohamp* Sfly^êea N*lo €orra" Lady Madrid. J Dinl? ....

56 Como azar ê poaalveí
^4 Rem e turm* agradi mulW»
VI Volta melhor Bom asar

_
54 pesada é ôtlmo ajtar

6.° PÁREO —- Ás 16,20 — 1.000 m — (Variante)

(BeHing) — (Areia) — CrS 380 mil

2." Rumboso. A Ricardo ..58 | para que a carreira se reali-
Não correram: Guango, Otijia 7K, pois figuram quatro níi-
e Hartim.
Diferenças — Paleta e 3 cor-
pos — Tempo — ü.V'2/5 —
Venc. — (li 22.00 — Dupla —
(11) 57,00 — Placés — 11>
24.00.
6" Páreo — 1 íi(Ml metros —
Pista — AL. — Prêmio — CrS
u30.000,00.
1.J Oligarca. J Fagundes . 58
2.° B. Ibrahioi, )¦'. Maia ... 58
3.° Maquete, P. Esteves. ap 35
Não correram: f inese e Mis»
Spider

meros diferentes, nfio impov-

tatido, iv) caso, as chaves de

dupla.
Mas a '.rripe continua na sua

ronda sinistra pela.s cdcheiras
da Oávea A doença ,-e alas-
tra com incrível facilidade •

quando menos se espera um
animal que estava aparente-
mente sâo, começa a mostrar
os sitoma da arije, com um
fllête de corrimento pelas na-
rinas. Ora, ninguém pode pre-
Julgar Oi- acontecimentos d<*

Movimento de Apostas
CrS 92 007.000,00 Concurso? —
CrS 1620.810.00 Total. CrS ..
93.627 810.00

1—1 Corote. A Portilho 
2 Gipso. R Freití. r ....

2—3 Oce^rande 8 M Crtif
4 Pnimu». A M Camlnlia...

3—5 RleiEar. J Alree 
9 Blerk-Fo*. D P .!!»» ....4—7 Cral F C^-tífeii 
8 T-bano. t Otlr>!-« ......
? Matarlpe, A Bod.cser ....

57 Fôrça destacada fanhar
57 Falado maa aó vendo
57 N.io acreditamos
57 Tomo a/ar podr *;er
57 H* e páreo açrrads
57 Melhorando Pode asetistar
37 Ruim e níío arredltamo»
57 Fraquinho. Páreo duro
57 hoje nad.t mostrou

PANCHO

MONTA

SCHERZO

7.* PAREÔ — Ás 16,55 — 1.500 m (Prêmio Poul Mou

9®' " (Areia) — CrS 600 mil. (BeHing*

DR. JOSE DE

ALBUQUERQUE

Pefcnro 
<*¦> socicaoat

8eso;^;!s t!e Parts
DOENÇ »3 6EXDATS

DO FTOMEM T7
Boa do i?t ;írir», B8 x

D«J 12 âs i: hnr«,

O Grande Prtmio "Osvaldo

Aranha" é a provg basica ae 1

hoje no Hlpodromo de Cidade
Jardim, em São Paulo- Qua-
torce animais estão ano-.;'cios

Companhia Nacional de Navegado Costeira

(AUTARQUIA FEDERAL)

mém

Sede.
A ST VIDA RODftTGtES ALVEB, 30&/SS1

SERVIÇO DE PASSAGEIROS

Fi

NAVIOS LUXUOSOS. DOTADOS DC AK . do Mg pm O Norte:
CONDICIONADO Í..M TODAS A8 Dl^NDEN- ^^0: 

SALVADOR - RBCIPB - FOR-
ti* - - ESTABILIZADORES ^ 

_ MAJ(AUS
t

SMoei flo Rio per* e Norte: TttTNCaSA B8ABEL"  _ M-6-M

t.5C»l«ndo SALVADOR — RÉ.CIÍT: — FOR- 

"**0®A ROMSGOA M-#-M

TALEZA - BBUSM . 
"PWWOBBA ISA3EL"  _ 38-1-64

i PRIKCSSA ISABEL"  H9-4.64 »»>aês 
áo H»o por» o 8oi:

, ROSA FONSECA" - 30-4-64 B»Mi«t«>oo SAN*IOS - RiO OCUNDS —

BUENOS AIRES

g 
-PHDIOE&A 

ISABEL" - 
"-^-M 1 

>PRIKCKSA U9ABKL' ...-27-5-64

| 
'ROSA 

FONSECA"  _ 4-6-64 -PRINCESA ISABEL"  _ 8-7-64

Diferenças — Vários curpoa e um tii.i para outro e como nos-
corpo — Tempo — 64"l/5 sa pásrina é feita de véspera,

\"le- 
~ 17.00 — Dupla i nâo tínhamos noticias sóbre

(~3) «5,00 — P/acêt — (3) 11,00 outros "forfait*M no momento
(6) 15,00 e. (1) 12,00. em que encerrávnmoí? os tra-"¦ 
Pareô — 1 500 metros I balhos.

Prêmio Paul Mauge

Voltará a ser disputada, do-
minço próximo a prova aci-
ma ora com _a dotacêo de
Cr^ 600.000.00 

™o 
piopr:etário

do vencedor, em 1.500 metros
e pista de areia Foi instituído
©m 1936. em homenagem ao
dr. Paul Maugé. veterinário
francês que de.sde longa data
prestava serviços ao nosso tiir-
fe e seu primeiro ganhador foi
o potro Louvain, do general
Flôres da Cunha, filiado por
Inácio de Sou:*, em 800 me-
tros e dotação de CrS 12.000.00.
Tem o 

"Paul 
Maugé" sofrido

modificações, quanto ft condi-
çfies de chamada, distância e
prêmios e, até nova geracáo e
era para a nova peracáo e
«eus ganhadores têm sido:
1936 — Louvain, I- 8ousa
1937 — Saphinha. A- Molina
1938 — Bell Kiss. G, Costa
1939 — Santelmo. J. Canale*

1940 — Buscapé. J Zuniaa
1941 — Cadef, 3 Zunlga

1ÍH! w. An-

f. Zu-

Ark Royal,
drade

1943 — Ever Readv,
nlgn

1941 — Fa vinha O. Ro^a
19-16 — Boa/inha, J. Mesquita
HI46 — Oarbosa n, L Ricronl
1947 — Hamdam, L. Rlgonl
1948 — Choro. I Sousa
1949 — Espantoso L. Kiqonl
1950 — Fairplay, O Ullõa
1951 — Enrico Di 8avóia C-

Moreno
1952 — Jamegào. L. Rigonl
1953 — Oibaiâo E. Casttllo
1954 — Cadl, B. Cruz
1956 — Bold Boy, R Martins
1958 — John A r a b y, A. Ca-

taldi
1967 — King LUac. P. Teixeira
1958 — Claustro, J. Portilho
1959 — Valmy, O. Ulldoa

1960 — Shlbo. A. Santos

1881 — Albenl7. A. Ricardo

1982 — Caju, A. Santos

1963 — Sawer, A Machado

e Scherzo, que correrá sou a ,
direção de Irigoyen, levando a

jaqueta do saudoso criador
ora homenageado, aparece co- j
mo um favorito sem destaque.

Fogoso, em raziSo de ter o
! citado clássico chamado para1 a pista de areia, tem boa par-

cela de "chance", 
mo? o inl-

migo certo nos 2 300 metros é
o cavnlo Demétrius. defensor
da jaqueta ouro e costuras

azuií, levando a direção segu-
ra de Juan Marchant.
O CAMPO

Damos abaixo o campo ofl-
ciai dessa importante carreira:

8 o PAREÔ — GP. "Osval-

do Aranha" — As 17 
'JO 

horaa
CrS 2 500.000.00 — Cr* ....

750.000.00 - Cl-S 500.000.00 —

CiA' 250.000,00 — 2 200 metros
Areia.

1—1 Scheryo F- Irigoyen 8 56' 
2 J e a n Valjean, N-

Pereira  9 60
3 Panglot-', J. M. Amo-

rim  1 «o
2—4 Demétrius, J. Marc- 10 56

6 Silrone. J. O Sousa 56
fi D. Bolinha, J. O

Silva Fo  - no
3—7 Tiepolo. F. Sobreiro 6 56

Bilro, E P. Costa 11 56
Pantheou. D- Garcia 5 61

10 Fogoso, P Var, .... 4 Cl
4—11 Palace, O. Reichel 7 60

12 Panamá, ü. Bijeno - 5ii
13 aromar. L. Rigon: 3 61
14 Heros, E. Oonçalves - 61

l—1 Hera íTêgfn J Q BU»a.. M
2 Lrodo D. Moreno 56

S—^ Sbla, Stiv» m
4 Pingoilntio A R; :artio .. y.

3— A IcaraL C A Sousa 82
8 Hedou yrko corre M

<—i Sack H Vasconcelos .... 60
Black Orlon. I Sou-» .... M
Daniellto, corri (W

Peía Última tem c.har.e#
Bem e uma da- fòrpea
N"ào será apresentado
Bi c , tem chsn: ¦
Dizem que nfto corTe

Ligeiro e correu bem
£ ei? areia. Melhor na tamt

8.» PÁREO — At 17,30 -

(Betting)

1.600 m — CrS 280 mi!
¦ (Areio)

1—1 Montecátlnl. 3 Portilho 5#
2 Marco Polo A. Azevedo.. 54

í—3 Bellamour A. Machado .. M
4 Dark Orlem. L Carraiho.. 64

3—3 Marco Túlio 4. Correu .. 96
6 Zil, M. Henrique 58

4—7 Quiekstep 1 Oliveira 64
Long Llne. H Va^conceloe 5fi
Hartim. J O Silva 58

Regular. Asar viável
Ligeiro e ppreo agrada"Porfalt" viável
Nâo acreditamos
Melhor na pesada
Como azar pode ser
NSo vai correr
Melhor azar do pérto
Não vai correr

DOIS GRANDES PRÊMIOS ADIADOS

O Conselho Técnico do Jóquei Clube Brasileiro, além de confirmar a

suspensão temporário das corridas noturnas, por considerá-las prejudiciais
ao estado de saúde dos animais, importando também a sua organização

num desfalque à confecção das corridas dc sábado e domingo, decidiu

transferir para data oportuna as disputas do 
"Gervásio 

Seabra" e do
"Manuel 

Mendes Campos", provas respectivamente destinados aos animais

de trés e dois anos.

|,*

2.°

3°

4."

5.°

6.°

7."

8*

- Blondie — Shanon — Azul Celeste
¦ DC-8 — Confetti — Fusco

• Pierrot Sonhador — Pinheiral — Chuva

Dialon — Jade — 
Quik Decision

. Pivot — Torantus — Dendria

Coyote — Ocegrande — Black Fox
Hom N'Eggs — Icarai — Black Orion
Montecatini — Marco Túlio — Long Linf

HOTEL OBELISCO

AMBTENTt AGRAUA Via, PARA PASSAR FTNS 1.1* S.Í.U*;- *
RLFEIÇOLS OI. PRIMEIRA ORDEM

BEBIDAS NACIONAIS t ESTRANGtlR.»S

Rodovia Washington Luís —

KM • - POSTO ITttS MARIAS

CASIMIRAS

[)\|;|

« 1 \ I

TROPICAIS

na

S.K
RIO DE JANEIRO

Rua Uru^uaiana, 128

Roa dos Andradas, 58

A*. Mal. Floriano, 47

Rua da Carioca, 29
2 

: nua da Carioca, 29

tasim/râs- Li Mios-TropicaisB" 
7 d« Setembro, 204

BELO HORIZONTE

JWZ DE FORA

CURITIBA

CAMPOS

SÃO PAULO

GMáfJ5S

BAURU

PÜRTU ALEGRE

VITORIA

HJBEIRAO PRÊT0

, tOKDRIHA

RE5í?Ê

'££üáÜki"*\SrA. rs íié.h i\nf.—H • — - « t: S. T- 'A. '



12-13/4/1964

iNo Cenário do Esporte Amador
VALFREDO LOPES

Cruzeiro e Realengo - Estrela Azul e Colégio darão inicio

a5 provas do certame inaugural da temporada amadorista -

Horário c autoriridades escaladas

Man alirutnas h.uus, o* trinta I dois grêmios, o., clr
i-írexoremo do cenário ainiidorUtii, estarão em MM

„ ihiuea do título de vencedor do Torneio Inicio do Cnm-
'„ato 

dc AmadOTM do Departamento Autônomo da Fu-
?,«nte Carioca de Futebol. Anualmente, o espetáculo M
l'Z\e t enche de entu«i.'u.mo as torcida*, os defensores

ot dirigentes dos elubea quo, diaeemlnadoa no* quatrons fliniífiii r» «">"> ¦ ******•*.*-* **,**** ******* -  -*
1 ritma do fitado te Guanabara, thamnni a Ú a responsa-
fViidSs (ir nos dias dominicais, promover a dlatrgfM pre-".,',da o futebol, qoe tem concorrido. ineiuvelmente n.

Üm^út dc noaaa querida Pátria, no tando tagl
M rVoue o torneio dc upre.sentacíio da temporada do D.

na
Inteiro.

.
..„h- i slenificação que merece, necessário .-e torna que

rmãsKêmeas, estejam presentes, a ordem e a a dLsci-
•loa o ie *.»o fatores impresclndivei.s nns iniciativas c rea-
ffi* As dedicada* direções técnicas doa trinta e dois
^fonentOi prepararam com carinlio, técnica * dlsçlpü-

' 
Jrmííite o* (|U!i(lros. que desta forma, est ao aptos a brln-

r M platéias com um espetáculo apreciável.

PROVAS E AUTORIDADES ESCALADAS
CAMPO DO MANUFATURA

Dir(- Ho -remi - J"ào da Bil-
,i Ha 'no- - »"x; Jucob Ho1"
lutou Oomínlco 8antc.ro. Pa-
An Cont». Euclldes Gonçalves.

jul»-*.' Hélio Alves, Epami-
n ndrv. Medr.ido, Ari do Am-
;,' Ailton Benmrdo Vaa.

Vpltrt Vieira Borges e Josó
A'nríora.- - *tr«a Am. *
Ooiiflo: 11.25 - Auto Solar a

ftjO^fcen*»- x Atilia: 12.15
Iviineníi * igor: lÍ*t -

c-.riocS % Confiança: 13.OS —
vnv- América x At las: 13.30 -
\i«rill* x I>'1 Castllhi ;MÍ?ÍS - Se-« rte Pelemlrro x
Maoofatura: 14.20 - Venc. do
^eh. x -.-encedor dr, MOto;
fi-is - Vnc. do «eiim.- x yen-
itnrdi) ci-svo; 1600 -5 Venc
£mmn x venc do décimo;
,?« _ venc. do decimo-prl-
|,"o x venc. do décimo-Ke-
ü'1'ido.
Compo Itolo Del Cimo

WrnÍo geral: Alfredo Lira
joio Campo» - pe-

buptlH.. V Hiipó».) — Torqimto
José do Amaral — Psulo de
Oliveira Santos — AcAoio
Araújo Ribeiro - Aníbal Ma-
tos Ventura.

Juizi-s: Arlindo Nunes da
Silva - BrAulio Teixeira —
.I.wlas MiriiiHla Paulino — Car-
lo» Cos»., e edi-on rorein.

Jogos: 11.00 - Cruzeiro x
Reaienpo - 1125 - OoMH» x
Uiana 11 50 ¦ Oiti x PS/. J'>--é

1216 — Plraquara x Un;-
dor. Colonial 12 40 - B<tn-
fogulnho x Colonial - 13 0,-.
io de Abril x Ouanabara: 13 30
-- Ro.-lta x Oriente: 13 55 -
Nacional x Santa Cruz: 14 20

Venc do prlnv x venc. du
st*. _ 14.45 - Venc daterc x
venc. da auurta — 15.10 —¦
Venc. da quinta x venc. da mt*
ta- 15 35 — Venc. da sétima x
venc. da oitava: 16.00 - Venc
da nona x venc da décima —
16.25 — Venc. da deeima-pri-
meira x venc da declina-se-

Burrada, Celso Sérgio Nasci-
mento nivaldo Rorha Sousa,
DJimal Ai\es Mendonça, MM
Hipólito n.tistu. Penando Cn*-
lir. Filho, (leoigc Resende OU-
veira Oenml Rocha. Oilberto
Bontln Mendonça, Hamilton
Scbastuio Mendes. Haroldo Fer-
landes Santos. Homero PMvi»
Lemos Ismael Pinheiro tentos,
Ilto Sousa I-obo. Lourlval Bu-
tisU Sousa, Luciano I/5bo Pli"--
to. Jalmr Coi.celcéo Pn^w.
Jof.o Alves rei reim. JOlO MM
fcousa. Vitor, Sebastii oSil.a.
V*lter Vlflrn de Oliveira.

Jandir Ain* ,'1a LI"'»
Realengo FC

PAVUNSM8S KC
Alulslo Oliveira. ClU Ctomrs

Barbo-a. Durio Oulmaries. Bsr-
ros Delson Alves Ribeiro. Dll-
son da «Uva Chaves, Dorlbio
Rodrigues Bllva, Eduardo An-
drade Mota. Felisberm Nunr».
José Ribamar Martins Crus.
I,evl Araújo Rocha, LuU Con-
ceiçfto dos Santos, Nruracl íoii-
seca Pedrosa, Vanderlel Concel-
ei» Silva. Amaro Martins Krçl-
ra Jofto Oens/oiie Seirano, Jo-
se' Trindade Carneiro, Luis
Prraea Nobre Neto, Mlsnel Oon-
vulves Reis. Nelson Barbos».
Olavo Oliveira. Orlando Batls-

.ta Siqueira. Sebastião Sousa
Marçfl Vanda '-'.-.reira.
EC Rosita Sofio

Jòrire Olivelu. Lima, Válter
KeliX dn 80v» e JoAo BoMMa
Sousa
Transferencio dt otlcto

OonesdH transfsitecle ao»

______^tmmmm*.•-«¦«^¦¦¦¦¦¦¦m*mmm Pagino 7
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^*'*^^^^!^^^^^^ „ ,„,„•-, rf- r„ria. - o EC MWoHdrfos, que vem desbaratando cre
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°e 

Janeir0

gunda.

0 MOVIMENTO DE ONTEM NO DA
CANCELAMENTO DE INSCRIÇÕES

reira, Mílion Francisco Paula.
víixini.. Ribeiro Líibo. Nelson
da Mota Bustos. Vlnicio Alcft:.-
tara Costa, Osvaldo Fortuna»o
Maurício, Armando Marques
Oliveira Anlldo Marinho Cor*
rela. Antônio Carlof. loureiro
MitAnio C Flore.- Leite, Am-
ken Vielrii Barro- Carltv- Pe-
reira Neves. Bene(U'o fictmrt.

Ele»odores Atlot
jos. Lula d.* R<'ita. José Xa-

r-, •¦ dos santo-;. Jorge Pereira
«'Med.iro... Jorgl Nonato. Jorge
eves Ferreira. Artur Barbrwa
hdit Jonn., Barros, José Muna
silva Júnior, José Maria ue
.-¦o ««ft f Silvu. José Solano Sil-
vs Neto. Marcelo Renrito Fer-

«efulntes atletas: Oréndo Lula
Santos, do Oltl para o Plraqua-
ra- Joel Francisco «ousa. ao
Botafoguinho F. C. para Eleva-
dores Atlas; Jorge Oliveira U-
ma. do Roaita Sofia para o
Cosmos; Vilter Félix Silva, do
Roslta Bofla psra o Cosmos:
Cliudio Gonçalves Oarcia de
6io José para o Botafoguinho.
Eremlr Mscliado Va.concelon.
do Roslta Soíla para o Cosmos

Jorge de Oliveira I.lms, oo
Roslta Sofia para o Cosmoe:
Adilson Raimundo Pedro, oo
Bonsvicesso Pneus para o Ma*
nufatur».UlikVUM vi niioivi w- ——

LUVO ESTREARÁ NA A. A. VIGOR
se dará amanhi. no gramsao
do Manufatura, onde a Vigor,
enfrentara o Psvunense, no

Torneio Inicio. De forma
que enquanto os sócios e tor-
cedoree do Santa Cruz la-
mentam a perda do seu era-
que oe assoeisdor e slmpati-
/Antes da A. A Vigor, ale-
gram-se pels conquista do se-
iriiro Tuarda-meta."Initium"

II TAÇA GOVERNADOR DO ESTADO
SEGUNDA RODADA

l.nvo. o melhor goleiro do su-
búrblo que no Campeonato dc
Amadore? de 19H3 defendeu ss
rdre- do Santa Cru*" A C,
e.enba de transfer.r-se para SS
fileiras da A. A Vigor Luvo.
que p rtenre i Seleçfto da
Série Henrique Campos é
o mais provável arqueiro do
¦>eleclonado do Departamento
Autônomo Sun estréia na
agremiacfto de Rão Cristóvão

AlqtAnas convocações para o

Carro roubado
GRATIFICA-SE COM CrS 300.000,00

Aero-Willys-1964, còr bege-marfim, motor
nc B4015812, estofamento còr bege, licença de pá-
ru-brisa de Governador Valadares. Quem localizar
comunicar para 52-7937 ou 52-8484.

kao JOS* Domiiwui
Odilon Adail. Viilter Hélio,
Biiianiulio. Nilton Jaburu.
f'.><lre Almir. OaiVho I. .Oau*
cho II. Mttttnho Voiven e
Cíer? on

RfcAI i'NGO - Morais Víil-
ter. Oiído. Jo,. Urbano. Oil-
.«on Amauri E.-ténio Pfüo.
aefanhoto Joaé Pereira Joao-
•.mlio, Tucano, MÜMiiIkv Pau-
ni.ho. Nenéni' Laarta
(irllo

VIGOR - Lnro Dioiit-io, Z'-
-.ho Ademar, Umuenta. Odaci.
PasUnbe, Franc«ico Culu. 8a-
Dárl Vinor e Adl'-on

^f^V^Jf•' - Oato. Ambu',-
HO, Miguel. Mineiro "Wôl"
Dodoes Maurício. Antôn.io.
Oeraldo Joei.. Kieno lona
Manuel e Arlindo.

NOVA AMÉRICA - Robçi-
-o Müton, Toninho Wnlnho,
.Joio Alvanlr Artur, Walaee,
Mauro. Hélio, Ademir, He.i-
,-ho. Olicio. Luis e NNR

m*ms \

Fundado Em Caxias Mais Um Clube

CARPINTEIROS - CrS 250.00 P/H
ARMADORES - PEDREIROS - MECÂNICOS

MC)NTADOR - MECÂNICO!? MANUTENÇÃO
PINTOR-LANTERNEIRO

frfcunm-ae. tratar na Rua México, n.* 168. 11." pav
-eeSo Pe-soal — Sepunda-fcira e»«»i

por uma plèlad- de entu-
slaatai pela práttoa do t-'teboi.
awba de ser fundado no vl/1-
nho município de Caxias mas
um clube eeportleo A oriii.n-
pio era apenas mn quadro de
futebol como alsrtin.- re..rrva.^.
que despretenciosamente rea-
flaaram encontrou amirtOMa.
Mas :. fraternidade que Impe-
rava naquele pequeno grupo
nesportivo con\1davn à api-o-
xlmacío de outros OP»1™™-
dos do esporte ds' multidóe.*.
E o crupo foi crescendo de te.
forma que se faria neeesMmo
um loc»l para as reunifter,
poif. o gruplnho me".es depois
era urna nutnrlca legião em
que --.inavo o espirito fsnu-
liar Or lampejos progresfivos
cia leeiáo. .lá fugerl» a f'jnda-
çio de «rfanlsaeio *^;*^c-
-oclal. Djalma Corrêa Pinho.

VIDRACEIROS - CAPOTEIROS
- LANTERNEIRO PARA
AUTOMÓVEIS

Tratar Kua Santa Maria. 47 — Estácio — GB

Salario-Fomílio
rryrosTATicA

PM 8 MINUTOS
AUTENTICADAS

Hosario, 173 l' andar sala
4 - rei * 52-4537

Híca 1
>.A.

RAPAZ
PrecLsa-se menor para

cobrança em loteamento
Csxias, escrevendo um pou-
co a máquina — Tratar a
Rua Araçá. 41. Gramncho

Caxias. Jardim Leal
tt 274>

IANTERNEIR0S
rrwisa-se üe 5 bons pro-
ri-si.mais. Apresenlarein-se
i I. L. Barsall — l«"a ¦•¦•
rhnelo, 3611.

Eletro
Hidráulica

Pilares S
Assembléia Geral

Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convidam-se os acionista'
desta sociedade a se reu
nirem na sede social à Ave
nida Itaóca, n" 2 284 nes
t„ cidade do Rio de Janei
ro em assembléla-neral ex-
traordinarla no dia 23 de
abril de 1964 às 11 horas
a fim de deliberarem sobre
a reforma dos artigos 4 o e
b ° dos estatutos sociais in-
clustve a fim de conceder
i dlre-oria podôres para
hipotecar. empenhar ou
alienar bens sociais e rati
ficar quaiüquei atos nesíc
sentido lá praticado.-

Rio dc Janeiro. 9 de
março de 1PIM

KMTI SCH1LI..INOÜR
Dlretor-eerente

¦X
11

^batmm» mmtMm* I

¦fliMlfl Hn_é__K
mmr*^*f,*am*m tS*mml

MMM HBL&- '*k ¦. Ma Bfct#?l™ aiM
K jM

i ^''',AÃ'i>4> 't^Mr^Bp

I t;S^^' - * ^'RRR-

bom' observador e o pioneiro
rV.ifliicie "ajuntamento" Cen-
vocon uma reunião Os entu-
M.-istas compareceram "into-

MOR" K' o desportista em
anreo externou aou seus pares:

¦ - "Hotc niio raredaremos p*
dnqu! 

"enquanto rio organi-
•/armos nm clube que atenda ft
nosea expansão esportiva as
determinações de Djalma. en-
.-ontraram de pronto, reeso-
•-ínois en*re o' animados ele-
mentos Ao findar a assem-
Mé!» preparativa que trans-
eorwi alea-remente, três eo-
¦nlssoei. eetevsm ertraninadas.
nma para elaborar o estatittf.
entrs para nroeurar um pre-
din rei preliminarmente*, um
. alio para 4 sede e outra, pa-
rs lefr&llri-lo, perante fcs au-
•orídades competentes A dire-
ir.rla «er* eleita lo?o após a
ronseeuçio da serie. Ao en-
cerrar-se a primeira reunião.
oor proposta de Djalma Pinho.
foi aclamado 1 O Mlllonirlos.
o nome da nova aaremlaçno
que surfte em Caxias.

TORNEIO DE

Os Jogo* da senunda jornada
estio saslm distribuídos pelas
regióe«:
RIO COMPRIDO —
StRIE "A"

Corda Bamba \ Undót»
Csiçarae x O. C. 118
Ttiura t Unidos do Hortsor.'»
S. Catarina x Maia Lace-da

Hr-PTF. "B"
Minerva x Clube dos AnUfOa
Amoroso Mm» x Cliama Ml-

nerver.se
Hanta Crur, t Canadft
IMmnitá x Unifto

IOTAFOGO - StRII "A'

2 de Dezembro x Unidos
Pingüim x Bento Lisboa
Tamoios x Capela

BÉRre "B"
Matogrossense x R A O kus-

«¦1
Pedro Américo x Graça
Foliões x Unl&o

BtRIE "C"
Cntete x Funil
Tavures BHStos x Corcovado
BUdantex x Snroeobnno.

COPACABANA
SÉRIE "A"

í-porlinf x Leio Real
santa Fe x L.A.8.A.
tto P*dro v Imnerioor

SER TE "B*
VaaqulnhO x Belenea-w
Juventus x Bela Vista
ti Vai Bolo - "TabaniTi

LAGOA - SERIE 
"A '

c;astorina x illan**»
Oberon x Bandeira
Rio Branco x Bandeirantes
Novo Brasil x Parque 3
Oriente x Marquês de Pagara

f-rrRIE "B'*
Tatulí x Allr.dos
«^ru/elro do Sul x Santos
Balneário x Santista
Bmniio x Brasil NAvo
Marr.vilba x primavera.

S. CRISTÓVÃO
SÉRIE "A"

l-nifto F. O. x O. Aliados
F C Carioca x T. C Benfic^.
Astee S.C. x Bandeirantes FC
Bnwranca F.C. x S.C. Beimar

SíRIíl "B'
Real x F.xpedlclonario
Unidos x Alvi-Negro
Valença F.C. x Atlético F <-
F.C. Mende* de Morais x Ho

«S-lO

TIJUCA
Serra x Pslmelrlrdií
Paa e Amor x Dsnúbie
Fxpressinho x Psraiso
Rodofiel x Rodoviário

VILA ISABEL
StRIE "A"

Cruzeiro x Brasília

VETERANOS

Cerâmica x Praça 7
Pedro Ernesto x Panificaçno

SÉRIE "B" *
Mônaco x Orajau Olímpico
Vila Pica x Llnense
Jóia x Metropolitano

SKRrE "C
Monte Alvtraue x Brasil
Fsirêla da Vila x Juventus
Liberdade x Tráfego.

SFRIE "D" m
s Agostinho Unidos x tmm*

f 
MaraCHr.fi I Café Paulista
Fltte x Santo AcOAt inho.

RAMOS

SÉRIE "A-
Orlelnal x Aventureiros
12 de Maio x Rio—PetrOpolls
Independentes x Cascatinha

SÉRIE "B"
Guanabara x Higlenopolis
F-sperança x Internacional
Barreirinlia x Filhos d.e Vo-

luntirtos
SÉRIE "C-

38t; x Naeional
Tuninambá x Carioca
Cosme e Dnriino x Impri"'"!

SÉRIE •'>

Serrano x Bio Daniel
Monte Alverne x Voluntário-
Amatarl x Lusiiàuia

PENHA
sntir -A"

EJidmbr«.doí x Rcial
Alcântara I VaocaeÜMj Be.e
Tim boi m x Bom Jardim
Milloniri. s x Bellsárlo

SÉR1K "B"

Dounvdos x DER
Vila Nova a Salcan
B»H-árlo Pena X I.ucas

CIMERCIAL
SÉltIF. "A"

Polieii" dc Vi?il6n.:irt x Cal-
cedo- Borda lo

Petrobrás x Donv Bo<co
Guarda Civil x IAPI
A A. Novo Mundo x sanevia
AACR BrasU x Iiu.piarias

SBRIt "B"

Ibéria x Gaiteis
Real x Kennedy
Vem Manso x Flamerigninho
Rtibro-Negro x Guanabara

MÉIER
SÉRIE "A"

Torlno x Vasquinho
PaulLstano x Guanabara
Pacífico i Esperança
Americano Olímpie., s Into-

tocáve!

Unllo de Coelho Neto X G. E.
Coelho Neto

SÉRIE "B"

Gessi x Vltrs Oás
13 de Maio x Milionários
Afonso Pena x lraplri.nga
Rio Apa x Americano
Banrielrantos x Parque Ce-

leste

MADUREIRA
SÉRIE "A"

MocidaOe I A* de Oure
Juventnd. x Sudam
31 de Abril x Sio Jorie
Inharé x Sfio Pedro

SÉRIE "B-

Real x Nacional
Aliança x fcaro
Monte Castelo x Travessa
Alaide x Oriente

SÉRIE <**T

Rio—Sfto Paulo x Osvaldo
Crus«ocial Atla.- x Fo'ga

Neva America x Remo JU-
mnr

namento x Plraquí

Slltll D'

Nacional x .Juventude
Presidente Vargas x Cometa
Unidos de Hento Ribeiro x

Ui iào Marechal Hermes
Aristocrático x W«-lilngton

vila

SÉRIE "E"

Barros Filho x Esperança
Paraíso x Bandeirante
Deodoro x Remitigton Itand
SÉRIE "P" — VIU. Pompéia

x Rlal, Boassu x Imparcial,
Rolai x Vendnvfl. Mncldnde x
Ana.l».

JACAREPAGUÁ
Luis Beltrão

Belu Vista xÇÉRTE "A" —
\ Manguelrlnha,' Fazenda.

série "B" - Vila Taquara
x Marnnpuá, Tupi x Asas "O
Brasil

SÉRIK "C" — Fonte Nova x
Rio de Janeiro. Terríveis x Con-
eeicflo do Rio Grande

Fciros livre»
HA USIRA*'. fceje, domlnao.

io* ,eauinw- lo*"1»:
ZONA NOHI-E - Anflar»! —

Hun ri.ui» Bnu>: n»ni<u - 
J»"a

Conr ¦<: de V.iWdirrl-* Boa-
tmmao - Av-nlrl» Hub..rh»o»'.
C».„ _ Rim (len. ral Bimnuo:
(-..mpo orundr - Rur. ttm*

nnclro Trtndsae; CarharoW -
Puk Cor»e*o <!.* Mario: Cor-ho
N,io _ a\ A.itomAvPl Club*.

Iv.na: Peodoro - Avenida m»
BsaeetlWl Kn«mho_d- Dentro

_ R.ei (lolns; intimimn - ««o
Dom Emlll..: irulk - Ru« p"*,
relru .1. Ariuile. Padre Mis •*

tm* ctwbutapi i,,lTU"» ~
R roniendndor tmerra; Penl.'

Rim C - .Con) do IAPL.
nln. Circil" — R"a D Ifln»

ttxrr- R-moK - Rn» A (ConJ
do 1AP1>: Rf»len«o - Rna Ma-
r»rh..l Mort ítmo; Ricardo de
Albuquerque — Rn» Ji.poarH.
Vllu IsaM — R"» Oen«riO
Bruce. «

ZONA BOI - r.ipur»b»n» -
Rua Maeairo rranrl-.ro Braga.
CISve» - Hu.. Lop« -»"'n;»»'
^ai» do ROssel — Ru» Balu-

7»r LlBboa, Urr» — Praça To-
nente Oil Onllherm. ¦

ll.HAH - lha do (invernador
- Rvia Combu (Cocota).
AMANHA

H..v(.r.\ feiras, nmsnns ¦"*
•unda-trir». nos sc-ulntee 10-

CIDADÍ - CatumOI - Ru«
lenhf.r do Mato-lnhc»: Banir.
Jrlnto - Ru» Pereira Re«:
lant» Tereta - Fua Telirla doe
Santo»

ZONA NORTE - Andaral -
Rua Darão de Itaipu; Bonau
eesao - Rua Dona I*ahel- ED'
^enho N6vo - Kuj Vern. de
Ma-alhars. Madureira -JJUS
Dona Clara: Marechal Herree-
_ Rua Ja.inu: Cordovil - R'>»
Cordovil; Quintino Bocaiúva -
R..» Ilern..rdo ai'"n»r&«*l„~?:
tU Miranda - Rua dc*- Rnbt"

ZONA BVl. - BotafORO -
Rua AsMincao: Ipanema - A»
Henrique Dumont: UW..*
Rua General Rltwlro da Cr*t»

njuK - rata cm o.-.»«naíor
_ ru- Hil-.rie '-, Rocha.
Pagamentos

NO TESOURO - A Pavo-loria
*n Tesouro Nacional efetuai»
.manha. » partir dSS 'l^tio*
ras. o pw-mento da» "eBiUnte»
Olha» do 12" dia utll da Tt

hela da Dlrerort» da Despe»"
Slc: - r*tm** MllParer
,„ ouerra. n "s V Ma . IJA»

EXTERNOS Ser».' efetua-
-los ama"hft o» -ett"'r>'ef do
novo dia do pessoal et vo. -
Ministério, dn S.r le" tura.
Sailde. Educação e •>-*-''-»„.

APOSENTAD08 - BerSO pa
-o- amanh». na Çalx» 

F-ron^
Tnlca. « n°e .91* a * 928. d»
Via«io. em seu 2 • dia.

NA OUANABARA Amanha
v-rt iniciado o paeamento do
runetonsllemo estadual, reçe-
•«•ndo nefRO parnmenro o acre-.-
.tmo de 33 por cenf. ^ 

l,n-
nelra carreio rtn a-.iment

Trens — Alteroçôo
p\ra permltli trab^oj «e

,-onsenra.ao na r^de^ a*M,m
trens elHrlcor. ^nOnret 

t^
saem da eate-çto d» O «'edro
n nSO farto parada», aroanh»,
dá- 11 »» '<"' horas, nas eat-i-
Sa dl Lauro Muller * Todoeoe
w.ntOH. parando, entretanto m
ííto Franelaco Xavier e SllT»
Freire
Estude Jornolismo

as maurteulsa para o 1B
Curso de Jornalismo Pforrovldo
p.-lB unido dos Profl«lonal. de
miirenea. continuam -herus
Ts au,a« serso ministrada-, no

sindicai., do, JerasMalas tm_
tlsMcnai... sluiado na Avenida
H.c Br-lico, numero. 120, 11.
andar
Ingresse no PM!

CONTINUAM í.ooiim lnt«rl.
I r es d» voluntariado na Po-
1 licla MllHar do Estado da Oua-

naba» os interessado. OMcrto
UriBlr-se a R'» Elvarlato *»

BANGU

"LUTA DEMOCRÁTICA"
A reunlfco do Conselho de

peyresentantes do TorTij»^ d»
Veteranos t.trtA Ut^tOCRA-
TICA ao invés de ser reallra-
do «manhã., às 19 horas. shrft_

efetuado '."-feira, s BHMB*
bora. na .sede do Orpartii-
mento Autônomo dn FCF.
Avenida Rio Branco, 183 —
I.» andar — edifício Tralr.oiv

VIAGEM DE DE GAULLE
Ã AMÉRICA LATINA

luvti, o ooleiro-fjato. que es-
trecrú rm equipa du AA vigor

TERRENOS - ENTRE CAXIAS E MERITI

.  ,, , -.i.i encanada ia
Aproveite, sào poucos os lotes - tomi. ras t _ 

Condução à porta
Kua*.

abertas eom

NOS SKfUINTES KNBMWÇOS.

^tafc-ei

souf.?
CAXIAS

PR\CA PA KM\NCIP\ÇA->, Ulfi - WinRAIM»

S. JOAO DE MERITI
ria NOMâ SENHORA D\S QBACAS, »MBl 

no LARGO DO VILAR DOS TELES

NA I.01A DA 8 O I. A R. COM O Mt. IVAN

PARIS. 11 <DPA) — Com Vlfc-
tas * viagem do presidente
Charles üe Oaulle à Amérlcs
Latina, no próximo outono, o
tom»l francês "Bud-Ouest" P«-
blioa, hoje, uma entrevista com
Maurice Schumann, presidente
da Comlsslo de Assuntos Kxte-
rlores da Assembléia Nacional,
aóbre a America LAtlna.

Schumann teme que o pro-
nunclamento brasileiro reper- |
cuu de forma mais violenta
no futuro do pais e Interroga
•'Be nào é demasiadamente pe-
rlgoso enfrentar um pais como :
êste ante o dilema de subor- :
dínaçlo aos Estados Unid'« ou
fusa per.i o cn.-trrsmo c o CO- |
muni-mo".

A seguir, afirmou que o fal<- \
eltlo presidente John F. Ken-

Cfiüy 
havia compreendido o pro-

lema t que stiireriu ao general
Dc Ounlle a redobrai .seu-s et*
rorçoí. ao se apresentar nn Ame-
rica latlns.

Interrogado bòbrc o alcance t
Importância da futura ajuda
franceta ao desenvolvimento la-
tlno-amerlcanQ. Bchumann aflr-
mou que "seria mais técnica do
que financeira'.

Acrescentou que a França dc-
seja que a América do Norte
"inde sua política e se apoie nos
povo-s latino-americanos - nâo
nos governos fr&gels ou fictícios.

Sôbre a corrida Castro—-Mao
Tse-Tung--Charles De Oaulle
para * conqukta espiritual da
América Latina. Schumnnn rea-

i poudeu que "PsriK admitia o
I perigo de ser vencida neste ter-

reno por Cuba e Pequim, mas
nio considera ainda vencida.

. A ciemoerseis n&o t féell de aer

derrotada, quando é apresentada
por sua verdadeira face. Pri-
meiro. dar aos latinos a liberdfi-
de e a independência e segun-
do os comunistas tém meteu*
econômicos limitados como são
também os nossos. Alem disso,
t disputa slno-sovlétlca estA
minando o comunismo — con-
clulu.

DISCIPLINA
NOS "VISTOS" DE

DESEMBARQUE
Naxla menos que oito pas-

..arreiros chegados, dia 10
da Europa, viajando em
avloe» de diferentes compa-
nhia* tiveram que prosseguir
viagem rumo a Buenos Aires
e Montevidéu, face á Ine-
xlatêncla fio "visto" regular
cie retorno em seus passa-
portes. A maioria deles era
de estrangeiros residentes
no Brasil, mas que deixaram
de recolher nos consulados
das cidades de onde proce-
dlam o Indispensável visto
consular.

Antes, a formalidade era
cumprida, posteriormente ao

! desembarque do passageiro,
com recurso iunto ao Mi-

j nistério do Exterior e às au-
toridades aduaneira... onde

I a iifcuaçâo Irregular acabava
i i-tcr.do normnllzada.

sf.ui»: "B"

Bola (ie ouro x Fábrica de
Cf içado»

Cometa x P-.licla Militar
Atlas x Guaraparí
Cai.delérln l Bossa Nova

SERIE "C"

Suburbano s Faielro
A.-cal x Cruzeiro cio Sui
Ancora x Situa

1NGINHO NOVO

! 8ÍRIE "A" ••¦ ••
Unidos de Sio Joao x Oua-

rani
A. A. 8Ru Francisco x San-

tos F. C.
Estrela do Norte x ORUAS
Bolnfogulnn/j x Conceição

SÉRIE "B"

A. C. crusida.rJo Lins x Re-
nascença

13.° D. L. ií &AB8T
Mocldade Bela Vista x Cru-

aelro
Dinamo * foperança

nr.

si-«ii. «v

Cariocas x A«ií
Unidos Conceiçào * Nata:
Curupaiti x Aliado-
Clube dos 18 x tinido.,

Piedade

IRAJA

SKRIE "A'

Novo Oriente x Estrela
Branca

Agua Oranae x Columbia
Filhos de Irajá x Comercial

t. Universal, Atlântico x Unidos
de Realengo. Mundial x Cruzei-
ro Canal x Academia.

SÉRIE "B" - A. O. Nacional
* Vera Cruz. Coroa Real x JM*
dim Novo Sáo Luís x Santa
CecUia, III Batalhão x Im-
^SÊRIF "C" - Quiniá x Novo
México. ORIR x Percbebul, p-
porte Clube Unido x Unidos,
Vlea-as x Acadêmica.

Sr?RIE "D" — 6 dc Mmo x
Fonseca, Nacional x Benuoa.
Paia Leme x Senador Gamara,
Botafoeo x Wotume.
CAMPO GRANDE

StRIE A" —AC Uniáo X
Marin de Lurdes, Flnmn x Ma-
Triz. Ilha x Ouaratiiin. Carapia
X Boa Fsperanca

•-ÉRIE "B" — Vi'..- Jarclin, ¦
Santa Rita, Universal v Mim-
dll Diana x Itac.uê. Indenen-
dente Vila Jardim X T.ameirfto.

SBRIF "C" ta- Unlüo A. C. x
Vila Real. Aricuri x Indepen-
dente. II Amieo- x Pi»'o A fon-
«o Alumna x Tlngul.

Sl-RT'3' "D" — Metrópole x
Prise Coma rlense x pr-ogresso.
Revela«iO x oifeica, SSo Jorge
x ?« d- 'br"

SANTA CRUZ
PÍRIP «NTCA — Alvl-Nerro

x Liberdade. Veteranos Ounna-
bara x Viação Seoetib-. Volan-
te x Onerários, Rio Bran-o »
Alcapà. Unidos de Santa EUí*-
nla x Pro"re<*s1.-t* Cntral x
1Pri,*ln Ar> »*%*•*mr.te*

ILHA DO GOVERNADOR
SÍRIB "A" - Bom Jesus X

Dendê, O Guanabara x SC
Cruzeiro, O. F. F. Galefio x In-
dustrial. Ipiranga x Ideal F. C

SÜRIT, "B" — Avro F C. «
nuaran! Alto da Serra x S. C.
Cidad" universitária, A.A. Pan-
Americana x Unido* do Qneio.
irmãos Unidos x Sinfonln Ca^-
rloea.

SF.RIE "C" — Lagoa x Espe-
rança Pltanguelras % Milionil-
rios. PauMno Verneque x B. O.
Oalefto. Flechelra x Paraíso
Esnorte Clube

SltRIE "D" — Asas F C. X
S C Tupi. Engenhoca x Ca-
panema. A A Oovemador x
A. Ilha F C. Clube Panair x
Esperança S. C.

SALARIO-FAMILIA

FOTOCÓPIAS
AUTENTICADAS — 15 MINUTOS

AVFVIDA RIO BRANCO, l«t — LOJAS 13 E lá

Curso Básico
A ACADEMIA Brasileira de

Or-iorlu abriu W.crt<;6e» psru
o curv. bfislro. Inron-.-çeet n»
nu» Mctnclo Ouannbsrn nú-
o-r-rc 34.
Concursos Suspenso*

tK'i..o n .pento». P^r port-i-
ia do dlretor-eersl do dahp.

;r Itanclaco Melo ne ronenrao»
cm ro''¦ n re-1'Arln n-fns».
Morinha foi exomes

AT£ (v dm :0 no ci., n • es
larl.. ..berras M Ineertçôei nara
os «amea dn Mnrlnhn Mercan-
te nas ratrc.oMas de arrals. 1 •
..ondutor-mòtoriata. 2" eonflu
lor-nniqulnt-ra. rontramestre
elBtri.-lsla. carpinteiro ri.vai
mestic dr. oi-qucn". cnhotagem
pando de pesca, 1« condutor-
motorista. 1° condutor.miiq"!
nleta. mestre-armador rr.ndu-
.(ir-maqumistn (armadorl. me-
cank'o dn Murinhn Mermnte
As provas scran Inaladas em
maio Peln primeira ve?. «era°
nsllindoa exames do nieconl-
co da Marinha Mercante, rate-
• ¦om rec<Sm-criadn. Os esclareci-
mrn'os devem ser prnenr.-.doa
Da cumK-taftO (ir pxnmos d« Ca-
.,.• .nla no« portos.
Propogondo — Curso

NA SEOVÍNDA q.llnz.na do
mês corrente, terão ln(rio o»
onrsof. de Propareancla. Promo-
íóes de Venda e Técnica de
Chefia, na sede do 'PET —
Avenld.* Vcf.-Tntc V.*rco» n.°

Curso Dip'omático
ACH .'• ¦' 'B nr* ¦•- * IS de

innho nrrtxlmo. no Instituto
Rio Brinco. AvenHa PreFlCen-
te Vargas 62. Io nn-lar no
Blo de JnnMro. aa In.crlçôe»
para o exame de selecSo pr*.
via que precederá ao exame
vestibular no curso de prenara-
rio à carrelr» de diplomata
para preenchimento de 21 va-
gas na classe inicial da car-
reira dc diplomata. O exame
de seleção prívla para o refe-
rido exame vestibular reall-
zar-se-á nos dias 15 e 16 de
julho próximo, a mesma ho-
ru. nas cldndea de Brasília.
Blo tl« Janeiro. Pio Paulo.
Porto Alegre. Belo Horizonte,
Btlvador e npotfe,
Odonto-Cirúrgico

INICIARA 4e 1830 horas de
terça -feira, o curso de Ana-
lumla Odonto-Cirúrglcn
ENFERMAOt.M E CIRSO

ACHAM-SE. abertas nu Aaoo-
clac\o BraMlcira de Enierma-
gem — Seç&o Guanabara, na
Rua rto Lavradio. n" 84 as
inscrições para o Curso de In-
troduçilo à Didática fronrinea-
do a todos os proilttlctmta de
nível tecnlco-cleiitífU-o o rur
ao t:rft H clururfto rte d'li mrser
e aa aulaa serfto dndns n<^ ne-
riodo da tarde, due? vízep por
semana Para malorep Informa
çfie». use o telefone 2->--.i*e
*¦**. (2 ft? us homp
Curso na Aeronáutica

FOI *Íx;k;c* em 40 , o nume-
ro de vaRBS para o curso que
terA inielo em apíVato do eor-
rentr> ano, na Kscoij rie Eapr-
«ali- >..¦ da Aeronáutica. Pol
deltberncSo do Estado-Mnior da-
quela unidade.

* i in --»»if*^



PELE PRATICAMENTE VENDIDO AO F. C. DO PORTO
BOTAFOGO DEI "OLE" NO
FI A E GANHOU APERTADO

(Alberto Lacurte Júnior)
* I lil1 * vm

OS D^"<!S {niDerio cacurze jumor)

P^'lO H - A noticia foi fornecida pelo "Jornal

de Noticias* da cidade portuguesa do Porto, dizendo qur
c extraordinário "Rei do Futebol". Pele, que, segundo o»
no^os iinmo, portugueses, e "negociante or. edi l um
Industrlal'. havia aa transferido paru Portugal, or.de pa-"ária 

a waar pelo FC cio Porto. Mudando, assim seus n*.
goclos. para a segunda cidade lusa, Pele se manifestou m
entrevista àquele jornal:"E' lógico que só terei vantagem em atuar pelo Fute-
boi Clube do Porto, lá que as minhas atividades comer-
Cais passarão a 

j. ^nvo^r^no^àrto".
O jornal vai mais adiante, publicando uma foto tt P».

lé Jantando em um restaurante da c dade e lendo, na
mesa um exemplar da "Jornal rie Notícias .

E' ióKlcO que todo o Pais se alvoroçou com a boa nova,
de ter Pele no futebol português. E a cidade inteira cam
na aaoarrela poi.s. no final, se tratava de uma noticia ir.
teiranVnt,- Infundada, e tm. guindo uma velha tradl-
cão cie toda a Imprensa dalcm-mnr. fora divulgaria no
rila l.a de abril 'S.P.'

I B| ¦ ¦ Br á m
l m Jornal *r luu NM» poi o,,men» quu ml-iro t*** nue olo potfm, i...u

Oirttor Responsável TENÓRIO CA« *Lt ANTI

ÃNÒ-XI — RÍo de JuitiTo', 11 e 13 de abril de 19*4 — $* 111»

0 GRANDE AliVIO
ALMIR IEITÍ

Ai estão os dois pois
cha [nníe.-se o pontei

, Botatci em ilaaronles coWdos por Jinio Daniel. Marcial estira-se, mas não consegue deter o pelota que Gerson, cobramlc, o pênalti -o ndo nor Gferrfn-
f, ao undo'^ rede. No segundo lance G-r,incha atira para conquistar o segundo tento. A bola

subiria e entraria bem no ângulo esquerdo ila meta rubromgra

ruim do Botafogo não dava bola ao Garrincha
jogar à base de Jair. isto é, no roldão, e. aeOTIMEQueria

passível, riar certo.
Só aos quinze minutos

primeira bola. que foi fora.
Enquanto, Isso. o Flamen-

ço era mais presença na
cancha, mas seus ponteiros
:ião correspondiam. Espa-
nhql, preocupado em jogar
Dará a torcida esqueeia-.-e
do time e Osvaldo, bem... o
nome nâo ajuda mesmo...

Aos vinte e cinco minu-
tos. Paulo Alves quase tra-
ciut; a superioridade áo Fln-
mengo. Batendo uma pena-

qup .-IMI Mane' recebeu a

lidadc, atirou a bola no
travessão superior. Na recai-
ga, Zé Carlos mandou a es-
cinteio. Gérson pontificava
no melo do campo, dar.rio
insano combate n Carlinhos
e a Nèlsinho. Aproveitava,
também para desarmar ata-
quês coneatenadoa pelos seu.-
dois oponentes.

Aos trin'a e ires, Garriti-
cha recebeu uma bola pe-
Ia direita. Deixou Paulo

Henrique "na saudade" e foi
área adentro.

Volta-se o méciio do Fia-
meng.-i e persepue o pontei-
ro Próximo à linha de fun-
do, vem Jubcr pela frente e
Faulo Henrique por trás.
Garrincha vai passar no
"ruah" e o lateral' esquerdo
do Flamengo calçou-o. Pe-
na máxima Gérson bateu
magistralmente e. quando a
bola estufou as redes, levan-
tou os braços para a torci-
ria do Flamengo 'que o vaia-
ra várias vezes' como quem
diz:
- E agora. José ?

Uni a zero, contagem que
foi a da primeira fase

O Botalouo voltou ao
4—4—2, ao invés do 4—3—1
do primeiro tempo E como
Klton subisse cie produeâj.
a defesa do Flamengo en-
trou em colapso e duas de-
fesa.s b ia* cie» Miretal Impe
dlrain aue o Botaíogo »u-
mem asse, de Imediato A -
onze minutos, nova carea
dos alvinegros. Jair e Ar-
Undo levam de roldão a de-
fesa (?) do Flamengo. 'Ti-
me que tem na defesa Mu-
rilo e Luis Carlos, só ape-
lando para a sorte», No li-

VASCO QU£It SEGUNDA
VITÓRIA: SÃO PAULO

mfte da área, Jair enfiou
para Garrincha. O ponteiro
fechou e. sem angulo, man-
dou Marcial para a Coréia...
2x0.

O treinador cio Flamengo
léz entrar Foguete no luga:-
dc Paulo Alves. Nelson DO
cie Nèlsinho >a Fefeu no de
Osvaldo. Para quê ? Nln-
guém soube.

Voltou o BoUiogo ao
4—3—3 e o Flamengo ,io-
gando miudinho.

Garrincha reclama. Há
mais de dez minutos nao re-
,-ebia uma bola. Espanhol
jogando para a arquibanca-
da. Parecia que ganhava o
Flamengo. Olé botafoguen-
se. Estupidez. Toda bola es-
t içada era uma coisa. O
Flamengo nào tem quem
er.tre na área. Tudo medlo-
cre. Quadro que não tem jo-
gador que entre na área,
r.ão ganha a ninguém. Fo-

Animaaoí pela vitória sô-
ore o campeão paulista, O
Palmeiras. os vascainos.
.Ji.gora com sua equipe mala
entrosada, enfrentarão es-
Ta tarde, no Maracanã, a
representação do Sao Paulo,
quando tentarão melhorar a
aua posição no atual "Tor-
neio Rio—-São Paulo'- e, as-
sim, readquirir a confiança
de sua grande legião cie tor-
eedores.

Os trabalhos do elenco
cruzmaltino, durante a se-

ani-
uni

mana, correram bem e
mados, oom apenas
contratempo, assinalado por
ocasião do treino tático mi-
nistrado por Duque, quan-
do sa verificou o mal-enten-
dido eom os fotógrafos, que
encontraram a porta fecha-
da. Tudo foi esclarecido e o
fato náo chegou a influir
etn nada.

O VASCO
O Vasco encerrou, ontem

pela manhã, com um treino
recreativo, os preparativos

para a peleja. Duque náo
contará, para ésse compro-
misso, com Maranhão e
Barboslnha a também com
Saulzínho, que integrou o
ataque na fa.se final do jò-
go com o Palmeiras.

Assim, os cruzmaltinos en-
trarão em campo com a se-
guinte formação: Marcelo;
Masslnha, Brito, Fontana e
Pereira; Odmar e Lorico:
Joâozinho, Zèzlnho, Célio e
Sabará.

O treinador Oto Vieira

anunciou várias alterações
no quadro do São Paulo pa-
ra o jogo com o Vasco. Bell-
ni, Riberto, Bené e Agenor
voltarão, devendo, portanto,
o tricolor bandeirante for-
mar com; Suli; De Sordi,
Belini, Riberto e Ilzo; Dias
e Bené; Faustino, Pagão
Del Veechio e Agenor.' 

JUIZ
A peleja será arbitraria

por Armando Marques e co-
meçará às 15.30 horas.

CD

gilete entra no rol dos co-
vardes. Da um pontapé em
Gerson. Expulsão insta.
Maestro Gérson, no meio de
campo, comanda o baile.
Ma« o negócio deu errado.
Aírton recebeu uma bola de
Fefeu. depois de erro cia-1
moroso de Joel; o coman-
dante driblou todo o mun-
do. Inclusive a Manga e as-
sinaloti sensacional tento do
Flamenga aoa quarenta e
três minutos. Termina o
embate. 2x1, Gerson, ao
sair, "goza" Flávio Costa..
Este quer briga. Uma ver-
gonha para o Indecente trei-
nador.

Os quadros foram:
Botafogo — Manga. Joel,

Zé Carlos, Paulistinha e RU-
do; Élton, Gérson e Arlindo;
Garrincha, Jair e Zagalo.

Flamengo -- Marcial. Mu-
rilo, Luis Carlos, Juuér e
Paulo Henrique: Carlinhos e
Nèlsinho (Nelson í: Espa-
nliol, Airton, Paulo Alves
¦ Foguete) e Osvaldo (Fe-
feui.

A renda foi recorde no"Torneio Rio—Sáo Paulo":
CrS 23.823.330,00 e o jutz foi
o sr. Gualter Portela Filho,
com atuação regular.

Ha determinada- rr.ediaae que por vezes, vèm tare'
mas vèm. Foi Isso o que ocorreu em relação ao romplmer-
to das relações entre o presidente João Havelange t o
*r. Mendonça Falcão. Pena é que ao agora tal medida fi
'ornada. Nào é de hoje que o presidente da CBD vem qu •
sc que s<- comprometendo em determinadas coisas, .-«, :
ra poder protestar contra o paredro paulista. O próprio
ar, Havelange nos havia dito que foi um "Deus nos acuda"
para agüentar a própria imprensa contra atos e medida.'
injustas que o sr. Falrào teve quando chefiou a delega-
ção brasileira no giro pela Europa e Oriente Médio O
prestigio do sr Havelange esteve, inclusive, balançando
pelo fato de querer ser leal a um "amigo urso" que nào
merece a mínima consideração.

Agiu bem o sr. Havelange e por Isso merece as m, ¦
sos aplausos. Antes tarde do que nunca. E que a medlcia
a decisão do presidente da CBD seja realmente uma de-
eí.são definitiva, são as nossos votos, porque, vendo que ti-
nha pata cie ieâo. iuba de leão. mas não era leão. o se-
nhor Mendonça Falcão já anda Implorando o reatamento
cie relações que não deve ser permitido, para o bem cio
nosso futebol

MISTO DO FLAMENGO
CONTRA O MANUFATURA
NITERÓI, li O público niterolense assistirá, amanhã

no campo do Manufatura, a uma interessante peleja ir.terèí-
tadual, reunindo aa representações do Manufatura local.- e
do Flamenao. do Rio de Janeiro, representado por seu qua-
dro mL<to

O er.cuntro vem despertando enorme interesse entre os
aficionados fluminenses, já que o rubronegro da Gávea s-
apresentará com grandes valores cie seu plantei Caberá a
Amilcar Ferreira, a direção do cotejo. íS.P.).

Portuguesa Em Petrópolis
Amanhã Com Petropolitano

PETRÓPOLIS, 11 — Uma equipe mista da Portuguêra
1 deverá se exibir amanhã na cidade de Petrópolis. enfrei-
I tando, na oportunidade, a representação do Petropolitano,
1 em confronto que poderá arrastar um bom público para as-'slsti-lo. tS.P.i.

I ATITUDE INDIGNA DE GÉRSON
Durante a semana chegamos a publicar que Gérson

preocupava Zoulo Rabelo, em virtude de devotar verdodei-
ro ódio ao Flamengo. Pois, ontem depois do jogo, Ger-
son chamou Flávio Gosta de palhaço e só náo foi agred:-
do por éste, graças ao médico Pinkwaa, que impediu a
ação do técnico. Foi uma atitude indigna a de Gérson,
que deve ser punido pelo Botafogo,

FIRME
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cre nn foto tentcmdo rliiblor Luil Ctvtot, tio Fln. estaré firme, no meio de campo vascaino com Odimar

LAMBRETA
REAPARECE
Hélio "Lambreta'' Creseèncio,

eampeto carioca doj> médias.
lera novo encontro com o ai'-
ueiuitio Marcelo Garnica, esta
noite, em oito "rounds" no au-
iinòrio du T\'-Rio. Há quase uin
uno, "Lambreta" leve oportu-
nidade de iinpór-se a Garliicu,
mas o resultado foi con.siderudo
injusto para o aigentino, cujo
Jóko, agressivo e violentu, deu-
llie vantagem na maioria dos
assaltos. Justamente por isso, o
confronto de hoje não apresen-
ta favorito, sabendo-se apenas
que "Lambreia" terá de render
tudo o que sabe para reabilitar-
se da derrota que sofreu para
Esteban Osuna.
O PROGRAMA DE HOJE

Hão e^tas as lutas marcadas
pura hoje, a partir das 21.45
horas, no auditório da Tv-Rio:

1." --¦ Meio-médios — Jair
Tomas .carioeai i Rubem Vaa-
(Oticclos (paulista), em três a.^-
saltos.

2. -- Meio-medios — l.uis
Oomai , cariocai x José "Mari-
cá" soarei (flqmtnanaa), em
quatro assaltos.

3.' — Meio-pesados — Ger-
?on Rodrigues (cariocai x -Ru-
bão" de Oliveira «yjau^lsta), em
seis a.ssaltos.

JT— Médios — Hélio "Lam-
breta" Crescendo (campeão
carioca) x Marcelo Oarnica
i argentino i, em oito assaltos.
VALDEMIRO, DIA 25

Foi adiado do próximo sába-
do para o dia 25. o reapareci-
mento do campeão bra-süeiro e
sul-iunertcano dos gaios, Vai-
demiro Pinto, que esteve nati-
vo cm conseqüência de uma
fratura no pé. O pedido de
adiamento partiu do próprio
puçiilista, que julgou necessário
uma semana a mais pare, com-
pletar o» seui- treinamentos.

Havelange:
"SE A CBD NÃO FÔR
ATENDIDA RENUNCIOff

8. PAULO, lt — Em en-
trevista concedida à "Fó-
lha de São Paulo". 0 presi-
dente da CBD, João Have-
lange, disse, entre outras
coisas, qvie "náo tenho cul-
pa se. pela má organização
de um campeonato regional
os clubes fiquem sem tem-
po para excursões. O calen-
dárto de atividades da CBD
é elabotado com a necessá-
ria antecedência e todos sa-
bem há muito tempo, de
suas obrigações com a entí-
dade. A CBD tem um com-
promisso com a FIFA, que
não poderá ser desrespeita-
d.o, pois Isso eqüivaleria a um
prejuízo dc CrS 90 milhões.
O que Jôr decidido pela co-
missão técnica será respeita-

do. Os clubes nao excursio-
narào se nào cederem joga-
aore.s requisitados, pois a en-
tidade cumprirá us regula-
mentos. Se eles não forem
oo.servado;;, deixarei o cargo
f.e presidente da CBD, na
mesma hora".

QUER A PACIFICAÇÃO
Havelange disse mais que

embora considere Mendonça
Falcão e Paulo Machado de
Carvalho, como dois bons
amigos, cansou-se das se-
guldas entrevistas dos dois
dirigentes, atacando sempre
a CBD. Mas deseja a pacifl-
cação, quando diz:"Vou oenversar novamen-
te com Paulo e convocá-lo
para a comissão técnica, es-
parando sua resposta nega-

tiva ou não. Nesta última hi-
potese Silvio Paclieco assi;-
mira o posto. Mas ainda cor-
fio em que a união, tiecessá-
rio, no momento, surgira.
Mas se Faulo Machado de
Carvalho e Falcão, se omiti-
reir., irei sozinho. Outros
nào faltarão"

O presidente cebedense
disse, por fim, que não gos-
tou do tom protocolar com
que o sr Paulo Machado ds
Carvalho respondeu sua car-
ta, inclusive com o clássico' 'prezado senhor" e "tive que
tomar uma atltuoe à altura,
pois a amisade que sempre
me uniu ao sr. Paulo Ma-
chado, vinha fazendo con
que eu me acomodasse com
a.s situações por éle criadas".

FLL TENTA PRIMEIRA
VITÓRIA NO TORNEIO
S. PAULO. 11 — Tendo na

direçfto do embate, o carioca
Antônio Viug, Fluminense e
Portuguesa de Desportos Jo-

gam hoje no Pacaembu, em ia-
qüêneia ao "Torneio Robeito
Gomes Pedrosa", quando os tri-
colores guanabarinos tentarão
sua primeira vitória na compe-
tição, enquanto a lus.i do Ca-
niudé vem de apresentações
irregulares.

O confronto é. por i»*o mes-
mo. de equilíbrio de forcas, lc-
vendo o» paultotas, ligeira van-
tngem do terreno e um pouco
da Ineoiiíténcia técnica rios vi-

sitantes. De qualquer maneira,
o jogo poderá agradar os alicio-
nados bandeirantes e proporcio-nar regular arrecadação.
PORTUGUESA MUDA

Aimoré Moreira vai lançar
nova formação para a Portu-
i:uésa. Vilela cede seu posto a
Wilson, Htlton permanecerá nu
lateral direita, modificando-se
inteiramente o ataque, embora
taticamente, aparecendo Dida
pe! . direita.
FI.U: UMA DUVIDA

No Fluminense, solicli man-
dará Beto para a extrema cs-
querda « não joga Escurinho A

dúvida e na extrema direita,
onde Ubiraci dependerá de boas
condições físicas até o momen-
to do jogo Se não as tiver, Luls
Roberto entrará
QUADROS

Serão estas as duas equipes:
FLUMINENSE: Márcio; Cai-

lcxs Albert», Procopio. Nono "¦
Altair, Oldair e joaquinzinho:
Ubiraci d.ui» Roberto), Plpico.
Morais e Beto.

A. A. PORTUGUESA DB
DrsPcjRTOS: Félix: Htlton.
Ditáo, Wilson e Edilson; Pi.r-
polini e Nair: Neivaldo O*»,
Henrique e Nilson. (BP>

f*
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FOTO QUE NAO PRECISA LEGENDA
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1 naro oue leaenda quando a foto.dir tudV Felicidade ai esto esparramada neste rg^gj* I

YOCÊS TODOS, nossos amigos de

sempre, já d e v e m ter notado a

ausência do "Cãmera Um" na pro-

gramação do Canal 2. É uma longa

história a nós vamos contá-la. Não

hoje. Vamos esperar que decorram

sete dias e, entáo, com a cabeça fria

• longe dos acontecimento» que de-

terminaram as nossas "férias" da

TV-Excelsior, vocês aoriio informa-

dos de tudo.

Por hoje, um amar-o e irm queijo

.lacy Campos
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Iara Sales
• •estréia

no cinema
lar» Sales, que na foto e vis-
m ao lado de lírico Freitas,
tar» noa estréia clnemato-
trafica no filme "SANGUE
XA MADRUGADA" cuja
*»»ant-premiére" de gala se
(Iara no dia 7 de maio proxi-
me no Clne São Luís. A ra-
lloatri* famosa da Nacional
•parece em uma das cenas
ma» emocionantes da peli-
tola e sua presença marca-
.« definitivamente a WM
ricrmancncia no cinema bra-
wirire.

WÊ_f
fP^a «B

t^w^&mMWl. JC|ÇlT-B::>'^i,,"jt¦Q»

•^^v^'''aí;t-ííV>^fe&*.A -M"f, v;^^.t>:.-•¦<;¦.. >3MPt?.í#sK

$Ç: ,',-- "ç^WK

____£'4*'i_f*y^__tó. >.«__,._ *"'

Â PEDIDO
DO SOLDADO

_4 pedido do S-l Alexan-
dre Carvalho, da Aero-
náutica, hoje publicamos
a "picture" de A. Leoni
Váo-se, assim, delineando
as preferencias. Os fuzi-
leiros inclinam-se para
Marivahla. enquanto os
bravos rapazes do ar sâo
francamente favoráveis a
terem na vedeta do ca-
nal 13 a sua rainha. Sal-

ve ela!

APROVEITEM-ME
Valdir Maio, que esbania o seu talento em pro-

gramas humorísticos, é indiscutivelmente um dos

maiores valores dramáticos da cena brasileira. Até

quando os "donos" das nossas emissoras de televisão

ficarão céaos a esta evidencio7

AXEL
BOGEN.

HOJE, NO
BRASIL

AXEL BOGEN nasceu
A em Lisboa, no dia
11 de outubro de 1938.
Seu pai era um nobre
alemão e sua mfte, por-
t.uguêsa. Viveu o seu
primeiro ano de vlda
na Buropa, depois via-
Jou para os Estados
Unidos, onde fixou re-
sidéncla, adotando ¦
cidadania norte-ameri-
•ana. Em sua nova
•pátria Iniciou intensi-
vãmente os seus estu-

Cnnrl-J «-¦ 9U Pã*->
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DETALHES QUE

AJUDAM EM CASA
0 progresso econômico AULA DE CORTE E COSTURA

JL __________L__L_=_____=_

A água é indispensável à vida, sendo o
alimento mais Importante. Temos de beber,
por dia, de um e melo t dois litros e melo
de água. E essa quantidade vem dos ali-
mentos e líquidos que tomamos

A água que bebemos deve ser pura e
transparente. Fervam sempre a água ou
tenham filtros.

As moléstias transmitidas pela água sao
perlgosísslmas - febre tifóide. disenterlas,
cólera e, até, a temida tuberculose

As frutas constituem excelente melo
para Ingerir água. Laranjas, tangerinas,
limas sáo o ideal para a saúde.

O açúcar e fnr.te energética par„ o -r„a-
mimo Mantém a temperatura do corpo,
confere resistência ao organismo e estimula
Ot músculos. Entretanto, náo deve ser comi-
rio em excesso. Mo caso das crianças, estra-
ca multo os dentes. Todos sabem que a
parotada é doida por balas e doces Mas
devem-se dar-lhe balas e doces moderada-
mente.

O regime vegetariano manda comer
somente aquilo que a natureza Indica e,
tanto quanto posMvel, no seu estado natu-
ral. Evlta-se, nesse regime, condimentos
picantes e o açúcar. Pouco sal. Náo comem
carne.

As pessoas gordas devem comer uma
dose matar de verduras, evitando carnes, a
náo ser grrlhadas Chá, café, torradas pu-
ras, nada de manteiga.

RÁDIO
O LOCUTOR JOSÉ ASSIS, por Indica-

rio da DOPS. assumiu a presidência do
Sindicato dos Radialistas Assumiu nao por
sua condição de vice-presidente mai como
interventor. José Assis esta parlamentando
com o,s dirigentes da.s emlMoras de rádio e
tevê. dentro do maior espirito de demo-

O RADIATOR Dilo Oonzaga é o novo
liretor do proprama 

"A Escolinha do Caçu-
la", da Radio Gl:bo

QUANDO REDIGÍAMOS estas notas,
falava-se na transrerêncla de Jorge Cúrl
para a Rádio Tupi.

PARA OS APRECIADORES do gênero, a
Rádio Rio de Janeiro mantém em sua pro-
pramação diária "Relicário Espanhol", a
cargo de Luís Lamberto Smata. às 21 horas.

A ESTRÉIA DE SÍLVIO MENDONÇA na
Rádio Ouanabara, na última terça-feira, foi
transmitida diretamente do Clube Slrlo e
Libanês A programação da PRC-8 se esten-
deu do referido clube, até as 19 hora.s. sob
o comando de Dólar Tftntis.

RADIO-FOFOCA

Quant_ à arrumação da mesa, depende
de seu gosto Aconselhamos uma toalha de
matéria plástica por cima para evitar man-
chaa Inclusive, um pano molhado, após a
retirada dos pratos, copo.** e travessas, põe a
toalha como nova. É um material relativa-
mente barato e de longa duração.

Flores não devem ser colocadas em cima
«lu mesa na hora das refeições, a nào ser em
casos especiais. Conforme seu orçamento,
.sirva frutas na sobremesa t. uma allmen-
tacão sarlln. Não Me esqueça tle passá-Ia.s M
água antes.

Para encerrarmos, eis alguns detalhes
sóbre o vinho. Esta bebida, quando recebe „
denominação de "vinho velho", nem sempre
significa que seja um bom vinho. A quall-
dade do vinho depende das colheitas Há
borgonha* detestável* e chlantls lnsuportá-
vels. Ao comprar vinho, procurem um
comerciante de confiança t preferível ga*-
tar um pouco mais na sua festa de anlver-
sário. receber as visitas, oferecendo-lhes um
vinho de qualidade garantida.

Quanto a seu bar em casa. tenha sem-
pre algumas garrafas de vermute seco ou
doce ums garrafa de cachaça, há ótimas
batidas a fazer de llmâo maracujá Nào sc
esqueça de comprar um sortlmento de copos
de vários tamanhos, um batedor para co-
quetéls «im bMrte de gelo uma bandeja. Te-
nha licores e, se possível, uísque.

Roberto Reis

O LOCUTOR-ESPORTIVO Geraldo Ser-
rano deverá retomar por esses dias à Rádio
Guanabara Bom filho a CMt torna.

A RADIO GLOBO resolveu reunir numa
so audicào as músicas mais solicitada? nos
programas de Haroldo de Andrade Roberto
Muniz Luis de Carvalho. Abelardo Barbosa
e Mário Lui.s -Campeões da Rádio Globo"
vai ao ar às 16.40 horas, de segunda a sexta-
feira sob o comando de Mário Luis

HENRIQUE BATISTA continua rejjnin-
do valore.*, da nova geração em seu progra-
ma 'Samba e outras coisas" às têrças-fel-
ras, as 21 horas na Rádio Ouanabara.

QUARTA-FEIRA passada, o departa-
mento de radloteatro da Rádio Nacional
estava desnorteado com a ausência tle qua-
se uma dezena de artistas de seu elenco ..

A RADIO MUNDIAL está anunciando a
estréia do "Show A-3". com a participação
de Oraciete Santana, Anoar Sales e a ved.-
ta Angelita Martinez O programa ttT*
transmitido do auditório, às s-xtas-feira -.
ás 14 horas.

E LOGO MAIS, a parUr das 18 horai •)
Radio Tupi e.stara apresentando "Dançando
na Discoteca", atendendo às •Olicltac-ôei
musicais dos ouvintes.

é arma contra
a tuberculose

WASHINOTON (IPS) — O progresso econômico é uma
arma poderosa para ganhar a batalha contra a tuberculose
nas Américas — declarou a mais alta autoridade sanitária
do Hemisfério.

O dr. Abraham Horwlti. diretor da Repartição Sanlta-
rta Pnin-Amerlcana, declarou que, a menos que o progresso
econômico se mantenha ii par com o aumento demográfico
na América Latina, a tuberculose pode provocar. DO futuro
mais perdas de V.das do aue as que causa agora.

Estatísticas tia Repartição Sanitária demonstram qui
cerca dc 50 000 pessoas morrem anualmente de tuberculose
nas Américas e que un* 2no 000 novos casos se registram
todos os anos.

A data marca o 18.*> aniversário da tundaçào da Orga
nisaçáo Mundial de Saúde iOMS>. A Repartiçào Sanitária
é a entidade regional da OMS pára as Américas.

"Sem um desenvolvimento econômico continuo" — disse
o dr Horwltz —, "é Impossível continuar reduzindo o indi-
ce de mortalidade na América Latina, dando-se prossegui-
mento ao esforço iniciado ha uns 15 anos."

Provas recentes mostram que o índice de mortalldaae
em alguns países latino-americanos tende, agora, a "esta-
billzar-se e mesmo a aumentar" — acrescentou.

Qualificando a tuberculose de "doença predominante-
mente social", atribuiu a persistência da moléstia, em
grande parte, a problemas sociais, como o analfabetismo,
falta de moradias e baixo poder aquisitivo das massas.

"Este lento desenvolvimento se reflete no índice de
incidência da moléstia e de mortalidade por ela provocada"
— disse —. "A impossibilidade de utilizai todas as técnicas
modernas disponíveis está criando também dificuldades na
luta contra a tuberculose na América Latina.-

Defendeu o uso dessas técnicas modernas ~- raias-X
teste tubercullno e vacina BCG - em graindes campanha?
contra a moléstia. Pediu que os funcionários sanitários úe
todo o Hemisfério escolham "os grupos mais vulneráveis nas
zonas rurais e urbanas" como os alvos principais dc tais
campanhas
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 ****_ pelo* cinco e pelos nete, a *aü.
De* mil no duro. milhar e centena. Vai de
cavalinho hoje, Name?

(José Dias — chefe da equipe
esportiva da PRC-8)

José Cunha, mineiro de Ponte Nova, está mos-
trando suas qualidades no rádio carioca. Per-
lence a equipe esportiva do Rádio Guanabara
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PARA SE FAZER ÊSTE MODELO,
troce inicialmente, como de hábito, o

seu molde básico (frente e costos) com
os suos medidas pessoais. Depois, siga
cuidadosamente os traçados dos esque
mas apresentados, pois é muito simples
êste modelo. É um blusão prático e
muito próprio para os dias de calor, po-
dendo ser feito em faiendo estampado
ou liso, dependendo muito dc seu gosto
pessoal.

/ / íí* l«M
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COMER É DIVI PRAZER
COM BOAS RECEITAS

FEIJOADA
A BRASILEIRA

Aconselhamos, em primei-
ro lugar, que o feijão seja
posto de molho na Vésper;,
e, se provável, seu cozimen-
to deverá ser feito, parcial-
mente, um dia antes. Gosta-
mos de fog&relros de carvão,
a íeijoada fica mais sabo-
rosa.

Eis o que é necensário: —
lombo maf-ro, carne-sêca.
lingüiça fina, paio, orelha,
rabo e costelas de porco e,
também, bastante couve pi-
cada o mais fino possivel.

A quantidade de material
depende do número de pes-
soas. a critério da dona-de-
ca.sa.

Uma feijoada que se pre-
-se, tem de ter farinha tor-
rada, laranjas e a Inigualável"batida" ou mesmo cachaça
pura, para estimular o ape-
tite.

Façam arroz em quanti-
dade suficiente, porque mui-
tos não apreciam farinha.
Podem colocar na panela
tim bom pedaço de peito ou
de outra qualidade de car-
ne verde Sirvam em tijeli-
nhas de barro e complemen-
tem com as laranjas e ba-
nanas. Ficará excelente. Pre-
parem também um molho de
pimenta, à parte.

SALADAS

CRIANÇAS E PERSONALIDADE
— ai ________ — - -A_,,i,l,\L« _.TM*_tt

As crianças, inegàvelmen-'.a, são nossa alegria e tam-
oém, nosso tormento. Multa
gente imagina que é fácil
governar êste pessoal miúdo.
Depende. Deve-se usar de
um binômio: paciência e
energia. Paciência, pensan-
do que a garotada «ente ne-
ceasidade natural de fazer
harulho, correr e gritar.
Energia, para dominá-las,
sem bater e sem gritar, in-
tlmldando. O melhor método
é tratarmos os diabretes co-
mo se fossem um pouquinho
adultos. Ouçamos o que dl-
zem, sejamos amigos e com-
panheiros e as crianças obe-
rtecerão.
TEIMOSIA

A telmotia infrntil. em ge-
-ai, é sinal de p rsonsllda-
rle. Nunca nos esqueçamos
He que o menino, ou menl-
na, contém, em ssu intimo,
a personr lidade do adulto
que deverá ser. A arte de
educar consiste em corrigir
os defeitos e aprimorar qua-
lidadas. A criança teimosa
deverá, por, meios sutis, ser
levada a entender que não
eãlft certa. Tss0 n&o se con-
segut pela violência, mas

sim pela persuasão. Se o ga-
roto gosta de ler revlstinhas
na cama, passando da hora
habitual de dormir, e teima
em fazê-lo, conversemos cal-
mamente com êle. Podemos
combinar, por exemplo —
amanhã você janta mais cê-
do e lera mais na cama... Ou
então, digamos ao aprecia-
cior-mirim das historietas —
você precisa descansar, tem
escola amanhã. Aja confor-
me o caso, sempre com do-
cura. As crianças entendem
os adultos e gostam de ser
ouvidas. Têm opiniões e
Idéias, apesar disto parecer
um pouco estranho a nós, os
adultos.
LIMPEZA

Multas crianças chegam à
idade escolar sem apreciar
multo escovar os dentes, to-
mar banho, lavar os pés e as
mãos antes de dormir. Nes-
tes casos temos de agir com
energia, castigando o "por-
qulnho" Ficará sem sobre-
meaa, não Irá à praia, não
sairá com a mamãe e assim
por diante. Somos contra o
costume de bater a toda ho-
ra noe filhos. Ficam sem-

vergonhas e perdemos a mo-
ral. Palmadas? de vez em
quando. Surras? Só em ca-
sos extremos. A limpeza de-
verá ser Incutida na crian-
ça desde a mais tenra Ida-
de. A mãe tem de controlar
as unhas, as orelhas e o as-
seio pessoal dos rebentos.
Ensinem também os garó-
tos a serem ordeiros. Seus
livros, revistas, cadernos e
brinquedos têm de ter luga-
res próprios para ser guar-
dados e estabeleça prêmios
semanais para os ordeiros
— sorvetes, pacote de ba-
Ias, biscoitos. Será um in-
centlvo e eles apreciarão.
AMIZADE

A amizade entre aa crian-
ças deve ser cultivada. As
mães podem ensinar cortesia
e bons modos, trato amlsto-
so com os coleguinhas de
brinquedos. Ralhe sempre
que ouvir alguma palavra
mais pesada, repetida pelos
guris. A mente Infantil é
como uma cera virgem. Ora-
va tudo. Escutam e repetem,
sem entender. Evite Isto.

Havendo ocasião, leve os
meninos para fazer visitas.

compras, passeios. Aprende-
rão a comportar-se e a res-
peitar os outros. Ensine que
não ae deve aer egoísta; que
os brinquedos podem ser
compartilhados, num jogo
entre crianças do mesmo
prédio, da mesma vila, da
mesma rua, conforme o caso.

A meninada constitui, cia-
ro, o cidadão de amanhã, e
muitas vezes uma educação
errada cria complexos e tor-
na o menino um transvlado.
Cabe aos pais dirigir e edu-
car os filhos no caminho do
bem e do que é correto. Fi-
lhos bem criados são a ale-
grla da velhice dos seus pais.

Marfo
DR AUGUSTO
ALBUQUERQUE

Consultas: Cr$ 500,00
especialista em doenças do
coração fígado estAmago e

intestinos Rsdloocopla
Av. Rie Branco, 185 •
12.* andar tala 1 224
Telefone: 63-6443 - De t
às 11 e de 14 ks U horas

<« 224)

As sulkrias ideais devem
ter cebola picada, tomates,
muito aaeltê, sal e vinagre.
As folhas de alface devem
ser lavadas cuidadosamente
uma a uma Prepare uma sa-
lada especial, com batatas
roxldas, alface, pimentão,
tomates em rodelas e mistu-
ra de azeite, sal e vinagre.
Coloque umas gotinhas de
limão.

Salada dn abacate quase
maduro é excelente para a
saúde.

O pepino, em combinação
com tomates e cebolas cons-
titui uma salada bem gos-
tosa e os ovos cozidos, junto
com batatas e salsa também
complementam uma refei-
ção.
FRITADAS

Pegue uma lata de sardl-
nhas, no azeite, óleo ou mó-
lho de tomate, como prefe-
rir. Bata três ovos, prepare
a frigirieira com banha bem
quente, faça a fritada e ¦*•
va. acompanhada com arro«*.

Outras fritadas: — Queijo
derretido: a mais gostosa é
de queijo de Minas. Abra
uma lata de ervilhas ou de
salsichas, bata ovos e prepa-
re fritadas excelentes. E ha
a fritada clássica, preferida

Alguns
conselhos
úteis

Para tapar pequeninos
furos de prego na parede,
faça o seguinte:

Misture um pouquinho
de talco e goma arábica,
fazendo uma massa; de-
pois, tape o buraco, pas-
sando uma faqulnha ou
uma espátula, para allsar.

Se você quer bronzear
a pele, faça o seguinte:

Misture bem duas co-
lheres (sopa) de azeite de
dendê filtrado e uma co-
Iher (sopa) de mel e use
sobre a pele, como qual-
quer bronzeador comum.

Toda mulher que tem
consciência é*\T sua ele-
gáncia e classe, não deve
esquecer de ter sempre
em sua bolsa um estoj o
delicado e apresentável
para o pó de arroz pois é
simplesmente horroroso
uma mulher retocar a
maqullagem em público,
numa emergência, tendo
nas mãos um estôjo feio,
sem apresentação.

pelos americanos: ovos e
presunto. Só tem um defei-
to: dá muita síde, devido ar
condimento do presunto.

AXEL . .
. ,,., :,m*„ da 1* pi(,>

dos de ballet moderno' e acrobacia. Foi prote-
gido por alguns dos
grandes nomes do boi-
let moderno e acrobâ-
tico. Aos 14 anos de
idade, percorreu todos
01 Estados Unidos, com
Danny Kay, numa ex-
cursão artística, que
muito lhe serviu de ex-
perièncla. Essa vitorio-
sa excursão terminou
no mundialmente fa-
moso Palace Theatre.
Axel se apresentou em
inúmeros outros luga-
res famosos e popula-
res, tais como The Pai-
mer House, cm Chlca-
«o. Radio City Music
Hall e em The Ed Sulll-
DOM Show na NBC-Te-
levision na cidade dc
Nova Iorque, em The
Sahara em Los Vegas.
The Bellevue Casino, na
cidade de Montreal.
Folies Bergére em Pa-
ris e em muitos outros
clubes, teatros de rc-
vistas e shows. Parti-
cipou, também, com
Lowell Thomas, em
Search For Paradies,
uma produção em Ci-
nerama, onde Interpre-
tou o papel de um yogl
indu.

Axel se encontra no
Rio, gozando justas e
merecidas férias, estu-
dando português, idio-

ma que já fala, porém
deseja aperfeiçoar.

Axel Bogen, hoje,
participará do "Show
do Golias", uma reali-
zação de Péricles do
Amaral, onde mostrará
a sua sensibilidade e o
seu talento de artista
internacional. O "Show
do Golias" é transmiti-
do todos os domingos,
a partir das 20.25 ho-
ras, pela Tv Rio. E a
sua segunda apresen-
tação no Rio se dará,
também na Tv Rio, no
dia 18 de abril, no pro-
grama "O Mundo Ale-
gre de José Vascon-
celos".

__^^_^^^^^^^^^^i__^^^__.

^^n.

 /. s/ ¦ i x\—"""*sr=^===__r__-*-_ 
Wts^y~/Ç*\— t___ ""jW **

* A^^J^^^*^^^*^*mmm+^ \ 1
\F~ I ^* '" '.«¦ \ l

I

AULA DE BORDADO
Prof.0 A. C. DE ARAÚJO

(Reg. DTP. 5363)
PONTO TRANÇADO

Êste ponto parece, a primeira vista, complicado.
Porém, se tivermos o cuidado de observar bem oa **

quemas apresentados, pegando uma agulha com linha grossa
e um paninho encorpado, e seguirmos com calma os de-
senhos, teremos um bonito ponto, para preencher folhas ca
fazer pétalas de flores.

Escola Profissional de Corte e Costura
Eloyna Annecchini de Araújo

xrri*.. , rta Uvro Mftodo Prátkv «
\wrfekoado de Corte e Co»''"*

•r.NSiNO IKM MIHIVI
-<_• Voiunte.no. a* Patrin n" 67, ap 201 — rei.: 36-4W

BOTArOOO Agora também rc Estacio do Rio. Rua Co:.-
a«éssa do Rio NOvo. 795 - Tré», Rios

A autora ao método atendera r.o curso que mantém c«""1*
d&mente legalizado dando aula* também por correspondeiicia
para os Estados.

No curso que mantemos em Botatopto alím da Aula d**
Corte e Costura temos aulas de Bordados à mSo Senddo tavisl-
vel e "azemoí* molde» de qualquer modelo em tamanho natural

Avisamos que ja esta a venda o uvro ENSINO SEM MES-
PRE so pare meninos e meninas ate a Idadr de 13 anos ròüa
mamfte -selosa deve ter este Livrei como guia certo oara con-
feccionar qualquer modelo para of seu? filho-; pois êle t tu"
verdadeiro cuno tal a facilidade doe detalhes apresentado*,
AVISO: A edição do Uvro "ENSINO 8EM ME8TRE' sair*

«n fina de abril oom tAda a certesa pois agom l
•ua oonfeceio «ctá sendo ultimada em mna outr»
Orafica existindo um contrato de entret* em rempe
certo

*k
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Pensamentos 

CASAMENTO FELIZ TEM

BASE NA COMPREENSÃO

SUGESTÕES DA SEMANA

O amor do Jogo liones-
to ft uma virtude de es-

sectador p não de toga-

dor. (SHAW)
* *» «?

O homem ocioso t como

* água estagnada - cor-
rompe-se. (LATENAi

• # •

O coraçào humano é

como a máquina de um

moinho: se lhe dere> tri-

so. imediatamente o re-

duzlrá a farinha: porém
se nada lhe deres. contl-

nuara a girar no vazio e

aeabara redunndú-.^ *

pó (THACKFRAYi

# # *

A vida da mulher divt-

1e-?e em tres épocas: na

primeira sonham de

*mor; na segunda experi-

mentam-no; na terceira

lastimam-no < S AIN T -

PROSPERl

ser temimna, devem sabè-lo. nao *tgniti-

ca sòmente usar saltOh altos, vestidos provo-
cantes, lóia* e perfumei ruuo tsto nào pa.--
-a de exieriorldades. ^ mulher deve cuidai -

íe e enfeita r-se moderadamente. O impor-

tante. acreditem, é a maneira dc agir. em

qualquer ambiente No local de trabalho nu

ma. no lar. Os honien;) definem, em 'loi-

campo* oem distintos a- mulhtrea - aq-ieu

Tue o diverte e sua conipuuheira. que com-

,>artilha de sua vida Quando o casamento

teliz a espora poderá preencher tudo que
i marido dese|a Mas. para obter pa/ e tran-

liiilldade, é necessária uma qualidade que
iode sev desenvolvida por todas: fominill-

dade

A mulher i1 o centro c'o

lar. a chanu que aquece,

«m esmorecer, tòda a orga-

niztçfto familiar Justamen
te uma das causa* da.-' se-

oaracões » dMcjuite:> é a fal-
'a 

de preparo da» lovens

para o casamento Julgam,
em gc-ral. que o casamento
consiste na- exterioridadeí e

em •seu aspecto fisieo se-

suai. Realmente o sexo e

importante Mas as uniões

baseadas na atração sexual

duram pouco ou en*ao se

transformam em verdudei-

ros infernos. A responsabl-

lldadt da mullier * multo

grande, porque, conforme o

ditado, a mulher taz o ho-

mana". Se o seu marido tt-

ver em você uma amiga e

companheira costará de fi-

car i»m casa ou de sair com

vocí .\tas. se a mulher ca-

sada. o que ocorre em 6QC*

doj casos, conversa -òmer'c

-òbre a.« travessuraí do.'' fi*

lhas. aborrecimentos doiné<-

ticos e coisas a^lir.. entedia-

ra o esposo Nào há nada

que impeça uma dona rle ca-

sa de ser atualizada Poderá

ler tornais, escutar rádio.

ATUALIZE SUAS

ROUPAS SEM

DESPESAS 
DE MAIS

\occ tem. certamente, alguns áuai-pcca.- em seu guar-

da-roupa Ma*. como a moda e capricho.-a a.-, goia? po-

dem estar meio fora do que se usa em ti4. o.s casaco., talvez

estejam compridos. As blusas, com leve.s retoque.- íicarao

oem atuaU e as sais, idme Os acessórios podem os mes-

mos do ano passaao, porque a variedade de bolsas, sapatos

e cintos é tão grande, que você não tem de se preocupar.

Continuam agradando os cintos bem largos e as bolsa,1- gran-

de.- Os sapatos variam um pouco nas côre Mas cm tsc-

ral. seu feltio é o mesmo rio ano na.^sarií

Weientames »sta «emane dois modeios b«i-n |uvenis A belazo de codc um dèles, esto nos recortes (porte do

f «nt# A* rosto-; 4òo lisos, com uma costuM no nieio, pences nas.çintyj-qs e um fçcho-ecloir paro arremata-lps

tonsultiis com radioscopia desde CrS WU.OU

IFI

UTr

Ft
~mm 

jri

r-wJi
w— * iJ

iMii>uiencia l»oei»rat S»e*u«üíi í.r.rnrru-»tu>>
•¦Sferihdade licença* dr Senhoras <meüua),
(omíii> t Criança*) tigaüu (üstomagu trata
iicMito di* ulcera» sen< operação (casos indi
i.íoí) l ^rida." pernas Banhos u» Lu/

»»«< raro.f. de Gargiitía Nari/. O tu ido* t
Olbos

Kt% BAR.lU 1>1 IH.LNI.A1A
( flPAC.tlIAM - I El

Dia- utei> das S a.-» iu hor^>
Ser:t(, Tcpulai d.«

'*• H li l iMi \ OK ÍVJoNHl CONTERÁ

O que se itóa a^ora c ca-

sacos curtos, atingindo a

cintura das saia*, retas. A.-

mangai também são curta-,

com vivos dí sorçuiao. tu-

?enda estampada, n vont.i-

Clf.

Aí bluia.- estilo escritório,
»eja, os 

"chemisiers conti-

r.usm brilhando. Se voce ti-

ver abotoadura.^. u s e - a s.

Ma£ que sejam delicaaà.-

por favor. Nata dc cotocar
r:as sua.- manga.- abotoadu-
ras de homem fica teio r
cieselegante. A.^ fazendas

quadriculadas voltaram a
moda. Faca um costume de
tecido estilo escocês. São
muito gracioso.-, e práticos.
As blusas com pastilhas
completam em duat, peca.-
lisas S( voefc for miúda, use
lecldot áe bolas -jequena-

Se fòr alta. pode exagerai
- vontade. As malhas de li-
nha. bar.lons. blusaa fofa.-
:,marr?.da« por um cinto na

jilturu >. o có. iia.

tão si-ridc muito usada.- poi

mulhere.- de todas a> ida-

cies Cse botoe.- grandes
ma.- tuja do. botoes cober-

ti .- Duram pou< <¦ ' -m 'D)

demasiado.

I .-f sapo'.o.- ar -<t. 1 ¦"> ni

6 no máximo. R«i.-'js >o no
trabalhe' ou em casa Detoi-

mam o.- pc.i Se voce tivei de

calçai salto.- altos para ir a

uma festa ou ao teatro, se

usou «apatos baixos durantr

a -emana tóda. sofrerá terri-

velmente porque os pés se

acostumaram e ficaram lar-

gos. pesados. Ja tizemos es-

ta experiência e sabemos.
Roupa de trabalho deve

ser simples, saia e blusas,
tubmhos, nada dc toiletes
o::, gera cia.-.

Voltou também j vestido
"cbemisíer" - manga..- com-

pridas. botões de alto abai-
mo saia abaixo do .ioellio.
Pooerá ser feito d? tecidos

Usos o ideal .-ao a-- la-

^er.aa. lUítraau^ Gracio.-a» e

tuvems üClelgaçam As golas

df lio.i* suo pontuada.- e as

mangai tendem para o cor-

te reto A cintura baixa esta

na preferência dos ditadores

da moda Mas a moda no

seu sentido mais :.bsolu'o.

não deve ser ¦.pgulrta pela

mulher O que serve nara

>,ma enfei? i outra Pense

lio seu tipr. ( depois fscolhR
. mociêlo Pesüo.ia sordii • e

to11i»í têm ie fugi' dc ren-

da.-, laços iirccn-

Continuam dominara .<¦

calo.- comprida.- para pa--
r!o.- fins dc -emana e ire. -

mo para a.* ( "mpr...- A.- mu-

llirrc.- r maara.- ficam

bem com tais .impa.- M«- a.-

íorda.- ou baixinha- 'cm

pensai duas vé/e.- ^ nài . r;

que usem blusôes compridos

p. ra parecerem mai- altas <
esbeltas K' a moda aenra. e
calca.- li?trata.» ücun blusa.-
iguais Com vivos nos pu-
nhos.

Quanto à.-' bolsas, estão
vendendo nova& mistura
de cromo com verniz. E a
maquiljgem-64 é discreta e

Juvenil Cabelos bem pentea-
dos. Nada de níechas malu-
ca.s Os lenço-, reinam - no

pescoço, na cintura nos ca-
belas Jóiss? Poucas Casaco.-
rif couro' Sim Manteaux"
náo porque nosso cüma e
iuave.

assistir se possível, a pro-
'.irama.* de tevê Enquanto
você costura nuca música,

noticiário. Procurr ler uni
iiom livro, ter idéia.- pró-

pria.*

Outro êrro é o mulher dc-*-
cuidar-se de sua aparência
Não «e esqueçam de que a.«

rua? estão repletas de 1oven.:

bem arrumadas, pensaria
e «rr a ciosas Seu marido. 30
chesar em casa. encontra
sua mulher de rounão. rtes-

penteada eheirandr» a gor-
d-ira Sentem a diferença?
O casamento ê uma cor.quis-
ta dlAria d" homem e a col-

st rrr>1s difícil para a mu-
llier ' provar one é real-

mente fp»ilninn Outra col-
a Tllir»rt"cro * muitf

Imoortante Procure «aber
<•'-> «nera ntiai." os ora-
><¦>- orefrridos dêtes arire-
<•'1 frutas eomBotc! anel-
10« Sr d** na*cvU
frico Pnrecr hoba<""*" mn
muito® i"isamerto- vãc iv>i
#<»U3 "haivo norou» a 

"mu

Jher * desleixada »m tudo
'leia nnpjent» <«c voei nft1"

n-níf'"»

cicarro cachimbo ou cha-
rtito. arranV alcun- cm»el-
ro« » e.-nsivie nela ci- <
ímpTlnii# nfio

ta rada OualoMer mulher
sibe nue os homen- linda
?e> muito de enanca-c.

Trate as amizades de seu
marido cordialmente sem
famlliariedade demasiada c

procure ser amiga da faml-
lia dêle NSn imnllnue eom
sua sonra O ciúme das mãe*
é natural <?n1ha conauistá-
l.i -»ri hloocrl-Io

Snfl-i-, cede- e"i tjeouena.*
c»-- )s mn lucrar nas Tran-
de- Se "Ie detecta cinema
não insista nara oue ''le a
eve a um i çe<-jo nn fim de
-•mntia "rocurc convrr-
-ando com ête. descobrir
oual \ divei-ifi ria qual po-

criam comp.trtilhRr com
or.i/.ei ioc'!- orala. tea-
1"" 

visitar amiaos etc
Se o .-eu marido e olti-

¦lento, nào di-cuts com él*
Palavra.-- 11S0 resolvem e sim
o comportamento Quanto à
educacâo dos filhos, fac.
com ,'uc « pai se interessr
oelo-- estudos 1» dirertimen-
tos dos marotos.

Um casamento fíliba-
sela-se na comoreensão mú-
tua e no respeito ao tempe-
ramento e personalidade r>
[,ada, um E se você procurar
entender seu marido, pie fa-
ri o mesmo Sabemos que
existem casos insolilvels
Mas. na realidade são pou-
•os Muita-- vêzes um casal
-epura-.-r 

por teimosia c or-
gulho Mfdlt^m bem p vc-
iam se não è verdade

a família e feliz
porque

está 
presente

CHEGOU A HORA

TuBiNHO" SEMPRE PRESENTE E JUVENIL —

vcdelinhc de Io numa cor, próprio paro traba-

lho. Mangas três auartos, com punhos de xadrez

quadriculado, pue também completa a golo e umo

gracioso grovota PcQuenos botoes broncos cn-

'eitam 
o modêío, simples c discreto. £üte vestide

tubinho' pode ser feito, por exemplo, de lõ

.íhzo com oz punhos de xadrez vermelho e prêti*>

botões ninu-culos madrepérolo.

t! wsrctn

EI
II \ v>5aft^- \ (Al\(\f

^CV\% \ ^m^UMFAQUEIRO\ 
m

I

de comprar a sua

enceradeira

Moveis, Sao José
Ru» tf dc Fort* S18
Nltertl

General Kadin TeleTisinn
Ru» 9&o Retire
Vlteró'

Galeria Güd»
Dí í-rtneiico 1405

SAO Gonc&lo ' Niterói
Edmundo Pinto

Rui Comarjcibnt# Ai*v Piri»i -•
Ckc Goncalo - N1t*roi
Barros->Ioreis

"!k» f)r Ma.-r.!-; : í
»awo

Credi-tontortavel
Ra» Aarelmo i.*n 47-fi
Niterói - telefone ?»Olofc
Casa Srlvio
r;u* Cíl Gottet MiCluoo. II
Slterói - Telefone "-:>843

Casa Silva
Ru» W»rfíb«) Oodoro li
Mlteróí
Casa fapi
líu» Sâc P^aro 4o — .ou - 1
Mterôi
Mobiliana \ S .Va/ar*
lu» AurtllBc Leal li
relcfont 2-4841
riu» «Ttiefma- o> njf Br*n«.
Telefone í-1447
Riu \brMU) OMaot«, «
Niterói

Casa Samuel
Ru» Marechal Deoct^ro
Niterói

Mobiliária Sào Jose
ftj» Cei Gulmjráe., 104
Knfsnhcc» • NMt»rô'

Galeria Alcaiitara
t>r«ç» c:»rir.- Pr*nej;i i<
\icâatârii - Klteró'
^lobiliária Moderna

rtus General '"«itriot. « u
carreto - fítterói

í'letro Radio sansao
Ru» O- 0et;-„- Varf»
-t.e Ci^riçalo vit^r-s

Galeria rheodoio
w.u» Uarerata tt* P»r»a»t
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NOS DOMÍNIOS W* F£
(Umbanda - Espiritismo - Esoterismo- Candomblé- Reenc_.rnacioniSmo)

0 FEnCHISMO NEGRO E A MAGIA...
Os cultos ofro-brosileiros - Catimbós-Xongôs-Pajelonços
Omolocô  (Reportagem para a LUTA DEMOCRÁTICA)

mm * in - - i*^i j-«^^ yf-^Êm" "' ' 
_________' "'SS^fBmàmtj ¦ %mmg^'ML\ »m jJb '^ÉO1

f__fl______si.**¦ I A s1 - TMJt^MBT. •*** ____> ;fV . -¦*.:,. •¦&(
ri ¦?___>_.'3 ' ^ _________.______*_______ Jc «rr . ã^úm

ra£S; * ^ wP^*wt" ___ Ua fl 2B ^ asK

XJJ * ^8 Ws a Jer^l "Pr fil ^rrl • '.Kl *" w ^r «^ '^ /
tc____^H _____r I^BrV í _____É________H_f^' t-________H____L_l ¦ mmmW ___________ í7 II _flfe*___. ___' >__________T ^j

MÉ / «ma cerfmAfita mim ferreiro do Omotoro. * o mamPiifn de sei tir o' «í'«™

w tlwrs d. On» Oiiton. Vc-sc o Professor Acai.no. seu dirigente; nosso ***** **

CaTonvn, Mcòêe senhora; a ialorixá, d. Kilmu, tptt, entre "inha," permittu c*ta

Mr, ncrrli IVT* DEMOCRÁTICA. No próximo dia 2. esfnrrf em festa*, louratido o pio-

SmVSdõ Jorae - OGUM E vm terreiro ove merece ttt ttUiado pelos que doefam
mentender. 

Agradeço o convite feito ao nosso jornal

Leitores, dos mali distantes pontos do
território nacional têm escrito sôbre oa
mais variados assuntas Impassível respon-
der carta por carta Vou dentro do possível,
em duas ou mais reportagens. Já qne inicia-
rei em breve uma série de renortagens em
torno das Instituições federativas da um-
banda e dos cultos afro-brasileira, respon-
der aos citados leitores.

OS CULTOS AFRO-BRASII.EIROS
Não sou eu quem Inventou tal Interpre-

tação Ô livro de Byron. "Os Orixás Falam
no Jogo dos Búzios" registra: "Esta obra e
.provada pelo 8upremo Conselho Sacerdotal
Afro-Brasileíro e recomendado pelas seguin-
toe entidades: União Nacional dos Cultos
Afro-Brasllelros; instituto de Es'tidos Afro-
Brasileiro..'. E mal. adiante: "Os cultos
j-fro-bn-allelr-w têm a sua Trindade Dtvlna
Pai (Olorun ou Urumllá ou Zâmbia» Filho
,Oxalá); e o Espirito Santo (lí*)", e mais
..o citado livro há algo que estã s reclamar
a» medltaç&o de meu bom leitor, er. A Cae-
tano de 8anta Cruz. Quem entende de So-
alologla, entende do fenômeno, mas quem
njo "O verdadeiro umbandista nâo invo-
<». ee eaplrltoe doe desencarnados" em res-
poeta a artigo nos__> em 1951 (lá lá se váo 13
-.noa), de fato. oa africanos e mesmo os bra-
•íielros na Bahia íleia-s. Rogè Bastide). que
..eguem a tradição da SEITA, como bem o dl*
» Tata Tancredo, não invocam espíritos de
desencarnados iEgun.s». mas o que ,.c fa.
por al na* tendas de umbanda?!

AFRKAMSMO...
R&o concordamos com a classificação qne

«ieu Iocaanan "afrlcanismo", mas cremor
que a classificação de Byron tem lógica Nno
se pode pretender classificar um candom-
bl* como da religião de umbanda e mesmo
w. Irmãos do candomblé não querem e aflr-
mam que nào sào umbandlstas. Donde en
ter escutado: "Adeus Irmãos, eu Já me vou;
vejcéssào umbanda e eu sou nagó". Jair Tos-
tes n&o gostou, mas o autor do balado (can-
flgai o Pai de Santo Crioulo, diz que está.
certo'. * Nozinho de Odé quem o diz: "Colso.

eu vim da umbanda, hoje estou no candom-
blé". E mesmo as catimbozeiros, Otavlano,
Ribeiro fazem questão de dizer: "Catimbó

nào é umbanda-. ___ bem verdade que no H-
vro "Fundamentos de Umbanda", Tancredo
e Byron dizem que umbandista não recebe
"eguns" porém à pág. 17 escreveram: "Bai-

xam hoje os pretos velhos no linguajar a que

pertencem, praticando bem..." E vale citai
para terminar este tópico que e_creveu Jos»1
Ribeiro em "Candomblé no Brasil" "Saben

do o quanto se vêm desenvolvendo o can-
domblé o xangô, a umbanda, o catimbó t
a paielança 

" Aí esta uma divisão que eu
não criei, mas foram feitas oelos Mestres"

OMOLOCO
O nosso confrade João Batista afirma que

a divisão "Cultos Afro-Bra?iletros e Religião
de Umbanda' é formal, no que estou de
acordo Lonçe eetá dr umu divisão pragma-
tica porém 6 possível distingui? o culto
afrò-brasilelro. e entre setes citama* o ca-
timbó, o candombl-, da religião de iimbnn-
da Foi. no ano de 1935. venllzado um Con-
«Tesão Negro na Bahia c aqui no Rio outro,
norém os problema, do nei.ro, especialmente
o religioso fol tomado e npreclado como fol-
rlórleo e o eminente cientista patrício prof.
Artur Ramas, de quem fui discípulo na Fn-
etildade Nacional dc Filosofia, esaeevcu: Rc-
liglõe-. cultos, folclore-' Lsto fi. distlnguia
uma coisa da outra. O 1 Congre...... Bra-1-
leiro de Umbanda sofreu tremenda influen-
cia espírltlca, enquanto o fi, foi Influencia-
do pelo Aborígene (Leia-se o temário).

TRADIÇÃO ¦ EVOLUÇÃO
Os cultoe __fro-br__silelros (ainda que mio-

to pouco tenham de afro, basta um contato
com o Centro das Nações Unidas (basta ler
Bachlne Denise Patilrne. Payot etc.) «lm.
os terreiros cio candomblé com acentuaria
influência carioca, mesmo os de^ omoloco.
catimbós, buscam conservar a tradição ITll.
enquanto a religião do umbanda busca a
evolução, examinemos oa anais do I con-
¦NggO e as toses do II. Basta termos con-
tacto com o Primado de Umbanda. O ultl-
mo congresso buscava e.studar unia teolo-
gia uma filosofia, enquanto as cultos em

que pese os anúncios feitos por Byron, nunca
se reuniram em congresso; (manto a reali-
yaeões no campo da assistência social e
mesmo relitf osa há uma profunda diferença
entre o culto afro-braslleiro e a religião de
umbanda Qua) a melhor? Qual a divina?
Não sei Continuarei domingo estudando os
rituais dos cultos afro-brasllelros e da reli-
glâo de umbanda. Escrevam: ^UioBosa.••Nos Domínios da Fé" LUTA DEMOCRÁ-
TICA Ob. ou Escola .Superior .niciática de
Umbanda do Brasil, Av Automóvel Clube,
_ 188. Irajá. Gb. Leia, também, Como Jo-
gar os Búzios...

NA GIRA DE OGDM
Recebemos amável convi-

te da Ordem Espiritualista
Agia Avid .para as solenl-
dades que se realizarão dia
22 em seu Templo, rua Car-
n.iro de Campos, 35, São
Cristóvão, direção da Mes-
tre Iaradssã. • O Abaçá de
r»xá Guian, Rua Itati, 59_.
'¦-léglo, direção de Acarlno.

.ndiosn festa de Ogum,
m Início ás 6 horas, dia

¦¦_. • Tenda Aprendizes de
ip Sebastião — rua Ouro

"".to, 147, Quintino, dlre-
*c da Ialorixá, D. Inra, se-
;'i dia 25. • Tenda Pai An-

rré. com Ialorixá, D. Dul-
ce, • Tenda S. Sebastião,
rua Guatemala, 367, Clr-
cular da Penha, dia 23, di-
íccão da Ialorixá Gulomar,
g Feiticeira. • Tenda E. Pai
Manoel das Almas, ladeira
Irei Orlando. 21, Ialorixá
I» Maria. • Centro E. Ogum
S"te Onda. Rocinh-i. Gávea,
D. Sebastiana. • Tenda de
Pai Tome, PaOcinlw. direção
da babalaô Pedro eias Stin-
tos. • Centro Caboclo Tu-
-"'nambá. Roclnho, babalaô"prreira • Pai Benedito de
"rigola., Ilha das Dragas,'75, do babalaô Olivlo. •
Tenda E. Mamãe Oxum e
Pai Benedito, rua João Pes-
una, -75. Olinda, direção do
irmão Capitão W.oshington
Soares • Tenda Caboclo
Tucuman. Avenida Nilo Pe-
çanha, 419. Nova Iguaçu,
direção da irmã Stela. •
Tenda São Sebastião Ma-
mãe Oxum. Rocinha, dlre-
çfto do bom Irmão Afonso,
mãe pequeno D Alzma Ma-
rilhães — Nosso sarava ao
Caboclo Gira Mundo. • Ca-

boclo Pena Branca. Ilha das
Dragas, babalaô Nllton. •
Tenda Fé pela Ra_áo, dia
7.2. rua Adolfo Bergamlni,
JO. Engenho de Dentro. •
Tenda Lençol do Mar, rua
Chile, 4, Santa Cruz, Ialori-
xá D. Maria. • Tenda E. S.
Jorge, rua Sapuoala, Ialori-
xá D Mamede. Santa Cruz.
• Cabana Caboclo Gira Sol.
rua Vieira Ravasco. 775. Sta.
Cruz. irmão Caetano. •
Tenda Oxoce Penas Bran-
cas, av. N. 8. das Graças,
1169. S. João de Meriti •
Templo Escola Umbandista,
rua Bela Vista, Babalaô Ro-
dasll. Areia Branca, 8. João
de Meriti. • Terreiro do
velho Mariano do Campo
Belo, Pai Inácio, rua Rui
Barbosa. Vila São José, 8&o
João do Meriti. • Terreiro
Branco de Xangó, Pai de
Santo Crioulo. • Tenda da
Tia Benedito, rua Jacinto,
lote 4, Bento Ribeiro, D.
Hilda. • Cabana S Seba*-
tião, ev. Suburbana. 6076.
Ialorixá D Nena. • Caba-
na da Cabocla Juplara. rua
Iblracl. 96 Engenho de Den-
tro, Ialorixá D. Helenlce. e
irmáo Presidente Eurlpedes.
• Tenda Xangô, rua Basilio
de Brito Babalaô Kildo,
Caxambi • Tenda Caboclo
Ublratan e Arruda ma Al-
vares de Azeveío 575, Ca-
xombl Ialorixá, D Marta
das Neves • Centro E. S.
Jerònimo. Rocinha Ialori-
xà. D Marcelina • 8ào Se-
bsstl&o Estrada da Oávea,
do babalaô Dlrceu • Ten-
da S. Jorge Bamba Rocl-
nha, Ialorixá. D. Judite. •
Conta Bárbara, Rocinha

COLUNA DO RIO I9B1
^—* ****** *— ^-X l * —^ ^^ -. ____T«_hil__ unurc
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Osmor Fernandes

CONFIRMANDO UMA TESE
Há tempos, em um de nosaos artigos

dominicais dl/lamos, a respeito da deliu-
qüéncla Juvenil, que os grandes culpados
pela marginalidade dos raparolns que ape-
lidamos de playbooos, eram oe seus pais.
Aquela época, fomos criticados por uns cer-
toa cavalheiros que, não tendo filhos, para
evitar talvez a respoiisa-llldad-*, diziam ser
éste um assunto profundo demai. para um
simples Jornallrta. pois impli .ava em regra*
sociais que erami multo debatida-»» pelas
autoridades no assunto Acusamos e con-
ttnuamo.. a fBtê-lo. com a convicção de.
quem tem vontade de ver OBU Juventude
próspera para o Brasil de amanhã, pois a
todo' instante a nossa tese é conflrmad*
pelss ocorrências cotidianas.

Corroborando o que afirmam»», esteve,
domingo passado, na TV-Excelslor, como
acontece semanalmente, o delegado Rui
Dourado, membro da equipe do programa"Cidade Ameaçada", do prezado Jaci Cam-
pos Ao fazer um levantamento dos últi-
mos homicídios praticados nesta cidade.
aquela autoridade demonstrou que grande
parte deles era praticada por menores cuja
Idade varia dos 14 aos 18 anos, citando
mesmo o caso de um delinqüente que dis-
sera "Vou matar fulano hoje, porque da-
qul a 24 horas eu completo 18 anos" isto
prova que eles mesmos estão cientes da
quase Impunidade de si,, crimes e por Isso
organizam verdadeiras "í:at»gs" mirins, com
a finalidade de agir livremente, acoberta-
dos pela sua pouca ldadt,.

Estamos, também, de acordo com o no-
bre delegado, quando tltrin que é preciso re-

formar urgentemente o Código Penal, pas-
sando a respoiisabllltiiicic penai do menor
a ser considerada a partir dos 14 anos "A

grande verdade é qut nao irmos penltcn-
daria para menores delinqüentes - dl_lu
o policial — pois, em caso «ic delito, quando
sáo presos, os menores marginais no enca-
mlnhados ao 8AM. ou. como geralmente
acontece, sào entregues aos seus pais, pele
Delegacia de Mtr.ores. sob termo de res-
potisablllciade"

Agora, diaemoe nos, com pedem eei
Neponeáeeie ¦&¦ pais qtie '¦ áo fazem va-
ler a sua autoridade sòbrt sen.» filhos, se
e que a tém? Acreditamos que ê-ses náo
têm moral para tan'o. pois sáo bem rara*
as vezes etn que .v. defrontam rom os seus
querldinhos, porque a logafin. noturna a*
buate*. as reunlô».a dc quase todo dia nào
permitem qu etal aconteça e, quancio clv-
gam em casa, querem é dormir para ***o
cansar a carcaça Como ****** _> delegado,
"parece que nâo têm nem uma Usourinha
para cortar o cabelo dos mocinhos, porque
aquilo é cabelo de mulher", e cabelo de mu-
lher na cabeç» c*e um rapaz...

Prossiga auslm o dekwln Rui Dourado,
porque um dia, quem sabe os seus braelen.
de alerta serio ouvidos p>-»r quem de direi-
to reformulando, teetst, a lepetaeto n«, que
tange A aplicação de punição ao mennr
marginal que, para nós. continua a ser o
iai*» .M". devido à sua conduta e multo
mais pela sua apresentação, poli mais pn-
rece um le&o, um louco, um desvairado, do
que um integrante da nos.».i abalada so-
ciedade

Dr. ANTÔNIO MONTERa

VALOR DO PERUO NA ECONOMIA HUMANA (I)
O homem náo e tetto de ferro, mas nAo potie viver w» k,,.

aua ausência produ.', a morte Sua deficiência a ant-mia __. „;
.•.•rm.", se ivsYT»em nas peTrinn cewitinuiia,, intermitentes e perti'.
ttntes dr jvinpue Nas portas de entrada pexle haver lmpedim»...
toa para o í«"rro p_re'r«ir no oi_anlstiio A falta de 4eW0 M
satãOUfO, sendo completa, os deeurranjo? demorado* e tíimose^
«leia lnt«stli-e>B, i«s vermes, aucilostoma c necator podem ntrapo.
Ibar na entrada. Cai o ferro no sangue elii«iu«'ia que tem dentro
de sl o fruto dc aeu amor, seu filho, por dois motivo, prlnieir-
parn matar a fornc do Inocente que impera nascer, no caVr ti
nmor nMita-mo Seiíiindo, «levldo ao aumento do volum» aançi 1(.

v.ec. materno que ix-oire. Quem ainda se nutre do ¦*!© materna)
ou Ufa leite arttflcl .1, DOS primórdlos Infantis, pexl.> ter falta a¦<•.,
metJil Pe^ie te* tinui leve iinemlfi Isso é tvsiilrndn rie. qye n .,(,,
e". pobre nes¦•«" elemento No mundo moderno, n» dieta* dos «m.
e-àtfto na primeira ielnilc silo orientadas pnrn evitar tul d».-e«ti,
br., que «-ria uma anemia profunda, se fosse multo lonw *m
tomar st) l«tt. . leito c multu bom. mns rli pnra l»«o Nu»

rdulto a conversa e condi»t,i é outr. Perda te __Btl(r> n* m
e-tende jwli» tempo mere-ce atençfio e^pecml Pensar » sair ir,*
no icntlelo de cliapas do aparelho d_gBsttvo Pesquisa: . f nt. 4.
pei-da. o local depaup^rad. r Nas pen!a< mensais feminina.» mes.
inialí. a «.bunelânclu ile MHfM P"'l« reverter em cjiréni.ia de 'Lir.
ro. Por aaeee llnh_u> n* deseoKInam os di^sfllao-tro» prr «nde i«
l»erde e^e" principio físiro vital A« populee^ra atinind_f »n.,
reumdaa em plêlad»., «le heroina» gr»vidas. taerM»..,» por ser »
dever um heroísmo no mundo atual e náo o oue derena ier um

simples e nobre dever As massas tncontAveie ele portuaorf» d*
vermes. As leplíwts de r.rlançaa mal nutrida-» Oe batalh'_.. 4,

ooenUw do aparelho da di.co.ao As leva.» de fMmlntos iiihnittri.
dos. Migre firi-e» Ir.feliws vivem oe demaeo-fv orofétlcra. canü
pura a Run Biirfio de Inanema. 7fi, copucnbana.

Serviço doméstico
poderá ser feito
habilidosamente

CONSULTAS
Cr$ 200,00

OLMOS-OUVIDO
___LUa_tt__-_EHflÍ

Or. fortunato
do» ' o.l'oda»

sola 303
2»

uai- vs at 18 no".-- aJunto
'tó Ijarie, de Rgo FroncHeo»
Her» niarcatía - Crf .flO.00

Telefonei 43-1444

babalaô Eliziàrio. • Terrei-
ro Vovó Camblnda da Gui-
né e Caboclo Cobra Coral,
rua Oliveira de Andrade, 55,
fundos. • Tenda Emanação
de Xangô, de Pai Nilo. rua
Embaixador Grane-. Ara-
nha, 169, antigo, dias 22 o
23, com a presença de mui-
tas outras Tendas, será ho-
menageado o Sr. Irênlo, da
Confederação. • Outro,
convites c noticias ficam
para domln»,.). Escrevam. As
notícias e .eportagens são
lnteiramen> grátis.

VISTTA8

RatA em visita a Ouana-
bera, a Ialorixá D. Deolln-
da doe San.».* Ferreira, do
Centro E. Santa Isabel, do
Cnmbwqulra, Sul ale Minas
Gerais. Sarava.

CORRESPONDBNCIA
As cartas receoidas du-

rante o mês de março e co-
mêço de abril serão todas
respondidas um domingos
destes. Escrevam Mande
selos para resposta. Há uma
leitora de Sáo Paulo recla-
mando não ter recebido.
Aguarde, Irmão da Tenda
Jesus, Maria José. rua "D"
Olaria, aguarde o Hino de
Sete Encruzilhada Divulga-
rei um domingo destes Ir-
mão Felix. S Paulo irei al
este mê.. pnra ver como vai
o Congresso.

PARA MEDITAR
O Ser humano, ao con-

tràrio de outros animais,
além de suas necessidades
vitais, do corpo, possui ne-
eessidaões essenciais, do es-
pirlto.

Uma dona de casa, em
«eu.s afazeres domésticos.
anda centenas ae qullómc-
tro« por mês Vocês cal-
etilam em média uns três
quilômetro" pov dia. Mm-
pando as pecas uma por
uma. andando de um lado
oara nutro subindo rijeadas.
se morar em casas deste tl-
iw. ou cuidando também do
iardlm, dn área, do quint. 1.
fas exercido força.o e ca-
minha muito mais do que
poderiamas imaginar Isto.
além de outros detalhes de
serviços, que t&o de arranjo
«ia cozinhe e das refeições,
até costuras, limpezas ge-
rais, encerar Procuraremos
ensinar ás leitoras da LUTA
DEMOCRÁTICA alguns mé-
todos de resolver tais pro-
blemn.«» com eficiência maior
e menos íadlpra

AMIGOS
Um dos maiores amigos da

mulher, seu auxiliar é o re-
lóglo, acreditem Se vocês, ao
acordarem, resolverem orga-
nlrar um horário pera exe-
cutar. até o melo dia suas
tarefas rotineiras, >. relógio
as ajudará Façam assim: ae
você n&o trabalha fora, e
aeu marido sal. digamos, as
7,30 para o trabalho, vocô
combina com seu amigo re-
lógio, "começarei a traba-
lhar às 8 horas. Comece llm-
pando a cozinha, lavando o
fogão, os pratos, os talheres.
Estes devem ser passiidos na
água quente, assim como os
pratos. Se houver uma ár«m
deixe para limpar depois de
varrer a casa e fazer as ca-
mas. Tire a poeira dos mó-
veis com nma flanela depois
de varrer «_* quartas. Deixe
M faxin:,.** maiores para um
dia no qial esteja disposta
a lavar a.s lanelas, peitoris
e assim por diante. Multo
bem. Depois d. cozinha ltm-
pa, comece a cuidar do ai-
moco. Multas donas de casa

fazem toda a comida, o al-
móeo e o Jantar, de uma rea.
í. melhor, cansa menoe Cai-
tule a quantidade nacessàrla
dc alimentos para . familia,
separe e lave o arroí e o fel-
Jão, descasque as batatas.
colocando-as dentro dc uma
vasilha com figua. para que
não escureçam, limpe a car-
ne. aieite os legumes Acer-
te com seu relógio que. ate
11 horas tudo ficará pronto.
Aja com método e verá que
poderá completar suaa tare-
fas na hora, sem pressa, cal-
mamente.

Se você souber agir meto-
dlcamente. sobrará tem-
po para ler costurar . se.re-
ver alguma carta urgente,
..air para pagar alguma con-
tt, enfim resolver qualquer
um dns múltiplos problemas
de uma dona de cesa mo-
derna e eficiente.

CUIDADOS
Ao lavar roupa, se voe* H-

dar com água sanitária, n&o
estrague suas mãos Inútil-
mente. Use água sanitária
eom moderarão e nunca em
roupas de côr Nylons e ban-
lons e todas as roupas feita
de material a-intétleo derem
secar na sombra t postas de
forma a que não fiquem de-'•>rmadas Por exemplo — as
blu.sas. em cabides. as salas

. -., .-ii secar sôbre toalhoe.
As anàguas e camisolas de
náilon e demais peças não
precisam e não devem ser
passadas a ferro. Há multa,
coisas simples, que a mulher
desconhece na maioria, das
•ê^es. Alguma? gotas dc 11-
mito tiram manchas daa
mãos. Descasque as cebola.
debaixo da torneira aberta.
Be quiser fazer umn salada
gostosa, escalde levemente
os tomates Os ovos nio de-
vem ferver durante mais de
cinco minutos e, ao requen-
tar o arroz, passe uma eo-
lher na panela, psra solta-
Io.

euiaar de você mesma
belos, unhas, roupas

Ca

CASA BAR A T a

x<* de UmtMnue - Bao
01 — tmueeitf de todoe «»»
nmaníK» - Veles e Ouia.-
. Praça na Retxlbhca 4r -

»• ioi* - F*-*ie rr-xm

SALAS E
DORMITÓRIOS
cn. nor D-eeo da prars

UormlTortoe -ustlei-e me
.Icanoe fi pect» Por mé/,

4 ml) - A i-ist:» ?0 reli
Salas rip tnnt.ru Por mês-

mil - a _.«_¦•_ ?n ttí*
IRAJA - A» Mon/*.

nhor Felix. SS8-A
.J_Ol,ICAO — Av Subir-

bana 7420
BONSUCESSO - Rua

Cardoso rte Morais Í18

Ruy Malre{A.
' etide sem luxo para
vendei com economia

1
a família "brindo" ,toda
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Corrente Erptritml de
Vtribandct

«Mental e Universal»
PAI AMBRÓSIO

Diariamente r e e 11 a a
PRECES e IRRADIA-
DIAÇOES. Pedidos para "
a Av. Automóvel Clube, j
3188. Irajá, Guanabara, j
k_ quintas-feiras, às 17
horas, PAS8ES curado- j
res. Pede e aceita: 611o, I
relas, flores, na Fé de |
Ogum. Aulas oara mé- j
diun... ás 19 horas, pela ;
Escola Superior Iniciati- <
cadê Umbanda do Brasil

Quanto ao relógio,
porque nm planejamento de
serviço doméstico é uma be-
leaa. Você se habitua e as-
-1.. ganhará tempo para

*\___--/

I»»» >JLt«JB -
cau olaado - Mt
o» breves ea-
iM *a!l*»a* ««1

eRoTíRiao r*w<n_t_-T*

SENZALA
. *imim__> oc sa* mm.

*\^ÊÊtmmmmmy*
rum * turno utu*
tmoo 00 tio-uuuc s-a»jd r»e nmttc - tn

V1DRAÇARIA CRUZEIRO 00 SUL

c*u-?í_*_
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

tMteleçeea completas de Vldroe
Metals Espelbos Orlaüds a VI-
dros fantasia - Telhas Udrl-
ihce Pavéa njoloe e moldura,

em grosso - Bisantageus Espe-
Ihaç&o Oravaçtio Opacaçao eto

EXECUÇÃO RÁPIDA A PREÇOS M«iDIOO«
OFICINAS PRÓPRIAS «—_—-.

ORANDfc VAÍüfcUADE DE ARTIGO.. PAR*._fRf;S^ír'!!S
PAULINO RODRKIIIES DA ROCBA _fe CIA LTDA

Riu d«, Rezende _13-_5 - Tel.: 45-4434 - Lo.w
Rua dos Arcos. Be — nepAsItee

W?

l^^Y jí^*)

CERVEJA DO MOMENTO!

liSSSax*
l.mm*i

mmmmmi^i3II

pedidos pelos telefones:
48-1860 e 34-6410

antregas à domicílio:
RUA MAXWELL N.« 66

ACEITAM-SE VENDEDORES E DEPOSITÁRIOS

APARTAMENTOS POR Cr$ 15.000,00 MENSAIS
KNTRBGAREMOI. NO MR8 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANO

MAIS DS1 eOU Í-AMIUAS JA SAU PROPRIETÁRIAS DE SEI».. APAR_._-_t___.NTOB
OOM APENAS CrS Ift 000.00 MENSAIS

SEM ENTRADA
SEM REAJUSTAMENTO
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

SR OBRAS JA ERTREOU-S- GARANTEM b«TE INÉDITO PLANO DO QUAL. VOC&
DEVE PARTICIPAR ADQUIRINDO SEU APARTAMENTO AINDA HOJE

APROVEITE ENTÃO
SEGUINDO O EXEMPLO DESTAS 600 rA.MÍLlAS QUE JA GARANTIRAM SEU LAR
IRÔPRIO PELO 'PLANO RAP*

AVISO
As »>"¦<*» - encerram-ee tmprorrogàveimente no dia 15 de abril Ue i:.»M • ,.."'•'
desta data aa pre_.__M.oee doa faturo» adgelrentee passarão . ser de CrS 24.000.00

NFORMACOES I VENDA A CONSTRUTORA KAP LTDA ARQUITETOS. CONS
TRUTORES E INCORPORAOORES — RUA M Ê X IC O, N.° 98 — SALAS
201/2/3/4/5 TELEFONES: 22-6427 f 22-1679

h
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a Palmer e Jean Sorel "Adoravel Julia"

..':" 
'• 
Irangj^^^H ^T'

TLÍICHEL QoMelyn, pro-

dutor e diretor tea-

trai, consagrou sua intel-

ra existência a auxiliar e

dirigir sua mulher, a ta-

lentosa Julla Lambert.

Um dia, entretanto, Julia

chega fi conclusão de que

a unlfto de ambos é ape-

nas em função proflsslo-
nal. e Isso n&o basta. Por

outro lado, ela sente que
a mocidade lhe foge, e re-

cu6a também esta outra

ameaça' O resultado é

que se apaixona pelo Jo-
vem Tom Fennel, o idillo

vai correndo lentamente

e Tom fica louco por ela.

E o que há de mais estra-

nho é que Julia — antes

uma atriz excepcional no

palco — agora nâo sabe

mais como exprimir os

sentimentos que tio bem

exprime diante do seu

Tom. Indiferente (agora)
& glória e a Mlchel, Julla

vê ali a sua mocidade re-

encontrada. Mas, quaii-
do Tom lhe apresenta

Avice Crlehton, é que Ju-

lia compreende o que êle

queria na realidade: a

projeção dela, Julla, pa-'
ra ajudar a debutante de
teatro. Decidida a rin-

gar-se, Julia aceita pro-
tegcr Avice e dá-lhe um

papel na peça que vai

ensaiar. Durante os en-
saios, Julia vê, estupefa-
ta, que Avice é uma exce-
lente atriz. Mas, na pre-
mière, Julla decide tirar

a máscara, e desempenha

a sua parte com tal ealor

que ofusca completamen-

te a principiante Avice.

Os aplausos do público
fazem então Julla com-

preender duas coisas:

que o teatro é a sua vida

e que Mlchel é o único

homem que dela parti-
cipa..,

fftmtimestffl

brasileiro

United Artists deixa uma tradição de trinta anos e o diretor

Michael Cacoyanis fala sôbre 

"Electra, 

a Vingadora"

wtnt» m<<tf «alblnuo

mu» filmes com exdusi-
wj» no circuito de Lui»

«ftrrtaoo Ribeiro, a Unlteô
\rmu eurpreenoeu a cine-

»iOfi*fia carioca mudan-
- « para o* clnema.i da
r.prlm Llvio Brunl. t um
nanteelmeoto que merece

«w .iwrtacadu devidamente
«Ia Imprensa especializa-

a» < »*n dúvida, dá ao
Tlb.dot Llvio Bn;:il ama
<.çào invejável ua cine-

KMgrafis de todo o Bra-.
K UA, a partir io dia

<¦ 1o corrente Iniciará sua.-

atividade» em nôvr clrcui-
• «jir. d^;s filmes desta-

ando-ae 
"Electra, 

a Ving«

icrt, ndbrc o quai nos faJl.i

ws próprio illrttor, Mi-

:uw! Cacoyanis. linha-
'ftlxo. Trata-af de um

. *nd« acontecimento ar-

.co » versáo cinemato-
•ífiea des.ia tragédia gre-

par», a qual desde Já

MGM:

Rolls-Royce

Amarelo"

DüBKRT H O Brien,,pre-

sidente da Metro-Ool-

tiwyn-Mayer, anunciou,

m Nova Iorque, o inicio

tia filmagem, a 6 de abrii,

fht produção 
"O 

Rolls-

Royce Amarelo" ('The

Yellow Rolls-Royce"), ba-

ada em um original
<¦ crlto por Terence Rat-

i«an, com Anatole de

Orunwaid como respon-

• ável pelo filme — e

eom um elenco todo de

estréias.

Para a interpretação Jft
f"ram contratados Ingrid

Bergman, Rex Harrison,

Hhirley MacLaine, Alain

I)elon, Jeanne Moreau.

Oeorite C. Scott e Omar
•Sharif.

"O 
Rolls-Royce Amare-

o" terá Anthony Asquith

como diretor e será filma-

do em Metrocolor e Pa-

navision As filmagens

erfto realizadas nos estú-

fitos londrinos da Metro-

Goldwyn-Mayer — e na

Uália, em location indi-

cada pela história.

O filme representará

uma nova realização do

produtor, do diretor e do

autor de 
"Gente Muito

Importante" ("The VIP's),

também da Metro-Gol-

dwyn-Mayer — e marca-

rá a volta de Ingrid Berg-

rnann aos domínios do

LpSo, oncie, em 1944, com

a 
' " ; 

i Luz'' COox-

. ei ' conquistou o

¦•¦; "i.iio 
da academia.

.'hamama< * ateticào doe
leltorea.

?

Qualquer coua que um
diretor tem a dizer tem__de
•èr comunicado atrávái de
«ua obra. O seu sucesso fl-
nal se mede pelo quanto o
Impacto causado por seu
filme no público correspon-
da áí suas decis6e.s. Mesmo

quando sua afirmarão é ne-

gativa, se êle não a torna

positiva fracassa.

São multo® os filmes,
atualmente, que buscam a
ubscurldade oomo um fim
artístico. O que fazem é ex-

citar a imaginação, sem pe-
netrai nas emoções. Par.i
manter o interêsas, recor-
rem á estética ds técnica
externa, conrtindindo o ver-

úadelro significado da expt

rimentaç&o. que é parte de
tflda obra criadora, com um
exercido de estilo.

A caligrafia cinema logra-

Uca gratuita nunca desper-
tou meu interésse. O verda-

delro estilo nâo pode ser

obstrutlvo. Deve nascer das
necessidades do conteúdo

dramático, t a maneira com

que se desenvolve, através

da personalidade do diretor,

que dá ao filme seu caráter

Individual ou estilo. 8e és se

processo se firma às custas

da essência dramática, de-

teriora-.se em exibicionismo

e obstrui o fluxo natural de

comunicaçáo.

A arte só se lorna uni-

versai quando fala a Un-

guagem fundamental da

verdade. A grandeza da tra-

gédia ?rega é que expõe esta

verdade eom implacável con

centraçáo e clareia. Nâo re-

jelta a afirmação articulada,
como tào freqüentemente
acontece com obras moder-
nas. em favor de ecos pas-
satteiros. Explora _a_jerdarie
em profundeza, ate as es-
•curas 

rai/LS onde Jafc 8 dor
nua.

Meu trabalho como dire-
tor-escritor, nestes últimos
nove anos tinha-me levado
à convicção de que o cine-
ma podia fazer Jorrar essa
tremenda força da tragédia
»ref.a com a preméncla da'realidade, 

sem reduzir sua

grandiosidade essencial. Essa
convicção .-»• transformou

em compulsão um dia, em

junho di 1961, quando reli
"Electra". 

de Euripedrs. pela
primeira vez desde meus
tampos de colegial Em on-
tubro seguinte eu começa-
va a filmagem. Fc>: uma de-
cisão Instantânea e apaixo-
nante que anulou todos os

planos e idéias que eu tinha
na ocasião. Não hesitei,
tampouco, na identificação

da heroína, com Irene Pa-

pas, desde o momento em

que comecei a reler a peça.

Espero com Isso tornar
claro que não resolvi ousar
transplantar a trapédia pa-
ra o cinema impelido pelo
desafio acadêmico que a ta-
reta continha. Meu am'i

pelo texto era a medida de
meu respeito por êle. Além

disso, nada mais me tolhia
a liberdade. Liberdade de

traduzir a palavra para a

Imagem, de reorganizar a
ordem das cenas quando eu

o Julgasse dramaticamente
necessário. Meu objetivo era

realizar um filme de trage-

dia e não dirigir uma tra-

gédia perante as câmcra;.
Chegar, por meios pura-
mente cinematográficos, aj
mesmo impacto emocional

que a peça provoca, a mes-
ma qualidade de terror e

piedade, a mesma catarse.

Meu guia era a Grécia. A

paisagem grega, a tradição

grega, o folclore grego, os
únicos elos tangíveis com o

passado. A tragédia grega
não tem época. O maior
desserviço que se pode pres-
tar-lhe é tratá-la com a es-

pécle de reverencia reserva-
da ao- mortos. Os que ten-
tam apresentá-la dentro do

quadro da convenção de sua
época tornam-se culpadas
dêsse : desserviço Não sò-
mente estão fadados ao fra-
casso na recriacão da forma

a convicção histórica náo

pode sobreviver à con.lectu-
ra além de um certo ponto

mas também, e isso é
mais importante, na reall-
7,ação da finalidade básica
do drama grego, que é mo-
ver-se. A fim de .servir tan-
to au autor original quan-
to ao seu público, o diretor
deve eliminar a distância

entre êle. Sem perder o pé

no século XX, êle cfeve ten»
tar elevar o passado a um
estado sempiterno de que o
presente é parte viva.

Minha maneira de reall-
zar Isso foi projetada para
dentro do passado, através
de nossos conceitos vivos
dêsse passado. As ruinas dé
Micenas ou do Parten&o são
mais autêntica* e evocatlvas
para a visão moderna do

que qualquer reconstrução,

por mais fiel que seja. Isso
foi a chave da minha teo-
ria. E foi assim que em ce-
Jiários naturais, na paisagem
trrega. a autenticidade do
diálogo de Eurípedes estabe-
leceu-se normalmente. Dessa
fusão surgiu a convicção,
um senso de verdade que nos
pulou até o final. A realida-
de aboliu a distância e a
sensação tolhednra de estar
ressuscitando uma época
morta, de estar fazendo uma
chamada histórica.

8e êste senso da verdade
comunicar-se através do fll-
me, estou certo d eque Eu-
ripedes o abençoaria eom
sua aprovação. Pois • verda-
de era o que éle mais estl-
mava".

FESTIVAL — Prosse-

gue no auditório da Em-
baixada norte-americana,

As 17 e às 21 h., o fes-
tival 

"Aspectos 
do cine-

mk norte- americano",

iniciado quarta-feira pas-
sada, com grande brilhan-
tlsmo, no cine ÓDera. oca-

siio em que revlmos, ma-
ravllhados, fred Astaire
e Qinger Rogers cm "O

pleolino". As sessões da
retrospectiva do festival
são às segundas, quartas

e sextas, às 17 e às
31 horas.

CONVENÇÃO — Como

já noticiamos domingo

passado, inicia-se no dia

13 (e vail até o dia 17 >

a convenção brasileira de

vendas da Universal In-

ternatlonal, que, dizem a
bòca pequena, está tra-
tando de se mudar para
nôvo circuito... "Se 

non é
vero!". A UI está com um
ótimo lote de filmes pa-
ra a temporada de 19fil

FECHADO — Alnòa
fechado, pela censura da
GB 'e 5>ela Policial o cl-
ne Flórida 'também o
Rosário, em Kamos). por-
que náo exibiu filme bra-
aüeiro para cumprir dc-
creto de obrigatoriedade.
Ronaldo Lupo. do sindi-
cato dos produtores, diz
que Llvio Brúni vinha ta-
peando a censura, com
programação dc filmes
brasileiros, mas exibindo
fitas estrangeiras.. Resul-
tado: policia em cena e
cinemas fechados por
trinta dias, dizendo o exl-
bldor, para quem nio sa-
be, que as máquinas de
projeção estão com de-
feito...

A SEMANA EM REVISTA

rjfiRCA de seis lançamentos e mais uma
"reprise", numa semana em que as

verdadeiras atrações são os filmes que Já
estão em cartaz, desde segunda-feira pas-
•'ada. A "reprise" 

é 
"A 

Marca do Cárce-
re" (The Mark), de Guy Green, com Ma-
ria Schell, Stuart Whitman e Rod 8teiger,
Um bom melodrama.

A Fox omitiu-se r não manda diser
nada sôbre 

"O 
Condenado de Altona", fita

que tem chance de ser a melhor dos pró-
xlmoK sete dias de cinema. Como pode
ser uma coisa assim?.,,

A Metro não tem certeza da estréia
de "Operação 

Matrimônio", a fim de subs-
tltuir "Os 

Criminosos Náo Merecem Prê-
mio".

O mesmo acontece com a Condor Fll-
me.s. em relação a 

"Adorável 
Júlia", es-

colhido para substituir "O 
Testamento do

Dr. Mabuse", que por sua vez escapou ao
nosso roteiro de domingo passado, por
absoluta falta de informações. E é assim
que se continua lançando filmes no Rio...
Vamos ver se a United Artists se dará bem
com as bagunças do incrível Llvio Bruni.

Diante dessas dúvidas — entram ou
nâo entram 

"Operação 
Matrimônio", "Ado-

rável Júlia" e "O 
Condenado de Altona"?

— o Jeito e a gente vêr ou revêr os filmes
que estão em cartaz (de passagem, acon-
selhamos "o 

Diabo e os Dez Mandamen-
tos". "Noites 

de Circo", "A 
Provocação",

'¦ 
Lawrencpoia Arábia") ou então arriscar

visitas a 
'o 

Diário Secreto de um Médico",
"Mundo 

Infame" e 
"Macaco 

no Inverno".

Irene Papas e Aleka Castelli "Electra, a vingadora'

* "ADORAVEL 
JÚLIA" 'Adorable Julie),

produção germano-fruncêsa, da Condor
Filmes. Adaptação do romance 

"Theater",

de Somerset Maugham, com Lili Palmer.
Charles Boyer. Jean Sorel, Jeanne Valérie,
Charles Regnier e Thomas Fristch. Dire-
ção de Alfred Weidenmann.

+ "DO 
DIÁRIO 8BCRR0 DE UM Mt-

DICO" (Aus Der Tagebuch Blner Fraue-

narates) produção alemã, distribuída pela
Rio-Mar. Melodrama com Marianne Hold,

Rudolph Prack, Bllen Schwiars, Dorotea

Wleck, Richard Hansller. Direção de Wer-
ner Kllnger.

"MUNDO INFAME" (Mondo Infame),

produção italiana, da Art Filmes, em east-
tmancolor e stereorama <?!), Documen-
tário, possivelmente na trilha do recente
e pavoroso (além de nojento!) 

"Mundo

Cão" ainda em exibição. Direção de Ro-
berto Blanchi Montero. o roteiro é mais
ou menos o mesmo de 

"Mundo 
Cão": uma

peregrinação por vários países do mundo,
mostrando aberrações e coisas bonitas,
numa mistura extravagante, talvez menos

porca que a do filme de Gualtlero Jaco-

pettl.

"MACACO NO INVERNO" (Bingo en
Hiver) produção francêsa, distribuída pe-
la MGM. Melodrama baseado numa lenda
chinesa. Os dois personagens centrais se
consideram como os macacos da lenda, que
procuram, durante o Inverno, abrigo nas
cidades vizinhas da selva asiática. Exce-
lentes atores: Jean Oabln, Jean-Paul Bel-
mondo, snsanne Flon, Noel Roquevert,
Paul Frankeur e Gabrielle Dansiat. Dire-

ção do competente Henrl Verneull.

"OPERAÇÃO MATRIMÔNIO" (A Tic-
kllnsh Affalr), da Metro-Ooldwyn-Mayer.
Produção de toe Pasternak. Direção de
George flidney Comédia sofisticada, gê-
nero que a dupla Pasternak êt Sidney do-
mina bem. tão bem como o musical. Com
Shirley Jones, Gig Young, Red Buttons,
Carolyn Jones, Edgar Buchanan.

"O CONDENADO DE ALTONA", da
30th. Century Fox. Ninguém sabe. nln-
guém viu...

ICAM
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Aldo Fabrizi, tradição do cinema neo-

realista italiano, vai trabalhar no Rio

Ao transitar esta semana, pelo Galeão, rumo a Buenos

Aires, à frente cio elenoo <iu peça 
"Rudentino" 

paia uma

temporada de dois meses, revelou o ator Aldo Fabrizi que,

aix>.s uma curta estada em Montevidéu, deverá exibir-se no

Rio e em Pão Paulo. antet> de retornar a Itália.

Fabrizi, cujos filmes 
"Roma. Cidade Aberta" . 

"O 
imi-

jategorls
astro de primeira grandeza no cinema Italiano, disse que
hoje só se dedica ao teatro. Há dois anos encabeça o elen-
co de "Rudentino" 

(uma história romana de 1830) onde tra-
balham ainda Ornelo Varrone, Nino Manfredl, Francesco
Mulé. Tony Veci, Franca Tamantinl e Angela Luce e que sc

exibiu no Canadá e na Broadwav com grande iuceaao. O

autor de 
"Rudentino", 

que também viaja, é Sandro Oioro^

nlnl, o mesmo que escreveu 
"Henrique IV".

Recordou Aldo Fabrizi sua anterior estada no Brasil,

em 1948, e o lnterésse que tem agora em novamente atuar

em nosso melo artístico.

PRÉ - ESTRÉIA

ADORÁVEL JÚLIA

CINEMINHA DOS 7 DIAS

Adorable Julie' , produção Wiener

Mundus Film (Vieno) e Les Productions

de L'Etoile (Paris), distribuída pelo

Condor Filmes — Adaptação do roman-

ce 
"Theater". 

de Somerset Maugham.

por Guy Bolton e Morc-Gilbert Sauvajon

— Diálogos de Pascal Jordin — Cine-

grafia de Werner Krien — Música de

Rolf Wilhelm — Cenografia de Leo

Metzbauer — Com Llll Palmer, Char-

les Boyer, Jean Sorel, Jeanne Valérie

e Charles Regnier

Charles Boyer, tan Sorel e Llll Palmer, numa cena de

44Adorável Júlia', que a Condor Filmes apresenta

Marianne Hold e Rudolph Prack, alemães em 
"Do Diário

Secreto de um Médico", apresentação da distribuidora

< Rlo-Mar

Nativos da Nova Guiné voltem à. tela (como em 
"Mundo

Cao"), em "Mundo 
Infame", documentário que art filmes

apresenta ______

Dois grandes (um velho e um nôvo) do cinema francês:

ean Oabin e JearuPaul Belmondo, em 
"Macaco 

no In-

verno', que 6 apresentado pela MGM

Comédla-românUca (e sofisticada em Glff young e

Shirley jontai "Operação 
Matrimônio", da Metro-

Goldwyn-Mayer

i

i



SÔNIA "MANDA BRASA"

BSlKtLANDO mais umo revista do teatro carioca, Sô-
ma Mamede, que é vista na foto caracterizada de

•norujo, volta oo cartaz com mais força e em lugar
de maior destaque, ocupando mesmo talvez o mais alto
pò«to das vedetas Nem bem acabara de figurar como
primeiro nome em uma peça, Sônia assinou contrato
para nova temporada, desto vez no Teatro Rival, onde
iá se acha em cartaz o revisto "Elas Mandam Brcsa".

A grande otnz *è considerada pelos entendidos como
uma das melhores caricatas e das- mais perfeitas no
composição de tipos característicos, sendo desnecessá-
rio dizer que é ela também possuidora de enorme ta-
lento, conforme atesta suo ficha artística, nos palcos e
nas telas. Sabendo usar dos atributos artísticos, Sônia,
porem, nâo despreza outros meios de se proietor, como
a fabuloso nlástica aue ostenta

A "boa" Lonine PORTliGUESINHA QUE BRILHA 1
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j| 
"boa" da foto, LONINE LEMOS, é considerada uma das
mais versáteis estrelas rie "sliows" em boates da tíuaim-

bara. Consideraria mesmo "a sensação ilav noili-s cariocas''
Lonine deelumbra eom vua plástica e empolga cnm suas
Interpretações, constituindo-se em atração constante desde
qne ingressou rn carreira artística. Talenlu e beleza  fa-
«éres iripre <' ;. pnra uma hoa artista — não faltam
ft l.e..'«<• !-¦•¦ . «. iif tine opinião %«-r..| rlc quantos u vi
iam U.«,!..'Ilu.r.

f-JUOt-A ('K1STINA (loto), dona rios mais invejáveis dotes
— físicos e artísticos -- rio nosso teatro de revista. Já

está fazendo parte rio time de mulheres bonitas que o pú-
lilico admira e prestigia quando ria apresentação dos bons
espetáculos musicados. Maria Cristina nasceu em Portugal,
cie onde partiu resolvida a ser artista dr nome ero noas*
Pais. .¦% esta altura, pode-se dizer que a porluguésinha nl-
eami.ti uru otlletivo, pois so tem brilhada desde que sr ini-

ciou i.rfistieantiiitr nos palcos brasileiros.
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COMEÇA CO S '? I:ANDANDO A
t

DAS 4 LOJAS A^IÜNFAMTE
Ela começa baixando os preços para voeé
comprar muitoI Ela começa trazendo boas
compras e boa sorte para vocèl Agora, a
Av. Edgar Romero. 55. há uma nova loja da
economia, vendendo os mais belos tecidos
*»m algodão e sodas, e os mais modernos
artigos de Cama e Mesa' E. além disso,
comemorando o lançamento da nova loj«i
de Madureira fõdas as lojas A Triunfante
e.stão em franca remarcação de preços I
Não perca a fabulosa Liquidação Popular
das lojas A Tnuofanlr! ODüOOOOü

A Triunfante de M*.-'
dureira completou
o símbolo da sorte!
Agora sáo 4 lojas
da economia para
você. Aproveite! E
todas elas estai
em franca remar-
cação de preços
na grande Liqui-
dação Popular da»
lojas A Triunfa^ts'

^^yl LÃS Z* y A 2Rb ÜNFANTE j
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